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Em qualquer outro paiz, onde a cultura intellectual estivesse 
mais disseminada e os laços moraes menos affrouxados, o program* 
ma de uma revista, como esta, poderia ser traçado em duas linhas 
rapidas, claras e incisivas. Se o titulo não dissesse expressivamente 
0 que ella ia ser, dil-o-iao, com bastante eloquência, os nomes sob 
cujo patrocinio appareoesse.

No Brasil não é, nem póde ser assim. A  complicação, o em* 
maranhado das nossas florestas retrata*se, até certo ponto, na tra­
ma das nossas idéas e na organisação da nossa vida. Nenhum de 
nós é 0 homem de uma só profissão e o cerebro de cada um de nós 
é um laboratorio, em actividade incessante, para onde se canalisam, 
em tumulto, em atropello, as idéas mais desencontradas, na ancia de 
uma fusão que nunca se opera ou, quando se opera, nunca logra 
ser perfeita. Em sciencia, em arte, em politica e no mais vive­
mos a por o pe em todas as veredas em que se estrella a encruzilha­
da de hesitações de onde raro nos afoitamos a partir, rasgando 
por uma dellas, e onde, frequentemente, nos deixamos tombar, cer­
tos de que fizemos trabalho fecundo, amortalhados na illusão doi- 
rada de uma gloria facil e passageira, quando toda a nossa agitação 
não foi mais do que a de uma folha solta que o vento ergueu na 
espiral do redemoinho, reluziu um instante aos beijos do sol e rolou 
de novo — e para sempfe — no seio da poeira de onde saiu.

Por traz de um nome ou de um titulo póde pois, entre nós, 
haver tudo cqmo póde não haver nada. Cumpre, para evitar sur- 
prezas, dizer o que ha.
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0  que ha por traz do ütulo deata Eeviata e dos nomes que_ a 
patrocinam é uma coisa simples e immensa: o desejo, a deliberação, 
a vontade firme de constituir um núcleo de propaganda nacional.s 
ta. Ainda não somos uma nação que se conheça, que se estime, que 
se baste ou, com mais acerto, somos uma nação que ainda nao teve 0 
animo de romper sósinha para a frente numa projecção vigorosa 6 
fuWrante da sua personalidade. Vivemos desde que existimos co- 
mo°naçâo, quer no Império quer na Republica, sob a tutella directa 
ou indirecta, senão politica ao menos moral do estrangeiro. Pensamos 

'pela cabeça do estrangeiro, vestimo-nos pelo alfaiate estrangeiro, 
comemos pela cozinha estrangeira e, para coroar essa obra de ser­
vilismo collective, calamos, em nossa patria, muitas vezes, dentro 
dos nossos lares, a lingua materna para falar a lingua do es-

trangeiro !
A nossa vida é, no seu aspecto gexal, e de um certo periodo 

para cá, a marcha, incerta e lenta, desgraciosa e constrangida, de 
um povo que a cada passo que avança se volta, inquieto, para o 
estrado de onde o estrangeiro o está contemplando a procurar, na 
mascara fria dos espectadores indifférentes, o sorriso de approva’
ção que lhe dê alento para seguir. . .

A nossa hitoria, com dois ou très lances de epopea dos quaes 
o maior e mais bello é talvez a arremettida dos bandeirantes para 
o sertão, é, no seu conjuncto, o romance incolor, monotono e fasti­
dioso de uma nação obscura e canhestra que parece implorar perdão
ás demais de ser independente e grande.

Desapego á vida, lume no espirito e generosidade no coração 
tudo isto nos sobra. Tudo isto, porém, de nada, ou de muito pouco 
nos vale porque, até hoje, ora mais, ora menos, nos tem faltado uma 
coisa que é a mola real de todos os triumphos, assim dos individuos 
como das naçÕes: a consciência do nosso valor.

A nossa modéstia, o nosso apagamento, *como nação, a humilda­
de attenciosa e reconhecida com que acolhemos tudo, o bom e o 
mau, que de fóra nos vem, a soffreguidão com que vamos pedir ao 
estrangeiro o que elle nos não offerece, revelam, pela sua expressão.
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iim estado morbido que é necessário combater. As nações não hão de 
ser soberbas e jactanciosas, mas também não podem apartarse des­
sa austera dignidade, desse nobre respeito pela propria personali­
dade que lhes permitte, no commercio de idéas e de serviços com as 
outras nações, manterem-se no mesmo nivel que ellas.

O nosso povo precisa aprender, ou recordar, que ha, no seu san­
gue e na sua tradição, essa força imponderável que nos leva natural- 
mente, insensivelmente para os cimos, que nos reserva ao pé dos nos­
sos semelhantes, sem violências, como um direito indisputado, um  ̂
logar especial e honroso, e que tem sido, em todos os tempos e em 
todos os pontos do mundo, a marea ineonfundivel das raças adul' 
tas, emancipadas e sadias.

Nesse conhecimento, nessa consciência está o segredo inteiro do 
nosso futuro.

Foi essa consciência que deu a Roma o império do mundo e 
que ainda agora sustenta nas pernas bambas as grandes nações da 
Europa e lhes conserva, nos braços fatigados, o vigor bastante para 
moverem, umas contra as outras, as pesadas machinas de morte. 
Sem ella nunca seremos o que devemos, o que temos o direito de ser.

A “ Revista do Brasil” , desejando contribuir para que ella se 
accenda de novo, com uma luz mais viva e duradoira, na alma aba‘ 
tida do paiz, entendeu que podia realisar essa obra de patriotismo, 
provocando estudos do passado, que nos desvendarão, nas coisas é 
nos homens, uma larga fonte' de inspiração, de amor e de orgulho, e 
estimulando todas as energias actuaes para um trabalho de obser­
vação e criação scientifica e Hteraria, que nos patenteie a todos a 
profundez e a riqueza dos nossos thesouros intellectuaes.

Não será, nem quiz ser, uma revista exclusivamente de historia, 
exelusivamente de literatura ou exclusiva mente de sciencia. Sel-o’á 
de tudo isso. Arvore verdejando no alto da montanha, ella receberá 
nas frondes as cariclas*de todos os ventos e abrigará nos ramos o 
gorgeio de todos os passaros.

O seu nacionalismo não é, porém, e não será nunca uma forma 
de hostilidade ao estrangeiro. Não queremos isolar o Brasil da hu"
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manidade, o que seria um disparate, nem podemos negar a dirida 
de civiBsação que nos prende ao estrangeiro. Nao e preciso lom- 
brarmo-nos da verdade eterna do eterno conceito de Terencio para 
nos convencer de que tudo quanto’ é humano nos deve interessar:
basta correr os olhos em tomo de n ós...

Não só pelo que nos faz, não só pela acção directa, continua e
persistente, na vida das nossas ideas e no^teor dos nossos costu­
mes mas também, e sobretudo, pelas lições variadas e suggestivas 

. da sua historia, o estrangeiro é, e ha de sempre ser, para nós, como 
para toda a gente, objecto de observação attenta e quotidiana.

O nacionalismo desta revista visa até, pelas suas tendências e 
pelas raias do horizonte que se traçou, um fim mais humano que 
regional.

Não pretende — e se isso acontecesse teriamos a nossa obra 
oompletamente desvirtuada — incutir no povo a paixão estreita e 
safara, rasa e egoistica, do seu eampanario, do seu valle, do seu re­
gato e da sua rez. E ’ outra a aspiração que a acalenta. Ella quer 
trabalhar para o levantamento do povo, convidando-o a voltar os 
olhos para si em vez de os trazer presos nos outros, certo de que elle 
sairá desse exame introspective com a firmeza que communica a re­
velação da propria força e com a superioridade moral que a visão 
de um largo ideal a cumprir sempre inspira. E um povo que se er­
gue moralmente alarga, só com o seu movimento, e areja e perfuma 
o ambiente em que se debate, na luta angustiosa de todos os instan 
tes, a humanidade inteira.

0  seu nacionalismo não é um grito de guerra contra o estran­
geiro : é um toque de reunir em torno da mesma bandeira, concla­
mando, para um pacto de amor e de gloria, os filhos da mesma ter­
ra nascidos sob a claridade do mesmo céo.

O milagre historico da persistência da nossa integridade ter­
ritorial, a despeito da ausência de laços foVtes que umas ás outras 
prendam as populações das differentes partes do paiz, precisa 
pelo futuro aedante, perder o caracter phenomenal, com que se 
apresenta e passar a ser a resultante, natural e lógica, da fusão com-
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pleta e indissolúvel de todos os elementos etchmcos e sociaes que 
formam, de norte a sul, a nação brasileira.

Essa obra, que é urgente, tão cedo não se realisará, porém, se, 
desde já, não a iniciarmos pela palavra e pela escripta. Só a escrip- 
ta e a palavra podem, neste momento, estabelecer entre as popula­
ções que a vastidão do território e as difficuldades de communica* 
ções trazem afastadas e ignoradas umas das outras, a mesma cor­
rente de idéas e de sentimentos que desgraçadamente ainda se não 
estabeleceu entre nós e sem a qual uma nação nunca chega a for- 
mar-se ou, quando se forma, nunca adquire esse espirito de solida­
riedade, essa cohesão perfeita que lhe dá aos olhos alheios a appa* 
rencia de um bloco macisso e aos seus proprios a impressão de um 
poder invencivel.

A  “ Revista do Brasil” vem trabalhar para essa obra.
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PRECONCEITO das  REFORMAS 

CONSTITUCIONAES

QUAL A REFORMA DO GOVERNO RECLAMADA PELAS 
TRADIÇÕES BRASILEIRAS.

Ameça-nos uma nova crise de reformas eonstitucionaes. Para 
os grandes males que soffremos neste momento, e sobretudo para o 
maior de todos, que é inquestionavelmente a afflictiva situação fi­
nanceira, innumeros tlierapeutas soeiaes só vêm e só preconisam um 
remedio — a reforma da Constituição.

Entretanto, aos olhos dos que se habituaram a estudar pela ob­
servação histórica e pela comparação os factos soeiaes, não ha me­
dicação mais falha, mais negativa.

As reformas eonstitucionaes são os recursos predilectos das na­
ções fracas, incapazes —  por sua falta de educação e de energia — 
de um bom governo pratico, e das nações decadentes e enervadas, 
que, umas e outras, appellam frequentemente, mas debalde, para 
tão desaereditada panaeéa. No século passado, a Hespanha pro­
mulgou uma constituição muito liberal em 1812, e logo em seguida 
reformou o seu regimen constitucional em 1814, em 1820 em 1834, 
em 1837, em 1845, em 1856, em 1864, em 1869 e em 1876, para con­
tinuar sempre no mesmo atraso economico e intelleetual. De 1821 a 
1874 teve o Chile nove constituições, o qu^ o não livrou de uma 
tremenda revolução em 1891 por amor a principios eonstitucionaes, 
e cujo resultado foi ficar o paiz ainda mais pobre e estragado pela 
politicagem. A Argentina entre 1811 e 1860 promulgou sete refor­
mas eonstitucionaes, e só começou a progredir e a enriquecer, quan-
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do abandonou essa idéa pueril de se regenerar.. .  por meio de refor­
mas constitucionaes. A Bolivia fez e desfez dez no espaço de 45 
annos, e não deixou de ser uma miserável republiqueta da America 
Latina. Entre 1823 e 1860 o Perú realisou oito, e continuou a ser 
p . . . Perú. O Mexico teve onze de 1824 a 1877  ̂ para se lançar no 
degradante e horroroso estado em que o vemos presentemente.

Qual 0 principio de ordem constitucional, que hoje se julga 
necessário converter em lei? O unitarismo? A extincção do regimen 
federal? Mas, sob o império, a constante preoccupação dos espiritos 
liberaes e progrèssistas era uma larga descentralisaçao administra­
tiva, que no conceito dos mais ’adiantados quasi se confundia com 
o federalismo. Desde as eloquentes Cartas do Solitário, de Tavares 
Bastos, até o ultimo congresso do partido liberal, reunido pouco 
antes da quéda da monarchia, a autonomia provincial foi sempre 
reputada uma necessidade da nossa administração, dada a vasta 
extensão geographica do paiz, e a diversidade de climas e produc- 
ções. O parlamentarismo? Será este o regimen que nos falta? Até 
ha poucos annos alimentavamos alguma esperança de que o parla­
mentarismo, que, em geral, applicado a nações de raças diversas  ̂
sob a monarchia ou com a republica, tem dado melhores resultados 
que 0 presidencialismo, garantindo mais efficazmente a liberdade 
politica e a moralidade administrativa, pudesse trazer-nos algum 
beneficio. Mas, dados os nossos gravissimos defeitos, a péssima com­
posição dos nossos congressos, a influencia dos perniciosos elemen­
tos que prevalecem na politica nacional, o parlamentarismo seria 
apenas uma nova e estranha modalidade da nossa incapacidade, ou 
da nossa decadência politica. Vejam bem os parlamentaristas o que 
se passa em Portugal, cuja constituição consagra expressamente o 
regimen parlamentar. Nunca se viu mais miserável situação politica 
que a da infeliz nação irmã. A  monarchia? Será esta a forma de 
governo que nos convém? Logo depois de 15 de Novembro de 1889  ̂
e emquanto existiam ainda um pequeno núcleo de notáveis estadis­
tas, e um grande numero de adeptos que disciplinadamente os 
acompanhavam, a unica reforma constitucional imposta pelo pa­
triotismo era a restauração. Cumpria restaurar o regimen, que nos 
havia dado um dos governos mais liberaes e moralisados que se têm 
visto na historia. Hoje, além dos evidentes perigos que nos traria 
a reacção fatalmente opposta a tal aventura politica, que se lograria 
com directores *ou chefes politicos cancerados pelos vicios que todos 
conhecemos? Apagada a tradição monarchica, extinctos quasi com-
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pletamente os estadistas do antigos moldes -  teríamos de começar 
r ifa  inteiramente nova. o qne é mais facü, e menos arnscado, sob a

“ ‘ “ i L r »  tuè'sTdeve íazer, o que é indispensável, notam algu^, 
com ares de profundos pensadores, e de quem conhece profunda- 
mnte o nosso passado, toda a nossa historia, é adaptar o nosso Sys­
tems de governo ás tradições do paiz. A  falta de respeito os ímd».
ções, eis a causa primordial dos nossos males actuaes.

Nada mais curioso do que o poder da*“palavra, da expressão 
verbal, das phrases, em meio de individuos desprovidos de instruc- 
ção, da capacidade e do habito de'raciocinar. Precisemos nitida­
mente em que consistem as nossas tradições em materia de governo. 
Durante o longo periodo colonial, o que teve o Brasil, foi o governo 
absoluto da métropole, exercido na colonia pelo officio de funocio- 
narios, que João Francisco Lisboa, no Jornal de Timon, com toda a 
justiça e exactidão qualificou deste modo : “ subjugada pelo clamor 
unanime, levantado em todos ,os tempos, e de todos os lados, a his­
toria imparcial e inexorável não póde deixar de proferir a sua con- 
demnação contra a maior parte desses mandões ignaros, corrom­
pidos e perversos, que, obcecados pela cobiça, e encarniçados nas 
lutas civis, e na perseguição da raça desvalida dos indios, calca­
vam todos os seus deveres, e preteriam todos os outros meios, cujo 
emprego intelligente conduziria sem duvida e para logo aquella 
pobre colonia á prosperidade agricola e commercial de que se viu 
privada durante o largo periodo de mais de século e meio’\ Para 
bem patentear a boçalidade com que Portugal tratava a sua vas­
tíssima colonia da America, basta lembrar o celebre alvará de 5 de 
Janeiro de 1785, que extinguiu e mandou fechar todas as fabricas 
existentes no Brasil. Nas instrucções expedidas para a execução 
desse alvará, dizia o governo da métropole : “ O Brasil é o paiz mais 
fértil e abundante do mundo em fructos e producções da terra. Os 
seus habitantes têm, por meio da cultura, não só tudo quanto lhes é 
necessário para o sustento da vida, mas ainda muitos artigos im­
portantíssimos para fazerem, como fazem, um extenso commercio e 
navegação. Ora, se a estas incontestáveis vantagens reunirem as da 
industria e das artes para o vestuário, luxp e outras commodidades, 
ficarão os mesmos habitantes totalmente independentes da métro­
pole. E ’, por consequência, de absoluta necessidade acabar com 
todas as fabricas e manufacturas do Brasil” . Ahi estão, em synthèse, 
as nossas tradições politicas do longo periodo colonial.
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Ao governo absoluto succedeu por um golpe revolucionário, com 
a mais completa e brusca interrupção das nossas tradições, a mo- 
narchia constitucional representativa parlamentar, engenhosa e 
fecunda combinação nascida do genio liberal e tradicionalista do 
povo inglez.

Perfilhada essa forma de governo exotica, tivemos a principio 
0 péssimo reinado de um principe voluntarioso, inculto e inadapta- 
vel ao systema politico a ,que presidia.

Veio depois o governo de Pedro II, que ao cabo de algum tempo 
ee tomou nm modelo de liberdade politica e de moralidade admi­
nistrativa, a mais estupenda maravilha que nos poderia surprehen- 
der na America Latina.

Para Joaquim Nabuco tão espantoso resultado foi devido prin- 
cipalmeaite á forma de governo: “ Se tivemos a liberdade na monar- 
chia, notou elle no opusculo — Balmaceda, foi só porque o poder se 
continha a si mesmo. Isto era devido á elevada consciência nacional, 
que por herança, educação e selecção histórica, os soberanos modernos 
quasi todos encarnam. O respeito á dignidade da nação, o desejo de 
vel-a altamente reputada no mundo, era natural na monarchia, que 
era o governo pela força moral sómente” . Mas, a verdade e que o exce* 
pcional governo do Brasil sob Pedro II foi um producto de vivo, in­
tenso e inamolgavel sentimento de justiça, da incomparável honesti­
dade e do entranhado amor á liberdade do imperante. Dotado de taes 
predicados, posto que de intelligencia despida de qualquer symetria, 
ou proporção’ com tão elevados atributos moraes, Pedro II conse­
guiu pelo exemplo, pelas perseverantes tendências democráticas, 
pela instinctiva condemnação de todas as oppressÕes  ̂ de todas as 
injustiças e de todos os aetos de improbidade, formar uma pleiade, 
muito redusida, mas muito brilhante, de estadistas, que alliavam ás 
qualidades moraes, desabrochadas ao bafejo imperial, as suas pró­
prias e superiores qualidades intellectuaes. Esses poucos estaditas 
de notável relevo, que, com razão se disse, poderiam figurar digna­
mente no scenario politico das mais cultas nações da Europa, diri­
giam por uma incoercivel força moral cada um dos dois grandes 
partidos em que se divifiia o império.

Ahi temos o segredo dos governos honestos e liberaes que teve 
o Brasil sob a monarchia. Sob a mesma forma de governo uma na­
ção da mesma raça  ̂ das mesmas tradições, da mesma lingua e reli­
gião, Portugal, nos últimos annos da realeza, offerecia um espe-
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ctaculo bem diverso, e que prova quanto é falso o conceito, ha pouco
transcripto de Joaquim Nabuco.

O principal factor do periodo de rara moralidade administra­
tiva, de justiça e de liberdade politica que fruimos sob o império, foi 
a grande envergadura moral do chefe da nação, envergadura moral 
muito differente da de seu progenitor.

Eis ahi uma razão decisiva para que a nação brasileira adopte 
como artigo fundamental do seu programpia de regeneração poli­
tica, mais cuidadosa selecção ao constituir os seus mandataries e ao 
prover os cargos públicos. Sigamos na republica, o que absoluta­
mente não é imposisvel, o exemplo da monarchia.

Não ha forma de governo, que tenha a effieaeia de amparar 
uma nação e preserval-a dos males oriundos da incapacidade e da 
immoralidade dos homens que governam^ da ausência de patriotismo 
e dos mais elementares predicados para o exercicáo dos cargos pú­
blicos. Não ha systema, nem regimen politico que funccione bem por 
si, automaticamente, servido por maus funccionarios. A  monarchia, 
o unitarismo, o parlamentarismo, não obstariam ás calamidades pro­
cedentes de tal origem. Já apontámos um exemplo bem eloquente 
numa velha nação da Europa, muito nossa irman; outros e não pou­
cos facilmente apontaríamos na Europa e na America.

Com as instituições de direito publico dá-se o mesmo que com 
as de direito privado. A sociedade anonyma é um excellente ins­
trumento de bem-estar e de progresso. Mas, a quantos abusos póde 
dar, e tem dado, ensejo? Vamos supprimil-a por isso? Fora evidente 
absurdo. O pátrio poder é indispensável ao bem do filho, do pae e 
da sociedade. Mal exercido^ por um pae desnaturado, póde dar aso 
ás mais repellentes monstruosidades. Devemos, por isso, extinguil-o, 
ou reduzil-o? Certo que não. São factores essenciaes do bom exito 
das instituições de direito privado, como das de direito publico, as 
leis feitas convenientemente e certos predicados intellectuaes e mo­
raes dos que as praticam.

O presidencialismo e o federalismo têm produzido os melhores 
fructos, que é licito esperar de apparelhos politicos, de organisaçÕes 
juridicas abstractas, em duas nações de raças inteiramente diversas, 
e de tradições e costumes muito differentes, os Estados da America 
do Norte, que começaram, sabem todos, como colonias rivaes, e a Ar­
gentina, colonia homogenea, e cujas condições geographicas exigiam 
muito menos do que as nossas o regimen federal. Foi depois que 
lançou ás urtigas as reformas constitucionaes com as suas longas
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perturbações antecedentes e com as suas consequentes adaptações, 
ainda mais demoradas, umas e outras concorrentes para a suspensão 
do progresso economico e do desenvolvimento geral do paiz, que esta 
ultima nação iniciou a era de prosperidade, e attingiu o adianta­
mento que deve servir-nos de espelho e de escarmento.

Que contristador e deprimente espectáculo offereciamos ao 
mundo civilisado, se lhe disséssemos: Fizemos uma constituição su­
perior á nossa cultura \ptellectual e moral; sem capacidade para a 
comprehender e praticar, vamos ensaiar uma inferior; constitui­
ções como a nossa actual servem unicamente para nações como a 
America do Norte e a Republica Argentina!...

Rio, 10 de Dezembro de 1915.
I ; 1 • '

PEDRO LESSA



o CENTENÁRIO DA
INDEP^ENDENCIA

Já vem perto, á distancia apenas de seis annos, o primeiro 
centenário da independencia do Brasil, proclamada junto ás portas 
da cidade de S. Paulo pelo principe D. Pedro, a 7 de Setembro 
de 1822.

O fausto acontecimento, primeiro glorioso marco da existência 
nacional, ha de ser por certo festivamente commemorado, não po* 
dendo S. Paulo declinar as responsabilidades que naturalmente lhe 
advêm de ter sido o padrinho do memorável baptismo celebrado no 
Ypiranga, novo Jordão cujas aguas lavaram o paiz do peccado co­
lonial, fazendo alvorecer na Historia a grande e querida patria 
brasileira.

Infelizmente a intensa crise geral que vimos atravessando, com 
tão accentuados reflexos sobre as finanças da União, do Estado e 
do MunicipiOj não permitte glorificar a memória do grito do Ypi­
ranga com a sumptuosa pompa digna de seu alto valor historico.

Quer isto dizer que havemos de nos contentar com o programma 
minimo de uma discreta festa em familia, sem as apparatosas so- 
lennidades que, em outra situação, seriam de rigor.

Mas, por mais modesto que seja esse programma, dado o cara­
cter nacional do acontecimento e notorio como é o papel que S. Pau­
lo teve a fortuna de representar, força é convir que ha umas tantas 
obras, uns tantos melhoramentos, que os públicos poderes não podem 
deixar de ir desde logo promovendo, no interesse de preparar o scé­
nario em que se deverá celebrar a parte mais interessante da solenne 
commemoração civica.

Pois que é um facto historico o objecto dessa commemoração, 
claro está que a nossa primeira homenagem se deverá concretisar 
em symbolieo monumento de arte que lhe perpetue a memória e nae
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obras de embellezainento e conforto reclamadas pelo local que mere­
ceu a distincção de testemunbal-o e pelos meios que dão accesso a 
esse local.

Ora providenciando sobre a erecçao do monumento glorificador 
da Independencia, no Ypiranga, existe já a lei estadual de 31 de 
Outubro de 1912, a qual, não obstante ter habilitado o governo de 
S. Paulo com os recursos necessários para a execução do patriótico 
projecto, o autorisou a entender-se com o Governo da União e os dos 
Estados, no intuito dê dar a essa manifestação o solenne caracter 
P acionai.

Erigido que seja esse monumento, e as circumstaneias concor-» 
rem para fazer crêr que venha a ser um dos mais notáveis do Brasil, 
Tiada faltará para ficar concluída a obra de justiça e de patriotismo 
de que o Ypiranga é credor.

O que, porém, faltará, o complemento indispensável da gran­
diosa obra de arte que vai coroar a collina sagrada, é uma avenida 
communicando a cidade com o pittoresco suburbio, em condições de 
largura, conforto e elegancia condignas de seu destino, ao menos no 
trecho ainda não edifiçado, do Cambucy ao Ypiranga, para o que e 
indispensável prolongar o aterrado final em recta a transpor o cor- 
rego e ir morrer na collina.

A belleza desse trecho do caminho tradicional ganharia extra' 
ordinário realce se, como já uma vez escreví, a larga via publica, 
além de bem calçada, fosse ornamentada por uma dupla fileira de 
palmeiras imperiaes.

Não ha na flora brasileira typo mais esbelto, mais elegante e 
decorativo; e uma avenida^ quando extensa e perfeitamente rectili- 
nea, enfeitada por dois renques de palmeiras imperiaes, é obra de 
offerecer perspectiva do mais delicioso effeito.

Realisadas estas differentes obras, interessando tanto o 7 de 
Setembro como o respectivo scenario, teria ainda perfeito cabimento 
no programma commemorativo, por menos pretenciosa que seja a 
sua organisação, uma completa mostra de todas as relíquias da In­
dependencia, a ter logar no edifício monumental que alli possue o 
Estado, á qual poderia ser annexada uma exposição bibliographica 
da historia e geographta do Brasil, com todos os documentos e map- 
pas conhecidos desde a época do descobrimento.

Mas a cidade de S. Paulo não póde ser o digno scenario das 
festivas solennidades do centenário da Independencia sem render a 
homenagem que merece um outro auspicioso acontecimento, gloriosa
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nascente do emerito factor historico que o povo paulista vem repre­
sentando na communidade brasileira.

Eefiro-me á fundação da sua bella cidade capital.
Se o Ypiranga outorgou ao paiz a carta da sua maioridade po- 

litiea, Piratininga foi a cellula germinal da estirpe heróica que des­
cobriu e fundou o Brasil colonial. Impossivel, pois  ̂ S. Paulo com- 
memorar a Independencia deixando de cultuar a augusta memória 
de seus bravos fundadores.

Ainda bem que, depois de mais de tres sê culos de esquecimento, 
para não dizer de ingratidão, vai emfim a cidade pagar-lhes a im- 

■mensa divida, erigindo magnifieo monumento publico em honra de 
Anchieta, de Nobrega e de Tibiriçá, as nobres figuras representati­
vas do memorável acontecimento.

Pois bem, esse monumento, soberbo trabalho modelado em 
Eoma pelo distincto esculptor Zani, e alli fundido em bronze, acha- 
se ha muito em S. Paulo, com suas peças ainda encaixotadas como 
vieram da Europa^ não tendo podido até agora ser assentado no lo­
cal que naturalmente lhe cabe, ao centro do antigo largo do Collegio, 
isto é, precisamente onde nasceu a cidade, porque de ha muito se 
acham suspensas as obras, apenas iniciadas, de demolição do velho 
palacio do governo e sua reeonstrueção no alinhamento da rua do 
Carmo, projecto de que resultaria ser consideravelmente alargada 
e aformoseada a antiga praça, pondo-se em condições compativeis 
não só com a importância do feito de que foi theatro, como da ho­
menagem que se lhe vae prestar.

Ora, approximando-se o centenário do 7 de Setembro, o ensejo 
não póde vir mais a proposito para cuidar o governo de tomar qual­
quer resolução definitiva sobre o velho palacio, seja para recons- 
truibo nas condições do plano assentado no tempo da presidência Ti- 
biriçá  ̂ seja para o demolir de vez, cedendo o terreno occupado pelo 
edificio novo, em proveito da ampliação do largo, que assim se ex- 
tenderia sobre toda a explanada a cavalleiro da varzea.

Com esta providencia e a execução simultânea do viadueto pon­
do 0 largo em communicação com a rua da Boa Vista, para o que 
ja foram feitas as desapropriações necessárias, não preciso commen- 
tar o beneficio que se prestaria á zona centrai da cidade, nem enca­
recer 0 realce que dahi adviria para o primeiro monumento histori- 

plantado no meio de amplo e formoso jardim, cor­
tado de largas ruas abertas á circulação geral, juntando-se ao esthe- 
ismo do quadro os attractivos da esplendida vista panoramica for­
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mada pela vasta superficie que se desdobra na baixada, desde o 
velho leito do Tamanduatehy até ás encostas longinquas da Canta­
reira.

Mas entre a fundação de Piratininga e o 7 de Setembro alguma 
coisa culmina no diagramma evolutivo da historia de S. Paulo, em 
circumstancias de não poder ficar em olvido, antes reclamando o re 
levo a que tem direito, quando a Nação e os Estados se dispõem a 
festejar o centenário do grito do Ypiranga: é a epopéa bandeirante.

S. Paulo deve esse tributo aos intrépidos argonautas deste in­
comparável velocinio —  a maior e mais bella região do Continente.^

Filhos de Piratininga^ era daqui que partiam os heroicos expe­
dicionários ; era palmilhando o chão de nossas velhas ruas, descendo 
a collina histórica em demanda do Tietê e depois rio abaixo, que os 
legendários mamelucos, tão pobres de recursos de qualquer natu­
reza, como ricos de audaeia, de estoicismo e de esperanças, penetra­
vam o intérmino sertão ignoto, a plenitude do mysterio, inconscien 
tes do fecundo sulco de civilisação que iam deixando pelo caminho...

Original, unica, em suas épicas arrancadas, a extraordinaria 
odysséa! Pois seja assim também, original, unico, o monumento a 
erguer-se á sua glorificação.

Um bloco da nossa natureza selvatica, com todos os seus acci­
dentes agrestes —  eis o pedestal sobre que deve altear, bandeira á 
frente, a intrépida caravana errante. . .

Por sua intensa influencia suggestiva, o monumento aos ban­
deirantes representaria o traço de união da velha alma paulista em 
seus primeiros surtos de arrojada iniciativa com o culto espirito de 
energia, acção e progresso das gerações sobrevindas; havendo tudo 
a ganhar em manter essa bemdita communhão de sentimentos, pois 
a força de um povo reside menos na potência de seus armamentos 
que na permanência e estabilidade dos caracteres de sua alma an­
cestral.

As très ordens de factos a que me tenho referido constituem por 
assim dizer a espinha dorsal da historia do Brasil, que, nas linhas 
matrizes de sua estructura, quasi se póde dizer —  é a projecção em 
maior escala da historta de S. Paulo.

Assim sendo, estou que a nossa comparticipação nas festas na- 
cionaes em honra do grito do Ypiranga será dignamente represen­
tada pelo que fizermos homenageando os très acontecimentos predo­
minantes do grande passado commum.
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E ’ que tratando-se de perpetuar a lembrança de notável acon­
tecimento historieo, nada mais a caracter, nada mais edificante do 
que organisar o programma das solennidades fazendo reviver no 
bronze, juntamente com o feito memorando, os seus benemeritos fa- 
ctores atavicos.

As solennidades do centenário assim talvez deixem de deslum­
brar ás massas, sempre ávidas de espectaculosas exterioridades, mas 
com certeza hão de ganhar em espiritualidade histórica e no valor 
aprimorado das joias de arte, remanescentes da festa.

Ao passar o quarto centenário do descobrimento da America, 
*̂ quiz 0 povo dos Estados Unidos festejar o grande acontecimento 
com a magnificência condigna dos incomparáveis reeursos de seu 
genio e de sua civilisação.

A Exposição Colombiana de Chicago foi a magna apothéose 
com que a nobre nação americana celebrou o glorioso gêsto do he­
roico descobridor da America. Quem escreve estas linhas teve a fe­
licidade de assitir a essa extraordinária exhibição do que a humani­
dade, até ao fim do século passado, havia produzido de mais admi­
rável na sciencia, na arte e na industria.

Entretanto^ de tudo quanto lhe foi dado ver, observar e sentir, 
nada o eommoveu tanto, nenhum espectáculo o sensibilisou tão pro­
fundamente como o das preciosas reliquias relacionadas com o nas­
cimento historieo do novo mundo.

Esta exhibição foi feita em edifício representando um type de 
architectura religiosa da Hespanha medieval, o fac-similé exacto, em 
grandeza natural, do convento de Santa Maria da Rabida, ainda 
existente perto de Paios.

Foi alli, como se sabe, que Colombo quasi desesperando de levar 
avante a sua arrojada empresa, achou benevolo acolhimento e soli­
cita recommendação para a côrte de Fernando e Isabel. Foi ainda 
na capella da Rabida que o grande genovez assistiu ao santo sacri- 
íieio na manhã da sua partida, e onde, de volta da feliz expedição, 
trazendo a noticia e os tropheus da victoria em companhia daquel- 
les mesmos com quem compartira as amarguras de tantas lutas e 
^ e i s  ecepçoes, gosou o ineffavel prazer de cantar solenne Te- 
Deum em acção de graças pelo fausto acontecimento.

exhibição da Rabida, organisada com as reliquias colhidas 
os prmcipaes archivos e museus do mundo, era a mais completa e

se crnheTp os objectes expostos tudo o que
se conhece sobre os precursores de Colombo, sobre os conhecimentos
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geographicos e a scieiicia da navegação* em seu tempo, a vida do 
oelebre navegante, os episodios de suas differentes viagens, suas 
cartas e outros documentos autographos, as publicações a proposito 
do descobrimento, da conquista e exploração das terras do novo 
mundo.

Como a exhibição da Eabida, despertou geralmente o mais vivo 
interesse a presença em Chicago das caravellas que formaram a 
legendária flotilha — à^Sd-nta Ma/ria, a Niivd e a Pintd mandadas 
reproduzir pelo governo hespanhol^ as quaes, expedidas de Paios, 
como as que dalli largaram em 1492, haviam surgido e encoravam 
no lago Michigan, ao pé da Exposição, após uma viagem triumphal
pelos lagos e canaes do interior do paiz.

A  bordo da Scmta Maria, o visitante não podia deixar de sentir- 
se transportado ao século XV, em meio dos moveis e utensilios da 
época. Penetrando no camarim armado sobre o tombadilho, copia 
fiel do que foi oecupado por Colombo, recordo-me de ter visto, sobre 
sua mesa de trabalho, um astrolábio e uma balestilha, os instrumen­
tos com que o descobridor do novo mundo tomava a altura dos as­
tros, traçando a róta que devia conduzil-o ao glorioso destino.

Em baixo do tombadilho da pôpa exhibiam-se todos os especi- 
mens das armas usadas pela guarnição, sobresahindo as grandes 
peças amarradas com cordas aos reforçdos cepos das carretas, vendo- 
se junto delias saccos cheios de balas de pedra, que eram os proje- 
cteis em uso naquelle tempo.

Ora, por mais rica e pomposa que tenha sido a Exposição de 
Chicago, em suas múltiplas festas e attractives, a exhibição da Ra- 
bida e da esquadrilha de Colombo foi incontestavelmente o dou  do 
imponente certamen mundial.

Esta digressão tem por fim mostrar que o primeiro centenário 
da independencia do Brasil póde ser muito discretamente solenni- 
sado em S. Paulo dentro do modesto programma, de caracter essen­
cialmente historico, que tenho procurado justificar.

Isto não quer dizer que, resolvendo o Governo do Estado em- 
prehender a execução das obras que lhe competem, e são quasi todas 
as mencionadas, deixe a Camara Municipal de secundar a sua acção, 
traçando o plano de melhoramentos urbanos que está em sua alçada 
e na medida de suas forças levar a effeito, afim de que a cidade de 
S. Paulo se apresente em 1922 em toileite de rigor, consoante a im­
portância e solennidade da festa que ha de reunir aqui, pela pri­
meira vez, a representação official da União e de todos os Estados.



Como ao Estado de S" Paulo e ao município de sua capital, 
também aos particulares deve caber o seu quinhão no porfiado es­
forço conjunto para o melhor exito da patriótica empresa.

Sabe-se que a commissão executiva da nova cathedral está viva­
mente empenhada em dotar S. Paulo com o mais grandioso monu­
mento de arte do Brasil e envida o máximo esforço para concluir e 
inaugurar o novo templo a 7 de Setembro de 1922.

Assim, poder-se-á contar com mais este magnifico numero a en­
riquecer 0 programma da festiva commemoração em projecto, ao 
mesmo tempo que a bellissima obra de desenvolvimento economieo, 
de cultura e de civilisação, que realisou S. Paulo nesta primeira 
grande etapa da existência nacional, terá a coroal-a uma jusía e 
digna homenagem ao Rei dos séculos e Senhor dag nações.

ADOLPHO PINTO.

I :



o ULTIMO PASSO DA 
CIRURGIA

INFECÇÃO DOS FERIDOS

Para os amigos da civilisaçao e da humanidade, que assistem 
acabrunhados ao espectáculo da medonha tormenta, que devasta 
actualmente a Europa, surge como um novo symbole consolador a 
descoberta de um novo methodo em cirurgia, que vae servir de ga­
rantia e indemnisação ás gerações futuras.

Graças á philantropia do grande millionario norte-americano 
Rockefeller fundou-se perto de Paris, em Compiégne, um hospital 
provisorio destinado mais particularmente ao estudo scientifico e 
ao tratamento experimental dos ferimentos de guerra. Nos labora 
toiios da rica fundação trabalham Dakin, Daufresne, Dehelly e Du­
mas sob a direcção do eminente biologista Alexis Carrel, com quem 
já a cirurgia havia aprendido a transplantar os rins de um gato pa­
ra outro e enxertar no homem fragmentos de veias e artérias tirados 
aos animaes e conservados longos mezes em camaras frigorificas.

Reiuava entre os cirurgiões unia grande divergência de opi 
niões quanto ao methodo a preferir no tratamento das feridas. No 
momento em que rebentou a guerra, a grande maioria adoptava 
quasi exclusivamente o methodo da asepsia. E, mesmo entre aquelles 
que se haviam conservado fiéis ao antigo methodo da antisepsia, 
reinava a crença que a tintura de iodo a dez por cento era o quan­
to bastava para garantir as feridas contra toda e qualquer especie 
de infecção.

Infelizmente, durante todo o primeiro anno da guerra amoU 
toaram-se por tal forma as decepções que forçoso foi submetter a 
uma sevua revisão todas as antigas crenças. Era impossivel negar
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que OS ferimentos produzidos por estilhaços de obuzes e granadas 
estavam fatalmente condemnados á infecção pela gangrena gazosa 
pelo tétano, pelas septicemias, pelas suppurações intermináveis, 
etc. etc.

Com 0 coração amargurado o eminente professor Tuffier veri­
ficou que em cada mil amputações praticadas a operação havia sido 
imposta oitocentas vezes não pela gravidade dos ferimentos, mas sim­
plesmente pelas complicações infecciosas. Milhares e milhares de sol­
dados moços e robustos foram arrebatados á vida não por fortes 
traumatismos, mas tão sómente por infecções banaes. Não havia 
mais possibilidade de se distinguir entre ferimentos graves e feri­
mentos leves. Tudo era grave!

Deante das medonhas hecatombes os cirurgiões perdiam a ca­
beça e era cada dia maior a incoherencia, que reinava nas theorias 
e na pratica dos hospitaes de sangue.

Graças especialmente a Dakin e a Carrel a luz se fez afinal no 
meio das trevas geraes e a doutrina salvadora illuminou todos os 
horizontais De hoje em deante um methodo unico reina em todo : 
vasto campo da cirurgia, quer em tempos de guerra, quer na vigen 
cia da paz. Um unico ponto de vista domina toda a cirurgia: é o da 
necessidade urgente de evitar qualquer infecção nos ferimentos re­
centes e desinfectar a fundo as feridas, quando nellas já está ins- 
tallada a infecção. Uma longa pratica mostrou que é infinitamente 
mais facil fazer abortar a infecção, quando apenas em começo, do
que combatel-a quando já profundamente installada e senhora do 
campo.

O exame bacteriológico, ,praticado cerca de seis horas depois do 
ferimento, mostra que o numero de microbios infectantes em geral 
ainda é mui pequeno e de facil remoção pelos liquides antisépticos. 
Mas, esse mesmo exame, praticado vinte quatro horas depois, revela a 
presença de uma enorme quantidade de microbios espalhados por 
toda a superfície e pelos diverticules mais profundos da ferida. E ' 
tanto maior a pullulação dos microbios quanto mais tarde se faz c 
tratamento abortivo da ferida. O simples òom senso já fazia pre­
ver tal resultado. Já era sabido que uma appendicite operada 
cedo, dentro das doze horas a contar da invasão, sara sem o minimo 
em̂  araço, ao passo que, quando operada tarde, após trinta e seis ou 
quarenta e oito horas, apresenta uma mortalidade de 40 e 43 ®|°.



Já sabiamos igualmente por Luca^ Championnaire que na ope 
ração da bernia estrangulada, quando praticada tarde, o methodo
da asepsia era absolutamente incerto.

Dep.)is da medonha experiencia da guerra actual, durante um 
anno inteiro, levantou-se o tremendo grito; a asepsia não basta! € 
de rigor a antisepsia ! . . .

Mas, como re-introduzir na pratica um methodo cujos abusof 
estavam ainda na memória de todos? De mais, estava patente que 
a tintura de iodo, mesmo a dez por cento, não garante contra a 
gangrena, nem contra o tétano, nem contra qualquer das outras
complicações infecciosas.

Era urgente a necessidade da antisepsia; mas, era egualmente 
urgente a necessidade de se descobrir um agente antiséptico, que 
fosse ao mesmo tempo um microbicida seguro e de acção absoluta­
mente innocente para os tecidos.

Depois de intenso pensar e de immenso trabalhar em experiên­
cias de chimica, Dakin foi conduzido ao preparo do seu hypochlo- 
rito de soda, que entregou para estudo a Alexis Carrel.

O eminente biologista não tardou em verificar que o novo  ̂des­
infectante se distingue de todos os outros por seu poder bacteririda 
sem rival e ao mesmo tempo por sua innocuidade absoluta sobre 
os tecidos. Uma ferida, tratada cedo, pelo hypochlorito de Dakin, 
permanece absolutamente garantida contra qualquer sorte de in­
fecção. E, mesmo quando a infecção já está bem adeantada, pode o 
hypochlorito, quando bem applicado, fazer desapparecer todos os 
mierobios ao cabo de dous ou très dias. Graças á sua acção absolu­
tamente não irritante, mesmo applicado em irrigação continua (em 
instillação, para melhor dizer) o hypochlorito não acarreta a mini- 
ma demora na cicatrisação da ferida.

Estamos, portanto, hoje, inteiramente senhores da situação na 
esphera cirúrgica. Podemos obter a esterilisação chimica das fe­
ridas por meio de um antiséptico, cujo poder germicida nada deixa 
a desejar e cuja acção anodyna sobre os tecidos nos permitte man- 
tel-o em contacto com os micro-organismos todo o tempo necessário.

Além do seu valoi» bio chimico o hypochlorito Dakin tem a van­
tagem de ser o que pode haver de mais barato : para os hospitaes foi 
uma dadiva inestimável. E, de mais, a sua preparação está ao al­
cance de qualquer boticário do interior, que queira tão sómente ter 
o cuidado de empregar drogas de confiança.
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MODO DE PREP'ARAR 0  HYPOCHLORITO

«, I

Agua eomnmm ........................................................ 10 litros
Carbonato do soda crystalisado .............................. 400 grammas
Dissolva, ajunte ehlorureto de cálcio de boa qua­

lidade ..................................................................... 200 grammas

agite bem, insistentemente, e, ao oabo de ^tres quartos de bora, 
separe o liquido claro por siphonagem e filtre-o através de uma boa 
camada de algodão. Ajunte, então, ao liquido filtrado 40 grammas 

' ae acido borico. A solução assim obtida está prompta para ser ap- 
plicada sobre quaesquer feridas. Não deverá ella jámais ser aque­
cida. Não deverá jámais ser conservada por mais de oito dias. Nun­
ca deverá ser empregada conjuntamente com o álcool.

E muito importante que o acido borico seja ajuntado ao li- 
Q îdo depois de filtrado e nao antes e que o filtro seja de algodão e 
não de papel. Não tem importância o ligeiro precipitado que se 
possa formar devido ao sal de cai.

Nos ferimentos pequenos é bastante lavar com a solução as fe­
ridas e ao depois manter nellas paclios de gaze molhados frequente­
mente.

Nos ferimentos profundos é indispensável, além da desinfecção 
da praxe, applicar e manter a instillação continua á Murphy em 
todos os diverticulos e recessos da ferida, á menor suspeita de uma 
infecção já installada.

Encontra-se no mercado (casa Fretin) um pequeno apparelho 
conta-gottas, de vidro, de invenção argentina, muito eommodo deve­
ras, que se adapta ao tubo de borracha de qualquer irrigador e que 
serve tanto para as instillações rectaes, hoje tão em moda, como para 
qualquer ferimento profundo, cavitario. Por meio de uma rosca 
beni adaptada pode-se graduar o numero de gottas á vontade, de 
modo a manter toda a superfície da ferida sempre húmida, sem o 
nseo de innundar toda a cama. Encontram-se egualmente no mer­
cado tubos de drenagem de borracha, de cinco a seis mUlimetros de 
diâmetro revestidos de tecido-esponja para maior garantia do cou­

r o :  r t n i :
Todo 0 segredo da grande efficacia deste novo modo de tra- 

tamento esta no desprendimento gradual, commedido do ehloro em
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dóse tal que jámais irrita os tecidos. Na solução do hypochlorito de 
Dakin o ehloro não se acha em estado “ livre” e só se desprende 
quando em contacto com matérias proteinosas. As a ^ a s de Labar- 
raque e de Javel, que contém grande quantidade de ehloro livre e 
soda livre não servem ahsolutamente por queimarem demais os te­
cidos. A  antisepsia é de rigor, mas com a condição de não ser trau­
matisante. Tudo depende do gráu de exactidão nas dosagens.

DE. L. P. BARRETTO



A RIMA E O RHYTMO
(LIÇÕES PROFESSADAS 
NA ESCOLA DRAMATICA)
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0 ’ doce rima!
exclamava em um de seus ,tercettos o horaciano 

Ferreira. Doce, e uão obstante, foi elle entre os poetas portu^uezes 
do periodo clássico o primeiro que a despresou, exercitando em vez 
delia 0 verso branco ou solto na Castro, na Carta de congratulação 
a el-Rei D. João III  e ainda na Ode aos principes D. João e D. 
Joanna.

Eeconhecia. porém, que o consoante
ata ainda e damna,

Inda do verso a liberdade estreita,
Emquanto com som leve o juizo engana,

conceito, que mais tarde e com rabugice, devia ser o de Filinto 
Elysio, quando allude ao “ zam-zam dos consoantes” e lhes chama 
“ carteira de guizos” . .

Não têm faltado á rima depreciadores nem apologistas. Um 
destes últimos, o grande Sainte-Beuve, teceu-lhe até uma ode ce­
lebre, em que a enaltece, dando-a como unica harmonia do verso, 
e em comparação feliz a assemelha ás ultimas syllabas do adeus, 
que já de longe dois amigos repetem. Th. de BanviUe encarece-lhe 
ainda mais o valor, achando que ella é todo o verso, e a “ imagi- 
naçao da rima a principal qualidade do poeta.”

Ate onde é falsa esta eomprehensão do papel dos consoantes
e os prejuizos dahi resultantes ao mister .âa poesia, veremos no 
correr da lição.

Chama-se rima a uniformidade de som na terminação de duas
ou mais palavras, desde a vogal ou diptongo de accento predo­
minante. ^
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A  primeira condição da rima perfeita, como a entende Becq 
de Fonqnières, está na identidade de som da vogal ; a segunda na 
identidade das articulações que se seguem á vogal, e a terceira na 
identidade das articulações que a precedem.

Acham-se nestes casos mar e amar, cirio e assyrio, medo e ar­
remedo, emhira e tymhira, húmido e túmido e ainda as homonymas 
e homophonas vaga (substantivo), vaga (adjectivo) e vaga (ver­
bo), calice (subst.) e cale-se (verbo) ama (subst.) e ama (verbo), 
vime (subst.) e (verbo) etc.

As rimas perfeitas, segundo a definição dada, não podem ser 
praticadas sempre, salvo em composições breves, convindo não as  ̂
formar com palavras da mesma indole grammatical, a saber: subs­
tantivos com substantivos, adjectivos com adjectivos, verbos com 
verbos, e assim por deante.

Quando não é exacta a correspondência de som e só se repetem 
as vogaes, as rimas chamam'se imperfeitas ou toantes; é a assonan- 
cia em vez da consonância, —  assonancia, que se encontra em to­
das as linguas modernas, e caractérisa principalmente a versifii- 
cação hespanhola.

Exemplos de toantes : pedestal e crepuscular, amada e varan­
da, azas e rama, cego e opulento, santissimo e beatífico.

Entre nós, e portiiguezes não se usa hoje a assonancia; prati­
caram-na, entretanto, á imitação do que ia nas demais literaturas, 
a maior parte dos clássicos, principalmente seiscentistas. A conso­
nância é relativamente moderna, e modernissimo o emprego nacio 
nal da rima perfeita ou rica.

Dos exemplos adduzidos de consoantes e toantes, ve-se que es­
tes podem ser (e a mesma denominação recebem os versos) agudos, 
graves e exdruxulos. Fossem acceitaveis e se praticassem versos como 
aquelle citado por A. F. de Castilho

A Tido em geiras nove o corpo estira-se-lhe

OU ainda este

Eóla de suas mãos e parte-se-lhe,

e teriam os de crear a classe dos hyper-exdruxulos.
Ainda ao tempo 3e D. Francisco Manuel de Mello não influia 

a métrica franceza para a alternancia regular das rimas graves c 
agudas, confórme se deprehende da seguinte interlocução do Hos­
pital das letras :
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Auctor: 
Qucvedo:

1

Bocalino :

REVISTA DO BRASIL

: . . .  Os versos se querem varonis e esforçados.
Isso parece que enten'deram os francezes, quando sobre a sua vulgar 

poesia lançaram aquelle preceito, a nós mais diffieil de observai 
que a dura lei dos consoantes.

Quai foi?
O costume, que têm, de fazerem versos machos e femeas, com in- 

fallivel regra, que se um verso acabou em dicção masculina, lhe ha 
de succéder outra dicção feminina; e assim procedem os poemas 
universalmente.

Não venham cá as Palmas Iduméas, que não dá fructo a palma 
mulher sem que a palma homem seja plantada junto delia .’ ’

A altemancia regular começou com alguns poetas no século 
r XVIII, í̂ a segunda metade em deante.

De feliz combinação dos tres versos —  exdruxulos, graves e 
agudos — dá exemplo o Hymno ao Somno, de Castro Alves, e que 
assim começa:

O ’ Somno! ó noivo palUão 
Das noites perfumosas,
Que um chão de nebulosas 
Trilhas pela amplidão,
Em vez de verdes pampanos,
Na branca fronte enrolas 
As languidas papoulas,
Que agita a virçição.

Do mesmo autor é a seguinte combinação de exdruxulos e 
agudos, na poesia O nadador:

Vagas, curvae-vos Úmidas,
Abri fileiras povidas 
A ’s mãos possantes, avidas 
Do nadador audaz;
Bello de força olympica,
—  Soltos cabellos húmidos.
Braços hercúleos, tum'dos. . .
E ’ o rei dos vendavaes !

A ultima combinação attinge a gráu inexcedivel de arte na 
conhecida anacreôntica de Castilho, a qual por sua belleza não me 
furto ao prazer de repetir-vos :

Fez-se Niobe em pedra, e Philomena em passaro.
Assim <■

Folgaria eu também me transformasse Jupiter
A mim.

Quizera ser o espelho, em que teu rosto plácido
Sorri;

A túnica feliz, que sempre se está próxima
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De ti ;
O banho de crystal, que esse *teu corpo candião

Contém ;
O aroma de teu uso, e d ’onde effluvios magicos

Provêm;
Depois esse listão, que do teu seio turgido 

Pas dois;
D epois.. .  de teu pescoço o rosicler de perolas; 

Depois. . .
Depois! ao vêr-te assim, unica, e tão émulas,

Quai és,
Até quizera 1er teu calçado, e pisassem-me 

Teus pés!

As rimas graves podem alinhar-se umas após outras em com­
posições longas ou breves, —  sal vante o caso de emparelhamento 
em poemas, sempre fastidioso, como se dá com o Villa-Rica de 
Claudio M. da Costa, e a Assumpção de S. Carlos — e o ouvido 
as receberá com agrado quando bem feitas e variadas; o mesmo não 
succederá com as agudas e as exdruxulas, que só com caracter co- 
mieo ou satyrico são acceitaveis. O mau gosto de Fernão A . do 
Oriente, ou o espirito de imitação o induziu ao enlace inaturavel de 
alguns exdruxulos, como estes, na sua Lusitania transformada:

Nas ribeiras selváticas 
Ferida a cerva pavida 

Da setta, que tingiu herva mortifera,
Não flores aromaticas 
Busca, mas fonte avidas 

Da vida, que acha na agua sálutifera.

Os versos de dez syllabas, soltos ou brancos, seguidos, ou mea­
dos regular ou irregularmente de seus quebrados, têm servido no 
italiano, castelhano e portuguez não só á leitura de poemas de vá­
rios generös, como a composições theatraes e outras de menor fo- 
lego; os modernos, entre nós, desde os poetas parnasianos aos da 
geração actual, os largaram de mão, havendo aqui alli apenas uma 
ou outra musa que os recorda e busca mostrar-lhes a antiga belleza.

O autor do Tratado de metrificação portugueza aponta entre 
os assumptos, para os ^quaes ps versos soltos são preferíveis, os de 
mais peso ou graves, como os de feição moral ou didactica; os em 
que se expressam paixões vehementes, como a Tragédia, e os que, 
como a farça e a comedia - ou o simples dialogo, têm o indeclinável 
dever de ser naturalíssimos.
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Dos trabalhos feitos com taes versos, grande é a copia dos que 
entram, como gemmas de alto preço no thesonro da nossa e das 
linguas italiana e hespanhola. Lembremos, para apenas citar o que 
é propriamente nosso, o Urugway, de José Basilio da Gama, o Co­
lombo, de Porto-Alegre, copioso de narrativas e descripções ma- 
gistraes, os Tymbiras, de Gonçalves Dias, de dicção e lances bellis- 
simos, o Anchieta, de Fagundes Varella, e de menores dimensões, o 
Cântico do Calvario, do mesmo Varella, e Waterloo, de D. J. G. 
de Magalhães. ^

Vejamos num relance de olhos alguns trechos destes poemas. 
Aqui, no Uruguay, esta rapida descripção das terras ao longo do
no:

r'1

' I'

Todas estas vastíssimas campinas 
Cobrem palustres e tecidas cannas,
E leves juncos do calor tostados,
Prompta matéria de voraz incêndio.
O indio habitador, de quando em quando, 
Com estranha cultura entrega ao fogo 
Muitas léguas de campo ; o incêndio dura 
Emquanto dura, e o favorece o vento.
Da herva, que renasce, se apascenta 
O immense gado, que dos montes desce 
E renovando incêndios, desta sorte 
A  Arte emenda a Natureza, e podem 
Ter sempre nédio o gado, e o campo verde.

LV I

Ü-.:i

Dos Tymbiras seja a parte final da Introducção:

Como os sons do boxé, sôa o meu canto 
Sagrado ao rudo povo americano.
Quem quer que a natureza estima e présa 
E gosta ouvir as empoladas vagas 
Bater gemendo as cavas penedias,
E o negro bosque sussurrando ao longe. 
Escute-me. —  Cantor modesto e humilde,
A  fronte não cingi de mirto e louro.
Antes de verde rama engrinaldei-a,
De agrestes flores enfeitando a lyra 
Não me assentei nos cimos do Parnaso, 
Nem vi correr a lympha da Castaíia. 
Cantor das selvas, entre as bravas mattas 
Áspero tronco da palmeira escolho ;
Unido a elle soltarei meu canto,
Emquanto o vento nos palmares zune, 
Rugindo os longos encontrados leques.
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Nem só me escutareis fereza e çiortes;
As lagrimas do orvalho por ventura 
Da minha lyra distendendo as cordas, 
Hão-de em parte ameigar e embrandecel-as. 
Talvez o lenhador quando aeommette 
O tronco de alto cedro corpulento 
Vem-lhe tingido o fio  da segure 
De puro mel, que abelhas fabricaram ;
Talvez também nas folhas que engrinaldo 
A  acacia branca seu candor derrame 
E a flôr do sassafraz se estrelle amiga.

Nem mais é preciso. Póde-se negar emoção, numero, belieza 
a estes versos? Dirá alguém ficariam melhores, sendo rimados? 
Não é, pois, a rima elemento essencial ao verso, ou todo o verso, 
como parece a Th. de Banville ; não o é em nossa lingua, nas lin- 
guas de si formosas, as quaes pódem ás vezes dispensal-a, como in­
útil adorno. Dispense-a, pois, o poeta onde quer que achar nada 
ella lhe adeanta á erpressão; empregue-a onde vir que com ella ae- 
cresce o realce ou valor de seus versos. E ’ questão de critério artis- 
tico ou consciência do escriptor. O poema épico, o lyrico, o saty- 
rico ou o didactico, a ode, o hymno, a elegia, o idyllio, a epistola, 
dão-se bem com a rima, ou sem ella, e sobejos exemplos o compro­
vam. Composições, ha, entretanto, em que a rima e indispensável ; 
seria extravagante ou absurdo formar o soneto em verso solto, como 
solto praticar outro verso, que não o deeassylabo ou heroico, desde 
0 alexandrino até o redondilho maior ou menor.

Mas 0 verso solto, ao menos entre nos, anda desterrado de to­
dos os generös poéticos. Impera triumphal a rima. Tudo são ri­
mas. e como algumas, pelas usarem demasiado, soam já desgraciosas 
e exhaustas, recorre-se a desinencias inauditas, apostam-se muitos 
em vêr, qual assoalha maior riqueza de consoantes; despresam-se os 
triviaes, os que por todos podem ser encontrados, para que o leitor 
se maravilhe a cada passo com os extraordinários, os imprevistos, os 
“ achados felizes” . O que dahi resulta é fácil de vêr e temol-o de 
continuo deante dos olhos: resultam versos admiravelmente bem ri­
mados; mas como rimar admiravelmente bem, rimar surprehenden- 
temente, rimar como ninguém rima, servindo-se de rimas jámais 
usadas, foi o movei quasi exclusivo deste ou daquelle poeta, os versos 
feitos a este intento vêm frios, sem alma, sem vida e apenas... bem
rimados.

Idéas ou sentimentos ninguém exprime apenas com boas rimas 
e estas, evadindo a vulgaridade, pódem algumas vezes i>ela rebusca





o ELOGIO DA MEDIOCRIDADE

Meu amigo
Está V. a ensaiar os seus pendores para a critica, no que faz 

muito bem, porque é tempo de se ir criando por aqui essa coisa pro­
veitosa; mas a ensaiá-los a custa de pobres poetas enfermiços e de 
prosadores claudicantes, no que faz muito mal. Permitta que lhe 
represente, em breves linhas, os equivocos fundamentaes e as incon­
gruências desta sua attitude heróica.

O critico meu caro, que ferozmente aggride as obras medíocres, 
ou olympicamente as despreza, pelo só facto de serem medíocres, 
procede como o sujeito que pretendesse deitar abaixo o pavimento 
inferior de uma casa de vários andares, para só conservar o resto. 
A  mediocridade é necessária, absolutamente necessária — quer no 
sentido de coisa inevitável, quer no sentido de coisa util- E ’, porque 
tem de ser; e, além disso, é benefica.

A turba immensa dos medíocres constitue uma como nebulosa 
informe, sementeira protoplasmica de estrellas. A maioria dos gran­
des de lá saiu, e felizes daquelles que sahiram de vez, para não mais 
tornar ao rebanho depois de um esforço máximo e maravilhoso. Em 
regra, a obra total de um escriptor de fama e uma serie de livros 
que vai da mediocridade ao esplendor de um pináculo de ouro  ̂ e 
esse pináculo, como o de uma pyramide, e justamente a porção que 
occupa 0 menor lugar no espaço. A gloria de Cervantes esta inteira 
na cupola de um enorme edificio literário - “ Dom Quixote ; o resto 
ficou para sempre mergulhado na sombra, como o corpo colossal de 
um casarão que só conserva illuminada, no seio da noite, a torre 
mais alta e mais esguia.

Certo, escriptores ha que em rigor nunca foram medíocres, 
cujas primeiras tentativas podem comparar-se aos primeiros voos, 
mas aos primeiros voos das aguias jovens. São poucos. Esses mesmos.
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porém, não €xistirÍH.m S6 d 3/0 Iiodvcssg 3. V3st3 mcdiocridâd-G qug os 
cerca, que lhes serve de ponto de apoio  ̂ que lhes alimenta o espirito 
nos primeiros tempos, e que os impelle para cima com todos os es­
tímulos contradictorios da rivalidade, do ataque e do applauso.

Toda literatura presuppõe uma multidão de medioeres, e não 
só de medíocres, senão também de inferiores, de rudimentares, de 
falhados e de decadentes. Tanto mais pujante e luminosa ella é, tan­
to mais numerosa a multidão rasteira. Esse mato baixo sustenta a 
indispensável camada de humus, res^arda e entretém a vida inci­
piente das arvores destinadas á maxima expansão. Foi esse mato que 
permittiu, na Inglaterra, o crescimento fabuloso de Shakespeare^ a 
cuja volta trabalhava e produzia uma pleiade de dramaturgos for­
tes e uma turba-multa obscura de escribas impotentes e miúdos.

Não se restringe a isso a funcção biologica dos medioeres. Ha 
uma outra: a mediocricidade é uma incomparável força seleceiona- 
dora. Ella desempenha um duplo papel, com a mais illogica e natu­
ral das regularidades : alimenta, entretem, esporeia, exalta os talen­
tos, animando-os pela lisonja quando são meras promessas floridas, 
animando-os pelo ataque quando começam a dar fruto; incensa-os, 
imita-os, chupa-os, vulgariza-os^ impõe-os a admiração geral, quando 
os outros grandes os receberam no seu girão e lhes marcaram lugar 
na augusta assemblea. Assim, depois de por a prova as forças do 
candidato, e depois de as retemperar e multiplicar, glorifica-o e 
populariza-o.

Finalmente, como por uma determinação providencial, serve 
de mediadora entre a nata e a massa, livrando os grandes de se em- 
pequenitarem demasiado com a preoccupação de se fazerem com- 
prehender pelo maior numero. Graças a ella, podem os que ficam de 
cirna desencadear as torrentes das mais audaciosas idéas e dos so­
nhos mais atrevidos. Ella impede que essa agua viva caia de chofre 
ca em baixo, o que seria positivamente um desastre : interposta ás 
a tas nascentes e ao valle fundo, como um flanco de morro sulcado 
e endas e degraus, reparte-a em filetes innumeraveis, adelgaça-a 

em espadanas e chuveiros, e leva-a aos lavradores da baixada em 
estado de servir humildemente á cultura das couves e das aboboras.

Porque, pois, essa furia sinistra de demolição, de que o meu 
joven amigo se mostra dominado, a exemplo de outros cavalheiros 
que conscienciosamente manejam o cacete correccional da critica
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Reflicta um bocado, e verá que a raiva com que os criticastros 
atacam os literataços {medíocre mediocris lupo) provém de uns va­
gos princípios, absolutamente faisos, que compõem as fôrmas do seu 
pensamento — sem que elles proprios o percebam claramente. No 
fundo, está a ideia de que a arte vem a ser uma especie de revela­
ção, com lineamentos geraes immutaveis, com grandes cânones in­
violáveis^ estabelecidos para todo o sempre; a ideia de que poetas e 
escriptores houve, que, por uma como graça divina, chegaram a 
apossar-se inteiramente, «ou quasi, dos arcanos tremendos; e, visto 
haver uma unica verdade esthetica, anterior ao nosso conhecimento 
e independente de nós, a ideia de que a perfeição existe, paira ali 
adeante, pode ser alcançada em cheio, pode ser pegada pela rabadi- 
Iha e pode escapar-nos por dois dedos ou por uma legua de distan­
cia. Elles não tem nem um pensamento nitido ácerca do que sejam 
os padrões da perfeição; basta-lhes, porém, a suspeita, a crença, a 
fé na perfeição, para que assumam ares de quem carrega o sublime 
e arduo encargo apostolico de salvar as almas transviadas, pela per­
suasão ou pela violência. Muito humano, e summamente idiota.

Outra ideia que elles acariciam, decorrente ainda desse fundo 
tenebroso de apriorismos recebidos sem revisão, é a de que todo es- 
crevedor é um candidato á gloria, teimosamente determinado á con­
quista dos louros immarscessiveis. Seria faeü demonstrar que a pre- 
occupação da gloria não constitue o verdadeiro motor da actividade 
literaria e que os literatos de todos os tomos se satisfazem muito 
mais com o applauso immediato e a remuneração sonante do que 
com a perspectiva dos louros eternos, em que, no fundo, não acredi­
tam muito. A escrevedura é uma das manifestações correntes da vida 
ordinaria das sociedades civilisadas, e uma pessoa dá-lhe para ra­
biscar papel sem grandes coisas preconcebidas, justamente como 
ao meu amigo lhe deu para ser um palestrador admiravel, mais in­
teressante do que um livro de estampas, ou como ao nosso amigo 
Pereira para cantor de modinhas, ou ao Fagundes para eharadista. 
São casualidades.

Vá lá, porém, metter esta noçãozinha razoavel e honesta na ca­
beça de um desses críticos de miudezas. Nesta quadra da evolução 
das idéias, em que a philologia e a folkloristica surprehendem a gê­
nese das literaturas e os germens dos generös nos cantares e contos 
anonymos do povo, e apanham brotos de epopeas frustres e de lyri- 
cas informes entre os productos da imaginação cafrial ou boschi-
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mana, elles persistem em julgar os pobres moços que timidamente 
se iniciam nas letras sob o falso presupposto de que todos intentam 
levar as lampas a Homero e a Virgilio, de caso pensado.

No seu entender, quem publica um livro está por força na at­
titude de quem constroe um pagode monumental, e nelle se remira, 
e lá dentro se installa, como um Budba, a espera da romaria dos 
pósteros. Ora, o livro, depois que se inventou a imprensa, deixou 
rapidamente de ser um luxo, uma alfaia, um segredo, um adorno, 
qualquer coisa que avaramente se guardava^ a um canto da casa, en­
tre a arca pregueada e o oratorio esculpido, como uma reliquia ou 
um fetiche, para ser alguma coisa que já não corresponde a qual- 
quem imagem antiga, alguma coisa de imprevisto e de original, uma 
caracteristica flagrante de tempos renovados: um instrumento 
poderoso de commercio entre as almas, um prolongamento da con­
versação adstricto á troca universal das idéias. Assim, o livro tem 
de ser considerado, não mais como um repositorio de coisas concebidas 
e filtradas “ para a eternidade” , mas assim como uma rede de pesca 
a sair do seio immenso das aguas, trazendo de envolta com o peixe a 
alga, o marisco e a salsugem. Instrumento, utensil, apparelho, o li­
vro tem a sua funcção naturalmente limitada: o seu fim não é du­
rar, é prestar serviço. Cumprida a sua missão embotado, emferruja- 
do, substitue-se pelo mais novo e mais perfeito, e põe-se fóra. Nem 
porisso deixou de haver um momento em que foi bem vindo. Era 
um élo, passou ; mas teve a virtude de arrastar um outro, que tam­
bém passa, e a circulação continúa.

Deixe em paz, meu bom amigo, os literatelhos em que V. gosta 
de saciar o seu rancor ao pedantismo e á pretenção. Ou bem que faz 
moral, ou bem que faz critica. Como critico, o seu dever é respei- 
tal-os: estão desempenhando a alta funcção de preparar o terreno 
para o surto das grandezas futuras. Lembre-se de que o nosso amigo 
Shakespeare não fez, nas suas grandes peças, senão apoderar-se 
tranquillamente de productos médiocres para os transformar ao 
seu geito, insuflando-lhes aquillo que os predecessores não haviam 
podido dar-lhes, apesar de toda a boa vontade: genio. Lembre-se 
de quê  a lenda dos gigantes que fazem linguas e literaturas por si 
sos está definitív^ente morta. Dante nâo’ teria feito a Divina Co­
media, nem Camões os Lusiadas, nem você estaria para ahi escre­
vendo cnticas, se não fosse a enorme legião dos pygmeus, sem nome 
nem lustre, cujo trabalho surdo e tenaz augmenta pouco a pouco o
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thesoiiro das lindas, lhes dá elasticidade e energia, e as conduz ao 
ponto de poderem ser manejadas com fragor por um punho po­
deroso.

Não se impressione com as pretenções da mediocridade, com a 
troca de louvores dithyramhicos em que ella se compraz. O louvor 
excessivo só perverte e inutiliza, em regra  ̂ os que nasceram talha­
dos para coisa nenhuma. Ha, em compensação, muito cavalheiro de 
grande valor que a canalha deixa na sombra ? A  isso, meu amigo, nem 
você nem ninguém dará? remedio. MoMëre, numa época de florescên­
cia literaria, que V. não quererá comparar com a nossa, x>assava por 
um habil comediographo, em quem a critica justiceira do tempo não 
lobrigava grandes méritos. E Dellile foi acclamado genio pelos con­
temporâneos.

0  caminho que V. deve tomar é outro. Deixe os médiocres em 
paz, e vá direito aos grandes. Com elles é que o meu amigo deve 
medir forças. Trate de ser alto e forte com elles, e renuncie a esse 
trabalho infructifero e triste de remexer missangas e alfinetes, aco­
corado numa esteira. Lá é que eu desejo vêr applicadas as excel­
lentes disposições que V- revela para a critica^ e que nos hão de 
dar 0 nosso Brandes, ou o nosso pequeno Faguet.

Ex-corde,
AMADEU AMAKAL
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A ’s duas braças do sol, naquella manhã fria e secca de 
juuho, já 0 Chico Só estava no piquete em lida com o macho esquen- 
tadão de Guarapuava: chamára dois campineiros, laçára-o como 
quem laça uma rez catuzada para o córte, e agora, torcendo-lhe uma 
das orelhas, chegára-o devagar ao palanque. O macho fungava e ar­
regalava os olhos, tremia de furia, mas não se arredava mais do lo- 
gar: tinha no beiço de baixo um arrocho de couro de anta, e o Chico 
Só poz-lhe um forro de saceo velho no fio do lombo, assentou-lhe por 
cima 0 sirigóte, apertou rijamente a barrigueira, pegou a olhal-o:

— Como é isso, ruão de fogo? P ’ra que tamanhos bufos e uma 
cara tão feia, ansim com dia craro, si a sua sina é aguentar barbi- 
cacho e freio, sirigóte e selim? Bamo’ fazer as paz’ : é melhor...

Mas um dos campeiros quiz pôr-lhe medo:
— Seo Chico, 0 burro é anhanga p ’r ’uma pulação^ Veja bem 

como elle é escanelado e peitudo! Repare naquelle signal encostado 
c ’o casco da mão esquerda: é traiçoeiro na certa!

O Chico Só fez chalaça daquellas observações:
— Ahi, domador e tanto! Quando você vai quebrantar um chu- 

cro, antão apalpa as qualidades do limai, premeiro ? Si o limai é bem 
assignalado, você cai-lhe em riba, e si é picaço ou é qiíatrólho, você 
foge delle ? Antão só se amansa o que não é brabo ? Ora, acóehe a 
orelha do bicho, que o resto é comigo!

O outro campeiro falou mais compassado:
Não é por desfazer na sua destreza, *seo Chico, mas comtanto 

que este burro paranista vai dar trabalho. Antes é melhor que a 
gente quebre o macho, vancê despois repassa, ou nem isso: vancê por 
fira dá os galopes. O ruão é deseangicado, seo Chipo: veja só o bra- 
sume que tá nos olhos delle!
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Foi tudo tempo perdido. O CMeo Só pegou num cabo do relho, 
amarrou na cabeça um lenção de ramagens, de um pulo atirou-se 
aos arreios, e mandou que soltassem o animal do palanque :

—  Bamo’ ver de que porte é o pulo deste macho!
E 0 macho saiu encapotado, roncando, de lombo teso e cóla 

encolhida, batendo as mãos na grama rala e no pedregulho do pique­
te, fazendo o rumor descompassado de na matraca sem governo. Sal­
tou, a mãos juntas, para uma banda e para outra, abaixou o lombo 
e ergueu a cóla, rompeu á disparada para frente, avizinhou-se do 
palanque, relou-o para descarregar o cavalleiro, torceu á direita, e 
de repente estacou. Tinha o pello todo arripiado e os olhos escandes- 
cidos numa grande raiva. Mordia a tira de sola crua que sentia en­
tre os dentes. Trocava as orelhas. Ia atirar-se para a lisura de uma
restinga de pedra.

Mas o Chico Só deu-lhe um galeio violento ao barbicacho e uma 
pancada de cabo no alto da cabeça. O ruão tonteou, bambeava as cur­
vas e ia afocinhar entre as hervas, quando um saccão das guias do 
barbicacho o reteve e o desviou para o lado. O peão gritou aos 
campeiros, quando elle fitou de novo as orelhas:

__Agora vai a ferrage’ : vejam que musga tão boa!
E riscou-lhe, da cara ás ancas, o corpo todo a chilenas. O ma­

cho urrou desabaladamente, apavorando o silencio apalermado das 
coisas; depois, velhaqueando de roda e batendo as orelhas, arremet- 
tia para cima, para o ar, esperando que o cavalleiro se lhe despe- 
gasse do lombo : e o cavalleiro picava-o, ainda e sempre, com os es- 
trellões das esporas, tirando-lhe já sangue do pescoço, do vasio e dos
quadris...

Houve instante, afinal, em que o burro chuero extendeu maos 
e pernas, gungunando como um negro mina, suando agua e sangue, 
no geito de quem se escóra para não ir adeante nem atraz : e o Chico 
Só remaniscou da sella para o chão, tendo na mão esquerda as tiras 
do barbicacho, emquanto os campeiros se acercavam, para o des- 
arreio e o descanso do ruão quebrantado e entregue.

A  estrada, fóra do piquete, enchera-se de gente extranha. Como 
em todos os tempos, a gente extranha queria approximar-se do ven­
cedor, no momento em q^e elle acabava de vencer. Ja um vozear des­
ordenado entre os observadores, gritos de admiração, e quasi de sus­
to ainda, erguiam-se para o socego do cercado, e certa mulher disse 
á nh’Anna do Lopes, que fitava os olhos escancarados no vulto do
Chico Só:
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__ Aquelle um, minha camarada, é secco na passóca! E ’ um
home de sola e vira! Faz o que quer de si e dos mais: a mo’ que re­
cebeu toda a benção de Deus!

Foi por via daquella domação de um burro de flor que a 
uh’Anna, filha mais velha do Candinho Lopes, se enthusiasmou pelo 
Francisco das Neves, tão destro e vivo rapaz, que desde muito cede 
lhe puzeram o appellido de Chico Só. Caía-lhe bem o app>ellido: era 
moço que não engeitava trabalho algum, gDstava de se divertir nos 
ajutorios e nas funeções da vizinhança e, sem roncaria nem farofas, 
botava o peito a qualquer homem, por mais sacudido que fosse. Não 
tinha comlparação com os outros, porque era o melhor de todos: por 
isso andava apartado. . .

Ella, a nh’Anna, desde menina fora o vidro do pae; não havia 
vestido bonito que o Candinho lhe negasse, nem sapato de luxo que 
lhe não viesse parar aos pés. Mostrou, certa vez, vontade de ter um 
pente de ouro para o cóque do cabello: e o Candinho mandou-lhe vir, 
não só aquelle pente, como um punhado de outras joias —  brincos, 
pulseiras e ganchos, coisa que até ninguém achou direito.

Porque o Candinho, a falar verdade, não era homem de muitas 
posses: tinha alguns selamins de terra bem aproveitados, herança já 
de pae e de avô, mas, tirante aquella terra e as bemfeitorias, e o su­
mo que ellas davam, só lhe restava o dia e a noite. Entretanto, 
si lhe notavam de desatinados similhantes exageros por na nioça,
que no fim das contas, ia ser tão pobre como as outras, elle respondia 
com todo o gaz:

Home , eu não tenho mesmo quaji nada. Mas porem pissiio 
este meu sanguinho, a nh’Anna, que é a minha riqueza no mundo:
já vê que hei de tratar com todo o carinho a riqueza unica Que eu 
tenho, pois não é?

Fosse como fosse, a nh’Anna cresceu á vontade: nunca sentiu
r í  contra. Agora, apaixonando-se

pelo Chico Só e sabendo que elle era um rapaz opinioso, que não se
eixava levar por teimas ou por mandos, mudou de geito na vida. 

tonando o encontrava, nalguma resa em casa dos arredores ou nal- 
^ m a  dansa de baile, não levantava o olhqr com soberbia, nem fa­
lava ato e forte: conversava uma conversa moderada, virava-se 
para elle com modos de respeito, e chegou uma vez ao ponto de não

^  apessoado e bonito, porque o Chico
o ado para o tal moço com maneiras de quem o aborrecia.
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A  paixão lavrou depressa: não podia passar muitas horas lon­
ge delle, esperava-o á porta com flores no cabeUo, no peito ou na cin­
ta; e ficava a acompanhal-o com os olhos, tempo esquecido, ate que 
o vulto desapparecesse no caminho e sobPe o caminho caísse toda a 
poeira que aquelle vulto erguera na passagem. Quantas vezes o sol 
a cobrira de ouro, vendo ella o Chico Só a sumir na lonjura de um 
morro, e a lua viera cobril-a de prata, sem que ella se a fa s ta i  ainda
da porta, namorada e sonhadora! . . .

E o Chico Só ficou «perdido de amores por ella. Fez-se folgazão 
de viola, para poder inventar-lhe versos cheios de ardor e esperança, 
no momento de encabeçar as modas de catira ou de cantar um 
samba novo. Deu em não perder a missa dos domingos, porque ella 
aos domingos ia sempre á missa. Mandou preparar uns arreios de 
prata para sua montaria, porque tinha de passar e queria passar por 
perto delia todo santo dia, duas e tres vezes. Até pegou a usar 
gravata sobre a gola das camisas de bolso, um laço de borboleta, co­
mo a nh’Anna gostava. Perdeu o somno, varias noites, x>^nsando 
nella, e foi ver, varias vezes, o romper do dia e a moça, em frente á 
casa delia, que nem um pobre vagabundo das estradas. . .

Quando viu que já não aguentava mais aquella vida e estava 
em termos de perder o juizo, resolveu casar quanto antes. O Nico, 
seu companeiro de criação, intentou afastal-o:

__ Chico, a moça não lhe serve: e moça de muito mimo, cheia
de vontades, gastadeira e amiga de luxar. Não lhe serve. Despois 
usa flor na cintura, de vez em quando, e você bem sabe que mulher
que bota flor na cintura não presta.

Como o Chico Só levantasse uma hombreira, o Nico insistiu
com toda a força:

__ Quer saber o que mais? Alembre-se bem do que dizia o
Firmino Gordo,: mula estrella e mulher faceira, o diabo queira!

O Chico Só era um rapaz opinioso: quiz casar e casou. Não ti­
nha que dar satisfacções a ninguém. Cada qual sabe de si, e Deus 
de todos: elle é que havia de escolher o que lhe convinha, não os 
outros. A  sorte é uma coisa baça, que ninguém sabe o que vai ser 
mais tarde —  si muita claridade, si muita escuridão...

Fez-se-lhe a vida um céo aberto! Durante mezes e durante 
annos, correu-lhe tudo em mar de rosas: a nh'Anna, despachada e 
alegre, vivia pela casa cantando, e, com toda a sua graça e toda a 
sua belleza, parecia uma figura encantada de livro de historias. O 
Chico Só gastava horas e horas a contemplal-a commovido, com ares
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de eterna maravilha no fundo dos olhos e uma ternura constante 
no fundo do coração.

Foi assim que um dia, mal que o sol apontára e a casa não ti­
nha ainda percebido o arraiar da manhã, elle se achou a miral-a 
demoradamente, como nos primeiros dias de casado, emquanto a 
nh’Anna dormia a somno solto sobre o travesseiro alto, vestido de 
fronha branca, as tranças castanhas de nh ’Anna haviam fechado um 
ninho, dentro do qual uma das mãos parava meio cerrada. E o Chico 
Só pensou tanta coisa, tanta coisa, que uma lagrima e logo depois 
outra, e muitas mais, logo depois, começaram a descer-lhe pelo rosto :

— O que é isso, o que não é, seo Chico (falou-lhe a nh’Anna, 
acordando) : você chorou neste sofragante ? Si chorou, porque cho­
rou? Alguma dor anda escondida no seu coração?

Elle abraçou-a como quem sai dum pesadelo:
— Nada, nada, nada: eu ’tava tão feliz, olhando o seu somno 

quieto, e pensando com tamanho amor em você, que num supetão 
fiquei desesperado, cuidando que um dia posso perder toda esta mi­
nha felicidade, que é você mesma. . .

A  nh Anna riu-se rindo-se. Viu que lhe tremia nos olhos uma 
lagrimaj admirou-se; ficou um instante pensativa: e ia procurar a 
lembrança dalgum sonho derradeiro, quando a lagrima empresta­
da, que era do Chico Só, lhe desceu de vereda pelas faces, até a 
boeca :

Uiai, que choro amargo. Senhor Deus de misericórdia !
íLevantou-se, abriu a janella do quarto. O Chico olhou para a 

estrada, e uma sombra escura lhe passou por todo o rosto, no mes­
mo instante :

— A Balancia por estes mambembes ! Que malvadeza estará fa­
zendo similhante creatura? Uma leva-e-traz, ver a Balancia, não é 
por boa coisa que passeia no bairro! A i! onze letras do inferno, si 
alguém te pilha no olho duma enxada!

A sombra escura sumiu, quando a Balancia se derreteu atraz 
da contra-vertente. E o Chico Só suspirou desafogado. Ensilhou o 
ruço cardão, disse até logo á nh’Anna, tomou o rumo da invemada. 
Ia sozinho e alheiado, e topou, na dobrada do espigão, com o Nico 
também sózinho e a cavallo, que parecia esp(eral-o :

- -  Ora viva, que ninguém agora cansa os olhos em lhe ver! O 
que foi que aconteceu? Você não dá copia do seu semblante? E ’ 
reiva? E ’ queixa? E ’ briga?
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O Nico foi-lhe caminhando bem a par da montaria, com a tes­
ta framzida e muita amargura na hocca triste:

—  Tenho fugido, Chico, ,tenho fugido: eu nunca não quiz que 
fosse eu o premeiro a dar-lhe uma noticia rúim. Esperei que você 
mesmo adivinhasse as coisas e fizesse o ensino perciso. Mas porem 
você não percebeu nada, e o ai^aial anda-se rindo por sua conta.

— Por minha conta?
— Sim, por sua coata: o Berto remexe por estes ermos, quando 

você ’tá longe, porta na sua casa, entra na sua casa e fica na sua 
casa feito o dono, emquanto você ’tá p ’r ’o campo ou na invernada, 
innocente de tudo.

—  Misericórdia de meu Deus! Você imagina, só p ’r amor de 
ser meu malungo, que póde levantar um falso na nh Annna, sem 
mais nem menos, e que o marido da nh’Anna escuita o falso e não 
faz |nadal? Você não conhece mais o seu irmão de cria? Pois antão ha 
de conhecer o marido da nh’Anna!
* [Estavam á beira de uma barroca, longe da estrada real e já nas 
cercanias da invernada. Em baixo, quasi tão azul como a tabatinga 
da ^barra, briüiava ao sol a agua pequenina e socegada de um ribei­
rão. O Nico S:tentou por momentos na serenidade da agua escassa:

__ Não fique çolerado, Chico! Eu sou do seu coração e você é
do meu: não fique brabo 1 Eu só posso querer o seu bem, não quero o 
seu mal. Dês que a Balancia ’garrou a ser onze do Berto, a nlPAnna 
perdeu o socego, todo o mundo sabe, e despois perdeu também a 
vergonha. Você me perdoe, Chico, mas eu lhe falo é p ’ra limpeza da
sua cara!

Então, como um demente, o Chico Só despenhou-o pela barro­
ca, rugindo e com os dentes a retremer entre os lábios convulsos:

__ E ’ deste feitio, seo desgraçado, que eu prego uma lição em
quem tem a corage’ de pôr uma nodea na honra da nh Anna.

Os animaes ficaram soltos ao pe da barroca deserta. O Chico 
Só não se lembrou de que talvez estivesse a correr perigo de vida 
quem por elle, mundo afóra, mais de uma vez expuzera a sua. Veiu 
desandando a estrada a^pé, com o cabo de relho na mão direita e o 
chapéo desabado na te*sta, distraido e afastado de si mesmo, na
agonia da furia e na ancia do espanto.

Chegou ao terreiro de casa por um caminho de extravio, entrou 
no mangueiro pé ante pe, como quem não era esperado e vai fazer 
uma surpreza de muita satisfacção. So voltaria pelo fechar da tar-
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de, e voltava antes do meio-dia, que nem um criminoso, que nem um 
namorado. Fez rumo para o quarto dos arreios, acocorou-se atraz da 
caixa do milho, e p o z ^  a banzar, a banzar...

Aquillo tudo era inveja: a nh ’Anna, geitosa e bem falante, da­
va sota e basto ás mais bonitas do arraial. Vestia com gosto, calçava 
bem, e não trazia a cabellada secca e sem cheiro como as outras. Era 
desempennada, tanto dansava um baile como um fandango, puxava 
o terço com a voz mais macia de todo aquelle pedaço de mundo. In­
veja tudo!

Como acordára antes do tempo e antes do tempo se levantára, 
vinha-lhe agora uma bambeza de corpo, um calor de aconchego bran­
do, uma preguiça leve e suave. Ia recostar a cabeça a um monte de 
espigas, e já descera para a nuca o chapéo de campeio, quando ouviu 
rumor de passos na estrada, junto á cerca, no mangueiro, perto de 
casa. Fitou o ouvido, ageitando-se melhor entre o milho, como quem 
^eoeiava ser descoberto mais de pressa que o necessário. Só podia 
ser a nh Anna, com aquelle vestido branco de pingos cor de rosa, 
alguma flor ainda fresca no cabello e um bando de palavras boas na 
bocca apaixonada. . .

Mas o rumor de passos parou ao pé da porta. E a voz da Ba- 
lancia falou cauteiosamente para a sala de jantar, como uma voz que 
sabe bem a viagem que tem de fazer:

Nh Anna, você não quer que leve hoje argum recado p ’r ’o
Berto ?

VALDOMIRO SILVEIRA



UMA PHASE DA LITERATURA BRASILEIRA

O  M O D E R N I S M O (i;

0  Movimento de idéas c[ue antes de acabar a primeira nie- 
tade do século X IX  se começara a operar na Europa com o 
XM)SÍtivismo comtista, o transformismo darwinista, o evolucionis- 
mo spenceriano, o intellectualismo de Taine e Renan e quejan­
das correntes do pensamento, que influindo na literatura de>- 
viam pôr termo ao dominio exclusivo do Romantismo, só se en­
trou a sentir no Brasil pelo menos vinte annos depois. Successes 
de ordem politica e social, e ainda de ordem geral, determinaram-lhe 
ou facüitaram-lhe a manifestação aqui. Foram, entre outros, ou os 
principaes: a guerra do Paraguay, acordando o sentimento nacio­
nal, meio adormecido desde o fim das agitações revolucionarias con­
sequentes á independencia e das nossas lu t^  no Prata; a questão 
do elemento servil, commovendo toda a nação, e lhe despertando os 
brios contra a aviltante instituição consuetudinaria; a impropria­
mente chamada questão religiosa, que alvoroçou o espirito liberal 
contra as velleidades do ultramontanismo e abriu a discussão da 
crença avoenga, provocando emancipações de consciências e abalos 
da fé costumeira; e, finalmente, a guerra franco-aUeman com as 
suas consequências, despertando a nossa attenção para uma outra 
civilisação e cultura que a franceza, estimulando novas curiosidades 
intellectuaes. Certos effeitos inesperados da guerra do Paraguay, 
como o surdo conflicto que apenas acabada surgiu entre a tropa, 
demasiado presumida do seu papel e importância, e os profundos

(1) - l E s t e  artigo é um capitulo da “ Historia da Literatura Brasileira”  
do autor, que deve apparecer este auno editada por Francisco Alves & Cia., 
em cujos prelos se acha.
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instinctos civilistas da monarchia, nao foram sem effeito neste mo­
mento da mentalidade nacional. Também a revolução hespanhola 
de 1868 € consequente advento da Eepublica em Hespanha, a quéda 
do segundo império napoleonico e immediata proclamação da Repu­
blica em França, em 1870, fizeram resurgir aqui, Com maior vigor 
do que nunca, a idéa republicana que desde justamente este anno 
de 70 se eonsubstanciára num partido com orgam na imprensa da 
capital do Império. Esta propaganda republicana teve um pro­
nunciado caracter intellectual e interessou ̂ grandemente os intelle- 
ctuaes ; pode dizer-se que toda a sua parte moça, ao menos. Outro ca­
racter da agitação republicana foi o seu livre pensamento, se não 
o seu anti-catbolicismo, por opposição á monarchia, officialmente 
catholica.

Actuando simultaneamente sobre o nosso entendimento e a nossa 
consciência, pela commoção causada nos espiritos aptos para lhes 
soffrer o abalo, estes differentes successes produziram um salutar 
alvoroço, do qual evidentemente se resentiram o nosso pensamento 
e a nossa expressão literaria. A ’s idéas, nem sempre coherentes, ás 
vezes mesmo desencontradas daquelle movimento, fautoras também 
nos acontecimentos sociaes e politicos apontados, chamámos aqui 
de modernas: expressamente de “ pensamento moderno” . A  novi­
dade que tinham, ou que lhes enxergavamos, foi principalissima 
parte no alvoroço com que as abraçavamos. Na ordem mental e, 
particularmente literaria, os seus effeitos se fizeram sentir numa 
maior liberdade espiritual e num mais vivo espirito critico.

Foi um dos seus principaes agentes, mórmente no Norte do 
paiz, onde então a vida intellectual, com o seu centro em Pernam­
buco, tinha certa actividade, Tobias Barreto, já atrás estudado como 
poeta. Eis como o porventura mais intelligente dos seus alumnos, o 
sr Graça Aranha, no estylo com que a nossa gente se excusa a cla- 
nfmar as proprias idéas e se embriaga de palavras, lhe diz o feito 
msigne: “ Em 1882 Tobias Barreto, que os seus condiseipulos não 
comprehenderam e de cuja immensa reputação ainda se espantam e 
sorriem, abalava como um ciclone a somnolenta Academia do Recife. 
Elle invade a sociedade espiritual do seu ^empo como um verda- 

eiro homem da sua raça. E o segredo da sua força está na absoluta 
cons an e idelidade a esse temperamento, em cuja formidável

T Z Z T T ' T  <̂3 calor, de luz e de toda.
quellas ondas de vida que o sol transfunde regiamente ao sangue



0 MODERNISMO 45

mestiço.. .  Tinha a exhuberancia, a seiva, a negligencia que o fa îia 
extranho a todo o calculo mesmo o da sua reputaçao de além tumu­
lo, o prodigioso dom de fantasiar, o “ fabuliren” dos criadores^ e 
mais a impaciência e a temivel explosão da revolta que permanecerá 
como o traço vivaz do seu caracter. Não houve vaso que o amoldasse; 
não conheceu senão os limites inabordáveis da liberdade e os da ex­
trema irresponsabilidade. Poude como um sertanejo viver com o 
povo, foi descuidado, miserável e infeliz. Cresceu musico e poeta. E 
mais tarde quando lhe chegar a cultura, ella virá na barca fantasti- 
ca da poesia. E foi pelo impulso dessa volátil essencia do seu tem­
peramento que Tobias Barreto passou da arte para a philosophia.
O pensador nelle é uma modelação do vate. Transportará para a 
metaphysica, para as sciencias biológicas, para  ̂o direito, a magia 
da adivinhação, o improviso milagroso, a necessidade de idealisar e 
de imaginar^ que é a poesia. Quasi toda a sua sciencia, quando nao 
vem da legislação ou da lingua, é feita prineipalmente de intuição 
e os seus vastos descortinamentos, os clarões que abre,  ̂a vida que 
dá ás idéas apenas entrevistos no prisma da sua visao e mais a 
criação do poeta que a lógica do sabio. E nisto foi um homem do 
seu tempo e da nossa raça. E ’ preciso que o sangue corra longa­
mente, durante séculos, numa infinita descendencia para que o pri- 
cipitado das forças originaes do nosso espirito seja a idealisaçao 
scientifiea. O máximo, o que por emquanto podemos attingir, oi 
qne nos deu Tobias Barreto, a philosophia através das cores solares

T s U  paJini* aliás bella, é por mais de um titulo preciosa. 
Primeiro como documento do nosso gosto do verbo pelo verbo quan- 
fo  „,ais poonposo e rutilante mais ama^o,
“ abalava eomo um ciclone” , “ form.dave compos.çao de ^  
ramento” , “ doses gigantescas” , “ prodigioso dom de f a n t a ^  
magia da adivinhação” , “ o improviso milagroso «s 
cortinamentos” , c tudo o mais assim magmfmado « m b “  
Nunca os máximos pensadores dos grandes ^
um Kant, um Spencer, um Comte lograram ser assim tao gsandi
locamente celebrados pelos seus compatriotas.

Mas é sobretudo fu-ecioso este discurso por que o proprio va„o 
ambíguo desta representação de Tobias Barreto e sua obra reve o

Discurso da Academia Brasileira”  ua “ Bevista”  da mesma Aea- 
demia, janeiro, 1911, p. 183.
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incerto e equivoco dessa figura e dessa obra, ainda hoje amhas mal 
definidas, graças principalmente aos seus indiscretos panegiristas. 
Já vimos em que verdadeiramente lhe consistiu a acção, que, ainda 
reduzida a essas proporções, foi todavia considerável, como esti­
mulo e impulso. As nossas academias ou faculdades superiores fo­
ram desde o meio do século passado os principaes fóeos da nossa 
actividade literaria. Dessa origem lhe virá a fraqueza dos resulta­
dos, a sua imperfeição e inconsistência. A  nossa literatura desde o 
romantismo foi principalmente feita por estudantes ou moços ape­
nas sahidos das faculdades, com pouca lição dos livros e nenhuma
da vida. Nellas se geraram quasi todos os nossos movimentos lite­
rários, e todas as novidades de ordem mental, como era natural, 
acharam nellas terreno adequado, tanto para o joio como para o 
trigo. Foi sobretudo mediante os seus alumnos do Recife, literaria­
mente deslumbrados pela facúndia do professor, deslumbramento 
augmentado da sympathia que lhes inspiravam os seus hábitos bo- 
hemibs e alguns dos seus mesmos defeitos, tudo levado á conta de 
p^sia ou philosophia, que Tobias Barreto influiu na mente bra­
sileira. Sem outra originalidade talvez que a do seu verbo, como elle 
desordenado e exuberante, sem nenhum saber seientifico realmente 
solido, agitou, entretanto, uma porção de idéas novas, prégou ou 
doutrinou concepções desconhecidas da maioria, citou, com enfáti­
cos encomios nomes allemães e russos de quasi todos ignorados e 
CUJO valor raríssimos podiam verificar, e firme e desassombrâda- 
mente proclamou a necessidade de refazermos completamente a nos­
sa cultura em outras fontes que aquellas onde até ahi principal­
mente bebiam, as portuguezas e franeezas. A  estas não conseguiu 
alias que de todo as deixássemos, pois nellas é que sobretudo bebe­
mos ainda. Nao foi, porém, inteiramente perdido o seu reclamo. 
Concorreu mudo para entrar comnosco a duvida salutar de que as 
nascentes tradicionaes da nossa cultura não seriam as únicas bene- 

c^ , e a curiosidade do nosso espirito se alargou consoantemente, 
asta ISSO para lhe assegurar um posto proeminente na nossa evo-

mos 0

aue f  « dispersiva, e não guarda outra unidade
n'o e acaso mais lyrica que philosophica, do seu ge-
m l d e  da da cultura alleman e na legiti-

legemonia. Em estylo descomposto como lhe era a
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vida, numa forma muito pessoal, e por isso mesmo viva e interessan­
te, com propositada ou congenial carência daquella urbanidade de 
que os latinos faziam uma virtude literaria, escreveu dezenas de 
opusculos, artigos e ensaios. Theoria literaria, critica, philosopbia, 
sociologia, religião, direito, psychologia, literatura comparada, pbi- 
losophia scientifica, biologia, historia, em summa de “ omni re sci- 
bili” , tudo versou nelles. Esta affectaçao de saber universal, sem­
pre suspeito num purq autodidata, realçado em verdade por um 
grande e sincero calor de exposição, em que superabundavam pro­
vas de talento, abalou a mocidade da escola onde professava e por 
ella boa parte da mentalidade moça do paiz. Livro não publicou em 
vida mais que os “ Estudos allemães” , colleeção de artigos diver­
sos e “ Menores e Loucos” , monographia de direito criminal. A 
maior parte da sua obra sahiu posthuma. A  sua acção foi sobretudo 
oral, a do seu ensino, dos seus discursos, das suas palestras, e re­
flexa, operada por intermédio dos seus discípulos. E de facto se não 
exerceu e tornou sensivel com prioridade que lhe assegure a prima­
zia de precursor do movimento modernista aqui. Sem falar dos seus 
annos de estudante no Recife (1862-1871) em que “ cultivou pre­
ponderantemente a poesia” (1) a sua acção util so verdadeira­
mente começou com o seu professorado alli em 1^82. Os dez annos 
anteriores (1871-1881) passara-os elle na pequena cidade pernain- 
bueana da Escada, obscuro e desconhecido. Nesse logarejo, que nao 
era nenhuma Weimar, publicou opusculos em portuguez e al e- 
mão. Destes últimos seria elle proprio um dos ranssmos leitores 
porque segundo nos exprobrava como de uma infanna, nao havia 
Iqui então mais que umas escassas dúzias de ^ s s ^ s  
essa lingua. Esta excêntrica actividade bteraria ^
ve nenhuma publicidade e menos repercussão. So foi lembrad 
quando Tobias Barreto se tinha feito conhecido como âo
L c ife  e começava a criar prosélitos. Ninguém, que de todo nao 
£ 10' :  L  condições da nossa vida intellcctual admittira a influen- 
L  de um escriptor, por mais genial que » ‘̂ “ PP“" ™  
tividade se exerça esporádica e
lhetos e ephemeros periódicos, numa cidade sertaneja Somente
inetos e ep , Tnhias Barreto a se fazer sentir, e1882 começou, pois, a acçao de lobias líarrexo ^
de primeiro exclusivamente no Recife.

( 1 ) —  “ Discurso citado” , 185.
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Antes disso, porém, desde os primeiros annos do decennio de 
70, e sob as influencias notadas, manifestava-se no Rio de Janeiro 
o movimento modernista. Foi nos proprios livros francezes de Lit­
tré, de Quinet, de Taine ou de Renan, influenciados pelo pensamen­
to allemão e também pelo inglez, que começamos desde aquelle mo­
mento a instruir-nos das novas idéas. Influindo também em Portu­
gal, criára alli a cultura alleman uma pleiade de escriptores pelo 
menos ruidosos, como Theophilo Braga, Adolpho Coelho, Joaquim 
de Vasconcellos, Anthero de Quental, Luciano Cordeiro, amotina­
dos contra a situação mental do reino. Além destes, Eça de Quei­
roz e Ramalho Ortigão, vulgarisavam nas “ Farpas” , com mais pe­
tulância e espirito do que saber, as novas idéas. Todos estes, aqui 
muito mais lidos do que nunca o foi Tobias Barreto, aetuaram po­
derosamente a nossa mentalidade. E o movimento coimbrão, como 
se chamou á briga literaria do “ Bom senso e bom gosto” , pelos an­
nos de 60, teve certamente muito maior repercussão na mentalida­
de literaria brasileira do tempo do que a pseudo escola do Recife. 
Muito mais daquelle movimento do que da influencia de Tobias Barre­
to derivaram a “ Literatura brasileira” e a “ Critica moderna” (1880) 
do sr. Sylvio Roméro, e bem assim os seus primeiros estudos da his­
toria da literatura brasileira. O positivismo comtista inaugurava 
aqui em S. Paulo a sua propaganda, primeiro sómente do aspe­
cto scientifico da doutrina. Essa pregação convencida, tenaz, teve 
desde logo a seu lado, a prestigial-a, alguns bons sabedores das 
sciencias positivas, particularmente das mathematicas. E em 1875, 
estranho a qualquer influencia do excêntrico philosopho da Escada, 
um velho diplomata, Araújo Ribeiro, (visconde do Rio Grande) pu­
blicava no Rio de Janeiro o seu volumoso livro “ O Fim da Criação” , 
o primeiro de doutrina darwinista, se não materialista, escripto no

_ Na mesma deeada entrou a instrucção publica a oeeupar mais 
senamente a attenção dos governos e do publico. A  Typographia 

acionai tirava em volume as traducções dos livros de Hippeau so­
bre o ensino publico nos Estados Unidos, na Inglaterra e na Prus­
sia. Refo-mava-se procurando-se desenvolvel o o Collegio de Pedro
tinetT‘ r  q«« possuíamos, hoje quasi ex'
ra T a  a . r ™ ‘"  P^^icos. onde se come«a-
R e ld e ia ^ s e ' '  “  r '  ‘ “  Ph.vlosopliicas, scientifieas e literárias.

p 2 'w b '' “  organisando-se a
•seola Polyterhniea, accreseentando-se-lhe aos cursos profi.,sionaes
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as duas importantes secções de seiencias physicas e naturaes e 
sciencias physicas e mathematicas. Para reger as novas cadeiras 
vieram da Europa professores especiaes, como o physico Guignet, 
o physioh'^gista Gouty, o mineralogista e geologo Gorceix, logo de­
pois incumbido da fundação e direcção da Escola de Minas de Ou­
ro Preto, nesse tempo criada. Também o ensino medico foi refor­
mado, accrescido de matérias e cadeiras novas. A  reforma que igual' 
mente soffreram o Museu e a Bibliotheca Nacional determinou 
maior actividade e um mais util effeito destas velhas e paradas ins­
tituições, O Museu pomeçou a publicar os seus interessantes “ Ar- 
ehivos” em cujos tres primeiros volumes (876-1878) se encontram 
trabalhos originaes de antropologia, physiologia, archeologia e etno' 
graphia e historia natural de sabedores brasileiros, Lacerda, Rodri­
gues Peixoto, Ladislau Netto, Ferreira Penna, e estrangeiros ao ser­
viço do Brasil, Hartt, Orville Derby, Fritz Müller e outros. Simul 
taneamente com os “ Arehivos do Museu” vem a lume os “ Annaes da 
Bibliotheca Nacional” , ricos de informações bibliographicas, de eru­
ditas memórias e de monographias interessantes para a nossa histo­
ria literaria e geral. Nos “ Ensaios de Sciencia” (1873) Baptists 
Caetano de Almeida Nogueira funda o estudo das linguas indigenas 
brasileiras segundo os novos methodos da sciencia da linguagem, re' 
criada pelos allemães, tirando-o do fantasioso empirismo em que até 
então andou. Os “ Estudos da Historia do Brasil no século X V I” 
(1880), não obstante o seu exiguo tomo, revelavam no sr. Capistrano 
de Abreu raras capacidades, posterior mente confirmadas por outros 
trabalhos originaes de anthropologia, physiologia, archeologia e etno- 
te de Varnhagen quasi que entregues á pura improvisação. Pelo fim 
do mesmo decennio, Araripe Junior, um dos melhores espiritos des­
te momento, começara a publicar o seu perfil literário de “ José de 
Alencar” , uma das obras capitaes na critica brasileira, e no prefacio 
da primeira edição, em 1882, declarava que a reconstituição das suas 
idéas datava de 1873. No Ceará, donde era e onde residia Araripe 
Junior, formara'se por aquelle tempo um grupo literário composto 
delle, de Capistrano de Abreu, do mallogrado Rocha Lima, de Do 
mingos Olympio, de Thomaz Pompeu e d outros nomes menos co­
nhecidos, grupo ledor de Speiicer, Buckle, Taine e Comte e enthu- 
siasta das suas novas idéas. Esse grupo ficou estranho á influencia 
da Escada e precedeu de dez annos a do Recife. O Jose de Alen 
car” de Araripe Junior inspirava-o manifestamente o critério critico 
de Taine, como o “ Descobrimento do Brasil e seu desenvolvimento
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no seculo X V I” (1883) de Capistrano de Abreu o evolucionalismo 
speneeriano. Em 1874 urn medico de São Paulo, o dr. Luiz Pereira 
Barreto publicava sob o titulo das “ Tres philosophias” a exposição 
e discussão, que ficou aliás incompleta, dos tres estados do espirito 
humano, conforme a doutrina de Augusto Comte. E as questões 
históricas, philosophicas jurídicas, politicas e ainda culturaes que
se prendem ao grave thema do poder e autoridade do papa e das 
suas relações com o século eram, em 1877, larga e eruditamente dis­
cutidas pelo sr. Ruy Barbosa numa copiosissima introducção á sua 
versão para o portuguez da obra alleman do conego Doellinger, “ O 
papa e o Consilio” . Nessa prefação o sr. Ruy Barbosa revelava, aea' 
80 excessivamente, a vastidão da sua literatura não só frauceza ou 
alleman mas universal.

Destes factos não é licito se não concluir que a acção de Tobias 
Barreto, eomquanto considerável, não foi tal qual se tem presumido, 
e que effectivamente só entrou a exercer-se pelo anno de 1882. En­
tão já no Ceará e em São Paulo pelo menos, e no Rio de Janeiro, 
desde o principio do século passado o nosso centro intellectual mais 
considerável, manifestamente se desenhava o movimento a que tenbo 
chamado de modernismo. Príncipalmente reflexa, a acção de Tobias 
Barreto nesse movimento operou-se mediante os seus discípulos im- 
mediatos, dos quaes um ao menos, o sr. Sylvio Roméro teve consi­
derável influencia na juventude literaria dos últimos vinte annos 
do século passado. No empenho, aliás sympathico na sua inspiração, 
de o exaltarem, inventaram uma “ escola do Recife” , do qual o fi- 
zeiam instituidor. Não viram, como atiladamente nota o mesmo sr. 
Graça Aronha, que “ a força singular desse homem estava na genia' 
Jidade poética por onde lhe veiu a intuição seientifica e a phyloso- 
phiea e que essa genialidad.e, essa imaginação faltaria aos seus 
discipulos por que ella era uma expressão puramente individual ( 
que se não repete. . .  Extrahiriam dos livros e das phrases do mes­
tre apenas as formulas audazes, confundiríam a satyra com a serie" 
dade do pensamento, tomariam os vagos delineamentos por conclu­
sões definitivas e espalhariam numa lingua barbara a dogmatica 
doutrina para as quaes não teriam nem a sciencia, nem a advinhação 
prophetica . A  “ escola do Recife” não tem de facto existência 
real. 0  que assim abusivamente chamaram é apenas um grupo cons­
tituído pelos discipulos directos de Tobias Barreto professor dis 
serto e, sobretudo, ultra-benevolo, eloquente orador literário e poe



o MODERNISMO 51

ta facundo, mais do que de Tobias pensador e escriptor. Cumpre, 
aliás, repetir, que esse grupo, salvo immigraç5es individuaes poste­
riores, restringiu-se ao Norte, donde era a maxima parte de seus 
alumnos, t; mais exactamente a Pernambuco.

Mas ainda reduzida a estas proporções, que me parecem as ver 
dadeiras, a figura de Tobias Barreto e seu papel na nossa literatura, 
ou mais exactamente na nossa mentalidade, é relevante. Elle actuou 
duplamente, primeiro, e acaso principalmente, como demolidor doí= 
nossos valores mentaes que pela sua propria immobilidade se tor 
navam um impedimento ao nosso progresso espiritual, depois co­
mo uma força de estimulo e reforma para essa mentalidade. Apon 
tou, se não abriu, caminhos novos e novas direcções á nossa intelli- 
geneia, criou discipulos em quem se lhe fructificaram os ensinamen 
tos e cuja acção foi considerável, suscitou discussões e polemicas com 
que agitou o nosso meio intellectual, em summa, deu um forte e util 
abalo ao nosso pensamento, como quer que seja no momento inerte. 
Não foi, porém, nem um sabio, nem um pensador original ou pro­
fundo. O seu darwinisme não podia ser senão de mera predilecção 
sentimental. Carecendo da instrucção seientifiea, e especialmente 
biologiea, para apreciar idoneamente as doutrinas de Darwin e seus 
discipulos ou emulos não podia, sem impertinência, pronunciar-se 
sobre ellas e menos professal-as. Aliás quasi todos os nosso« 
pseudo philosopbos evolucionistas, transformistas ou darwinistas c 
foram, como elle, de palpite. Um principio, um conceito, uma idéa 
sua. não se lhes conhece naquelles dominios. Não fez de facto, se não 
expor, ao que parece com grande eloquência professoral, em todo 
caso, mesmo escrevendo, com grande calor communicative, e arro- 
gancia propria para impor, o que em phylosophia, em critica, em li­
teratura, em direito faziam os allemães, por cuja cultura se enra- 
bichou com exclusivismo pouco abonatorio do seu espirito critico. 
Como a sua pregação endereçava-se a um publico para que a Alle- 
manha sob c  aspecto da cultura, era “ terra incógnita’ , e mais um 
publico principalmente constituído de rapazes tão ignorantes comc 
facilmente impressionáveis, nada mais facil do que alcançar foros 
de oráculo. •

O modernismo de que, em todo o caso, foi elle aqui um dos 
principaes fautores, producto de forças hecterogeneas, teve tambera 
desencontrados effeitos na ordem literarla : na ficção em prosa deu 
o naturalismo, ou melhor favoreceu o advento do naturalismo fran-
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:
oez; na poesia simultaneamente o parnasianismo e a extravagancia 
da chamada poesia scientifica. Em outras ordens de actividade, na 
phylosophia. na critica, em sociologia, em historia, influiu com ou­
tros methodos e por ventura mais esclarecido entendimento. Mas 
também, e em maior numero talvez, produziu repetições descoradas 
ou desageitados arremedos do que nesses ramos de conhecimento se 
fazia lá fóra. Desvairando, porém, a nossa fraca sciencia deu logai 
ao que Ilerculano chamou com propriedade de “ gongorismo scien- 
tifico” . Acaso o seu mais util e notável effeito foi, apesar destas 
maculas, o desenvolvimento do espirito eritico. Effectivamente nesta 
phase da nossa literatura mais que em qualquer das que a precede­
ram se nos depara esse espirito e as vezes de boa qualidade. Fóra, 
porém, da poesia e do romance, ou da oratoria parlamentar, jus­
tamente em plena e brilhante florescência nos últimos vinte annos 
do Império, não produziu um conjuncto de obras que se possam 
agrupar sob uma qualificação particular ou ligadas por qualquer 
pensamento ou idéa geral commum. A  mais considerável sahida 
desse movimento, menos aliás por virtudes intrínsecas, que pelos 
seus effeitos, e essa producto directo do estylo criado em Pernam­
buco por Tobias Barreto, mas concebida e realisada no Rio de Ja­
neiro. é; talvez, a já citada “ Historia da literatura brasileira” do sr. 
Sylvio Roméro (1888).

O romance romanesco e nimiamente sentimental de Alencar, 
Macedo ou Bernardo Guimarães, quando já o naturalismo francez 
não era uma novidade, acabara por, ainda em antes deste movimen­
to, ceder o passo ao de Taunay, Machado de Assis, e Franklin Tavo- 
ra, únicos dos romancistas successores daquelles que fizeram uma 
obra equivalente á sua. Esta, porém, salvo no segundo, era ainda 
como a dos românticos, intencionalmente nacionalista, e em Fran­
klin Tavora até propositadamente regionalista. Sómente continuan­
do com o nacionalismo literário estes, e outros que os acompanha­
ram o fizeram com attenuação da formula romantica dominante. 
Elles pertencem antes á ultima phase do romantismo. Os verdadei­
ros naturalistas segundo as receitas francezas já aviadas em Portu­
gal por Eça de Queiroz e seus discipulos vieram depois, quando es­
ses altinios românticos iam em meio da sua carreira literaria, e até 
qua.ndo o naturalismo entrava já a declinar em França.

JOSE v e r ís s im o .
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Duas palavras, para começar.
No tempo de Molière mal se comprehendia o exercício da medicina sem 

o uso do chapéu ponteagudo e sem falar latim. Esse discretear em lingua­
gem mysteriosa e incomprehensivel —  ás vezes mesmo por parte dos que a 
empregavam —  tinha, ao que parece, uma influencia benefica e curativa nos 
enfermos da época.

Não mudaram, no fundo, as condições de então para cá. Affirmava, ha 
poucos annos, respeitável professor da escola de Minas de Pariz, em estudo 
que marcou data a respeito do organisação de ensino, que muita gente, no 
seu paiz, associava ao titulo e profissão do engenheiro a significação deri­
vada de vocábulo francez “ génie”  que esse idioma emprega indistinctamen 
te para qualificar o conjunto de um dos ramos da arte —  génie militaire, 
génio civil —  como para designar o talento superior. E entretanto, recorda­
va Pelletan, é no termo bem mais modesto e característico de “ engin”  — 
engenho, apparelho, combinação de varias peças —  que vamos encontrar a 
origem da parte da acção do homem sobre a natureza em que se celebrisa- 
ram os Leonardo da Vinci, os Stephenson e os Perronet.

Admira pouco por isso que os mesmos prejuízos tenham chegado até ao 
nosso meio. Sem falar nos anneis de formatura, nem nos médicos da corte 
desfilando a alliviar a humanidade soffredôra sob o supplicio de banho turco 
que lhes era infligido pela cartola e traje preto de rigor, ainda não é raro 
ouvir classificar de “ sciencia mathematica”  aquillo que as nossas polytechni- 
cas se encarregam de ensinar aos seus alumnos. Vestígio patente da in­
fluencia da França na nossa formação intellectual e traço da evolução poi 
que passou essa nação, quando, ao despontar do século X IX , o estudo scien- 
tifico da construcção das pontes fez brotar enorme movimento na appli- 
cação dos conhecimentos scientificos, assignalado pela creação das grandes 
escolas a cuja influencia, deve o melhor de um dos mais gloriosos períodos
da sua historia.

Nem porisso mudou o caracter da engenharia. Foi-lhe, é certo, de pre­
cioso auxilio 0 emprego da mathematica. Mas o engenheiro permaneceu 
sempre, em ultima analyse, o creador do engenho —  machina, construc­
ção, ou systema —  cujo rendimento, ou proveito a tirar, e o que mais lhe 
importa conhecer. D ’onde, a concisa e pratica definição americana: “ enge-
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nharia é a arte de ganhar o mais dinheiro possivel com um mesmo dollar.”  
Alargou-se-lhe, com a concorrência economica desenfreada do ultimo 

quartel, o campo de acção. Tornou-se essa acção, por necessidade, mais me- 
thodica com a applicação da sciencia, isto é, do “ estudo das relações mu­
tuas entre os phenomenos naturaes”  a que esta ultima limita o seu domí­
nio. Uma e outra combinaram-se e, por mutua reacção, á medida que se 
iam ambas tornando mais indispensáveis ás condições de existência de todos, 
ficavam mais accessiveis á comprehensão de cada um. Passou a technica como 
ora se chama ao conjunto a ter sua applicação em todos os actos da vida 
corrente. Os que obedeceram aos seus dictames prosperaram e enriqueceram- 
se. Estão destinados a desapparecer os que a olharem com indifferença. In­
divíduo ou nação, nação ou individuo, ninguém escapará ao dilemmna.

As despretenciosas chronicas que hoje encetamos vão tentar correspon­
der a essa realidade. Tornar patente a todos a necessidade a que acaba­
mos de alludir. Mostrar que todos podem contribuir, na sua esphera de ac­
ção, para alcançar o exito almejado, que não é de forma alguma apanagio 
dos attributos excepcionaes de um só. Examinar sob o ponto de vista indica­
do, pela forma mais clara e comesinha que nos fôr possivel, os problemas 
que mais de perto interessam o nosso caso, no Brasil.

Melhor exemplo se nos não podia offerecer para tal fim de que o que 
adiante se encontra. Mostra elle como a verdadeira orientação scientifica 
póde ser posta ao alcance de qualquer. Vão os leitores achar-se em conta­
cto com uma obra em cujo inicio ninguém suspeitava, frente a frente aos 
tornos da officina mecanica que lhe servia de berço, achar-se a ge»ese de 
um systema destinado provavelmente a revolucionar toda a nossa existência 
anterior.

FREDERIC WINSLOW TAYLOR

Morreu em Philadelphia, a 21 de março ultimo, esse grande engenheiro 
norte-americano. A  Havas, que acaba e muito justamente de consagrar ao 
passamento de Baccelli numerosos e extensos despachos, nem laconicamente 
se dignou transmittir a noticia. Também, quem aqui o conhecia? E ’ possi­
vel que nenhum dos que nos lêem. Certo, certíssimo, muito poucos. O nome 
de Taylor está, entretanto, desde já  destinado a figurar na galeria dos ge-
niaes bemfeitores da humanidade, ao lado de Watt e Pasteur, de Franklin e 
Liébig.

Não ha que adrnirar. Fazia notar Hirsch, no seu prefacio á traducção
da historia da machina a vapor, de Thruston, se'i‘ mais facil encontrar mi-
nuciosidades a respeito das saias, das meias ou das ligas da Dubarry, do que
intormaçoes sobre os pontos capitaes referentes ao maravilhoso engenho que
iranstormou política e socialmente o aspecto do mundo. Ainda recentemente, 
um espirituoso ex-diplomata portuguez que collabora na nossa imprensa 
•  ̂ parece não ter perdoado ao novo regimen a sua demissão poí
indébita ausência do posto que oecupava, entoava lôas ao estado de coisas
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àoB passados séculos. “ Tudo ia bem até certa altura.. .  De repente, tudo 
muda e a sociedade procura novas formulas de equilibrio.. .  Dabi, os trans-> 
tornos. E ’ preciso que se tome a entrar nos antigos e ix os ... “ Como se fôra 
possivel dar contra-vapor á evolução industrial a que deu logar a entrada em 
movimento dos novos meios de producçao... O papel destes é assim fre­
quentemente deixado de lado pelos publicistas. Repete-se, pois, a historia 
por toda a parte e em todos os tempos.

Verdade seja, diga-se desde já, que ao proprio Taylor deve ser attri- 
buida grande parte do silencio feito em torno das suas obras e invenções. Em 
1900, na exposição internacional, corriam os engenheiros de toda a parte, 
estupefactos, a ver trabalhar um torno cuja faca cortava peças de aço semi- 
duro, destacando cavacos de milliinetro e meio de largura por cinco millime- 
tros de profundidade, a razão de 45 metros por minuto. Très vezes mais do 
que se alcançára até então! A  ferramenta commum perdia toda a rijeza 
entre 250 e 350 gráus —  os novos aços empregados permittiam alcançar sem 
alteração sensivel 550 e 600. Julgou-se, durante muito tempo, que fôra esse 
enorme progresso, de que a nossa época começa —  por assim dizer —  apenas 
a recolher os immensos frutos, obra de puro acaso. Firmara-se até a lenda da 
que a negligencia de um operário o provocara accidentalmente. Só em 1904 
é que 08 primeiros documentos publicados vieram demonstrar serem os novos 
metaes a resultante de estudos de natureza scientifica muito elevada, prose- 
guidos durante annos, e tendo exigido experiencias sobre mais de 200 tonela­
das de aço de preço alto.

Cresceu a surpresa de ponto quando dois annos mais tarde, em 1906, o 
engenheiro se decide emfim a falar. Verificam então, e só então, os mem­
bros da sociedade americana dos engenheiros mecânicos, que o escolhera pa­
ra seu presidente, ser a descoberta dos aços de córte rápido nada mais do 
que um capitulo de outra tarefa incomparavelmente mais ampla, levada a 
cabo durante vinte e cinco annos de esforços intelligentes, coordenados e 
perseverantes. Aos olhos do publico, o aço de córte rápido fere profundainen- 
te a imaginação. Aos olhos do iniciado, porém, essa innovação que consagra 
Taylor definitivamente entre os grandes inventores, diminue de importân­
cia perante a extensão e o valor da sua “ art o f cutting metais” . Para dar 
idéa, em linhas geraes, do que semelhante trabalho representa, faremos notar 
que 0 objective das machinas —  utensis consiste em destacar um determinado 
peso de metal mediante a menor despeza. Tal despeza, ou preço de custo 
do kilo de cavacos obtidos, depende de grande numero de factores, suscep­
tíveis de variação. Foram esses factores na sua serie de pesquizas enuncia­
dos um a um, com o máximo cuidado. De entre elles, desprezados os inteir^ 
mente secundários, ficaram doze que indicaremos summariamente para pôr 
em fóco o intrincado da matéria. De um lado, a velocidade, composição, chi- 
mica, tratamento thermico, modo de resfriamento, forma da ponta e dispo­
sição do corpo da ferramenta; do outro a largura e a espessura do ^vaco, 
a fleixibilidade do corpo da machina e a natureza do metal em obra. Obteve 
por fim 0 sagaz e paciente observador relações precisas entre esse tao grande 
numero de variaveis. Chega a partir desse dia o construtor, em presença de 
um serviço a executar, a poder escolher, sem duvidas nem tentativas, as con­
dições mais vantajosas ao caso que se lhe defronta.

E ’ de ver quão compiexas devem ser taes relações. Acessivel por espe 
motivos apenas a uma pequena parte do publico outro la o, pu íca o
com uma negligencia, talvez exagerada, de forma literaria, o methodo que 
de per si bastaria para perpetuar um nome, passa despercebido daquelles que, 
na engrenagem da vida moderna, fabricam e desmancham reputações. Com­
bine-se essa circumstancia com 0 süencio interessado das empresas que aufe­
riam os melhores resultados pecuniários da applicaçao dos seus esforços, 
justaponha-se-lhes a modéstia absoluta do homem, e veja-se como tomos
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justos attribuindo a este ultimo grande quinhão na ignorância do publico re­
lativamente ao seu nome.

Grande, sim, mas não o mais considerável. E ’ que não nos referimos 
até este momento senão a parte da obra dessa privilegiada cerebração. A 
sua passagem pelo mundo estava destinada a deixar outro traço, imperecível, 
nos annaes da humanidade. E é verdadeiramente inexplicável, reflectindo no 
que vamos percorrer da sua vida e acção, que os meios de publicidade de que 
dispõe 0 nosso tempo tenham deixado passar em claro uma existência tão 
util, tão harmonica, tão perfeita. Industrialmente, revolucionou Taylor por 
completo a industria mecanica, proporcionando-lhe como mostrámos bases até 
então desconhecidas. Socialmente, estava-lhe reservada uma bem mais invejá­
vel missão, cuja fecundidade teria talvez sido desde o inicio irremediavelmente 
compromettida se áquella crystallina intelligencia se não encontrasse associada 
a recta e inquebrantável honradez de um caracter bom e affecíuosissimo. Ha­
viam-lhe grangeado essas excepcionaes virtudes immense ascendente sobre os 
seus oj>erarios; esse ascendente abriu caminho ao systema que o immorfali- 
sará.

Não menor era a san influencia que exercia sobre todos que delle se 
approximavam. “ O exito do grande movimento de ideas provocado por Taylor 
é em maxima parte devido ao enthusiasmo que conseguia inspirar aos seus 
collaboradores. Possuia extraordinário cabedal de bondade, cabedal que se 
dilatara através os mares, que se estendia sobre o periodo inteiro da sua éxis- 
toncia, que alcançava até o mais humilde dos trabalhadores da turm a.”  “ En­
sinava-nos o culto do ideal; cessara de trabalhar para enriquecer e consa­
grara-se com todas as forças aos únicos progressos capazes de tornar os ho­
mens mais felizes. Era esta a sua maxima favorita: faz ao proximo, o que 
queres que elle te faça. Com razão dizia o padre Sertillanges num dos seus 
sermões em Paris: o amor de Deus é o systema Taylor da nossa vida inte­
rior .”  “ A todos os seus discípulos que hoje se distribuem pela superfície do 
globo, desde a sminas de Moçambique e do Japão aos campos de batalha da 
Europa, dirigimos este suprêmo appello, convidamol-os a unirmo-nos para levar 
a cabo a obra de solidariedade inaugurada pelo nosso mestre, a trabalhar sem 
repouso para a melhoria das relações sociaes no commercio e na industria, 
empreza a que Taylor consagrou a sua existência.”  As palavras que acaba­
mos de reproduzir, proferidas por Cooke, director das obras publicas da mu­
nicipalidade de Philadelphia, perante os restos mortaes de que em vida fôra 
Frederico Winslow Taylor, é o mais acabado commentario do que acima es­
crevemos.

Que obra era essa, de solidariedade e perfeição social, a que se referia 
0 orador, em tão commovidos termos? Seria necessária a penna de Smiles para 
fazel-a conhecer e collocal-a no logar que de justiça lhe cabe. Tentaremos 
dar-lhe, em pallido escorço, o relevo que nos for possível; felizes nos re­
putaremos se conseguirmos interessar o leitor e leval-o a procurar novos par­
ticulares e melhores fontes de informação.

Renuncia,mos, com bastante pezar, a dar aqui as linhas interessantíssimas 
da biographia de Taylor. Destacaremos, do bello artigo que Bakeír Ih© 
consagrou American Magazine, março de 1911 —  apenas um traço que 
vae servir-nos na marcha que pretendemos seguir. Eevela-nos esse seu ifiel 
collaborador que os primeiros annos de aprendizagem exerceram influencia 

ecisiva na carreira do mestre. O operário sob cujas ordens fôra collocado era 
extremamente habil, de caracter elevadíssimo e possuia aptidões de excellence 
pro essor; nunca mais perdeu elle de vista uma das noções em que baseiou 
os seus esforços posteriores —  a de que existem em todas as classes sociaes 
loniens e mulheres de intelligencia e moral verdadeiramente superiores. O 
contracto com os obreiros na officina e com os membros do partido refor­
mista em casa de seus paes'— é extremamente instructiva esta influencia da 
e ucaçao que mostra, nos Estados Unidos a preponderância da capacidade
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mantendo-se em certas famílias, em contraposição ao nosso typo social que 
os francezes tão frisante tornam com o qualificativo de “ fils-á-papá”  — 
assentou-lhe rapidamente as idéas para a suppressão das lutas, do antagonis­
mo entre^ patrões e trabalhadores. Alcançado, por seu nierito, depressa uma 
situação independente, iniciou, sob a influencia dessas preoccupações, os es-* 
tudos que deviam definitivamente conduzil-o á criação de uma nova sciencia, 
a da organisação do trabalho.

Entre nós, é possível que uma intelligencia semelhante, talvez em nada 
inferior á de Taylor, tivesse degenerado em deputado socialista, pregando 
reformas de legislação e reclamando contra abusos... dos outros! Educado 
nas normas do trabalho, infiltrado na comprehensão do verdadeiro methodo 
scientifico, diversa foi a orientação do descendente dos primitivos “ quakers”  
da Pensylvania. Um dos seus antepassados, de facto, fizera parte, dos immi- 
grantes do historico “ Mayflower” ; outro acompanhara sempre de perto Wil­
liam Penn desde que este se installara em terras americanas.

Nas fundições da ‘ ‘ Midvale Steel C.o”  onde Taylor se engajára como 
simples auxiliar manual, na officina de machinas em 1875 —  tão mal iam as 
coisas nesse tempo que fôra dispensado da conhecida fabrica de Sellers onde 
antes era aprendiz de moldes —  para, galgando todos os postos, vir a ser 
engenheiro chefe de 1884 a 1890, davam-se frequentes interrupções de serviço, 
devidas ás limpezas e raspagens das caldeiras. Era elle, apenas, chefe dos ser­
viços mecânicos quando intentou tornar mais breves essas operações. As ins- 
trucções que fazia baixar para tal fim não surtiam resultado. Deliberou es­
tudar pessoalmente o problema; foi elle mesmo extrahir sarro no -meio dos 
seus operários; de blusa e raspadeira, procede na sua tarefa. Encontrou logo a 
explicação das demoras. Os trabalhadores, mal acommodados, feriam-se nos 
joelhos e cotovellos; os ferros eram de dimensões impróprias, compridos de 
mais em regra. Imaginou e mandou executar mangas e joelheiras de couro, 
distribuiu-lhes ferramenta de tamanho apropriado. Nada conseguiu a princi­
pio, tal a influencia dos hábitos contrahidos. Tentou então e emprehendeu uma 
experiencia que ficou sendo decisiva para a série dos seus estudos. Redigiu 
instrucções precisas e minuciosas para executar a operação; occupavam mui 
tas paginas de machina de escrever. Acompanhavam-as os utensílios e vestuá­
rio necessários, contidos numa caixa a ser entregue ao operário no começo 
de cada tarefa, de modo a não lhe deixar perder tempo. E foi exigido res­
peitar á risca tudo quanto estava prescripto, tanto na maneira de proceder, 
como no tempo a gastar com qualquer das phases do serviço. Foi uma re­
volução e uma revelação. Reduziram-se as despezas a dezoito por cento do 
custo primitivo! . . .  As interrupções das officinas baixaram na mesma pro­
porção.

Estava dado o primeiro passo. Lançou Taylor os olhos para. outros fa ­
ctos analogos ou semelhantes. Foi-os resolvendo, com trabalho mais ou menos 
penoso, mas sempre com egual cxito. E terminou por criar finalmente a re­
partição de preparo e distribuição de trabalho, que representa, em cada es­
tabelecimento, administração ou empreitada, a cellula mais importante de 
todas as organisações que obedecem ás regj-as da nova sciencia, a qual corre 
hoje mundo gob a denomiação de “ Scientific ^Management.

Para se ter idéa dos resultados a que se pode chegar na pratica, assigna- 
lemog um cagO de trabalho commum, muito parecido com os que cada um de 
nós pode ver em Santos, no cáes, embarcando num “ ita”  para o Rio ou pa­
ra Paranaguá. Até á primavera de 1899, toda a materia prima ao ar livre 
da “ Bethlehem Steel Co”  era manejada por turmas de trabalhadores braçaes, 
pagos a jornal, sob as ordens de capatazes que dantes executavam o mesmo ser­
viço. Essa organigação era reputada normal, i«to é, nem melhor nem peor de 
que as suas similares. Percebia cada jornaleiro 3$450 por dia ( 1 ) ;  os unicos 
meios de estimulal-os ou punil-os eram a persuasao ou a dispenga. Accidental-
--------( 1 ) "—  ao cambio de 16, base que tomámos para todas as reducções.
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mente um ou outro que ge destacava entre os demais, era empregado em aua- 
Íogo serviço, mas melhor e um pouco mais remunerado, dentro das officm as. 
E nesoe regimen viviam de ponta a ponta do anno, 400 a 600 homehs. Incum­
bia-lhes principalmente a descarga dos vagons e o empilhamento, á pá, doa 
materiaes; tornavam a carregal-os depois á medida das necegsidades de très 
altos-fornos e sete fornos Martin; tratava-se, portanto, de minereos de cali­
bre differente, dos mais finos aos mais volumosos, e comprehendendo desde a 
gusa e 0 coke até a areia. Com o serviço de alíastecimento das caldeiras, 
gazogeneos e laminadores ainda mais se accentuava a diversidade do granel, 
mas não era raro ver-ge que um dos homens ficasse constantemente affecto a 
uma mesma especie de carga. Dois annos mais tarde, a adopção de um syste- 
ma adequado de preparo e distribuição do trabalho permittia redigir o geguin- 
te quadro comparativo:

1899 1901
Toneladas métricas manejadas durante o

exercicio encerrado a 30 de Abril ........... 948.940 t
Despesa total, comprehendendo todos os sala- 

rios pagos segundo os differentes ajustes, in­
cluindo os de jornal ..........................................  92:394$000

Despesa anteriormente paga, em jornaes, pe­
las mesmas operações, egual tonelagem e
idênticos materiaes .............................................  201:648$000

Economia liquida annual proveniente da mo­
dificação introduzida no systema de traba­
lho ............................................................................  109:254$000

Custo medio, por tonelada, nos dois casos,. . .  $216 $096
Jornal medio operário ..........................................  3$450 5$640
Numero medio de toneladas manejadas por tra­

balhador empregado ......................................... 16,25 t. 57,90 t.

A intervenção do methodo permittiu, pois, no exemplo que temos sob a vis­
ta, sem recorrer a qualquer outro agente ou utensilio, augmentar o salario 
primitivo do operário na proporção de sessenta e très por cento (63 ®|°) e, ao 
mesmo tempo, diminuir á empresa o custo de producção em cincoenta e cinco 
por cento (55 ®|®). E ’, em resumo, a realisação do progi«es80 industrial, todo 
elle contido na formula que foi adoptada como divisa pela escola de Taylor; 
distribuir salarios elevados com o fim de alcançar preços de producção redur* 
zidos.

E ' a formula, não ha negal-o, um tanto differente da preconisada pela 
nossa lavoura de café, em peso. Mas, também ninguém contestará que é a 
unica capaz de amparar e retribuir aquelles que não se querem deixar ven­
cer no campo economico, em que o progresso dos meios de transporte faz ho­
je decidir da sorte das nações. Quando, ha annos, a crise do mais importante 
dos nossos productos chegara ao seu auge, e a imminencia do perigo obscure­
cia as nossas mais lúcidas mentalidades que oscillavam em toda a escala dos 
expedientes, desde o abandono do trato da arvore á queima do fructo para 
finalmente cahij» na aventura de todos conhecida, o principal argumento era o 
de que, entre os factores do preço do café ao fazendeiro figurava um de 
natureza irreductivel, a mão de obra. Temos ainda Jbem presentes certos artigos 
da imprensa diaria, em que um dos nossos collegas da Escola Polytechnica 
sustentava a these da pretensa irreductibilidade sob o fundamento, que lhe pa­
recia irrespondível, de que não havia machinas que colhessem as rubras bagas 
que representam a melhor da nossa fortuna.

Raciocínio idêntico ao que tinha sido feito por gerações e gerações succes- 
sivas que assistiram, durante séculos e séculos, ao trabalho, que se diria não
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susceptível de aperfeiçoamento, do alvener assentando tijolos para levantar 
os muros de uma casa. Um dos discípulos de Taylor choca-se com os absurdos 
dessa pratica immémorial. Baixa-se o pedreiro a cada instante para procurar 
o tijolo de que necessita; baixa-se outras tantas vezes para encher a colher de 
argamassa. Nem sempre o tijolo está a geito para a mão que o apprehende; 
as cêlhas de a^ua, de cal e areia obrigam-no a outras tantas perdas de tempo 
dispensáveis. Poe-se a estudar o operação, decompõe esta nas phases elemen­
tares, imagina uma disposição, outra e outra que eliminem os inconvenientes 
registados. Consegue por essa forma fazer crescer de 120 a 350, quasi tripli­
ca portanto, o numero de tijolos assentes numa hora. Não fo i outro o prOcesso 
seguido nas fundições_ da “ Midvale Steel Co” . Um trabalhador braçal, a quem 
ninguém dava attenção, carregava em um vagon, por dia, doze toneladas de 
ferro coado. Chronometram-se com rigor todas as phases do seu serviço, levan­
tamento da barra, caminho de ida com ella ao hombro, descarga, volta, etc. 
Ensina-se-lhe como deve proceder para poder carregar muito mais ferro sem 
augmentar por isso a fadiga. Applicando a lição, consegue o mesmo homem al­
cançar sem difficuldade não o dobro, não o triplo, mas quarenta e sete tonela­
das. Leva-se-lhe em conta o esforço, meramente mental e de educação da vonta­
de, da coordenação de movimentos preconisada, augmentando-lhe o salario em 
forte proporção.

Não podem os exemplos que rapidamente expuzemos deixar de impressio­
nar profundamente a quem os encontra pela primeira vez. “ O ovo de Colombo” , 
dirão algims, encolhendo os hombros.. .  Não é para tão eminentes luminares 
que são impressas estas linhas, que se lhes abrirão francas, entretanto, no dia 
em que tiverem feito, de verdade, alguma coisa de util e proveitoso. Para os 
outros vamos agora passar de relance, em revista, algumas apenas, das diffi- 
culdades de toda a especie que foi preciso resolver e vencer afim de chegar a 
tão maravilhosos resultados. E ’ nisso, afinal, que está todo o mérito dos gran­
des bemfeitores da humanidade, e é nessa lucta sem tréguas que se lhes revela 
a capacidade e o genio. '

Fornecem-nos a melhor prova do que affirmâmes os insuccessos sem nu­
mero obtidos por industriaes que se puzeram a empregar o methodo desde que 
foram conhecidas as primeiras applicações. E ’ que nem todas offerecem a mes­
ma simplicidade que as que aqui apresentámos. Mesmo para esses, o exito só 
fo i alcançado á custa de estudo systematico, baseado em profundo conhecimen­
to de princípios que não se assimilam com a desejada facilidade. Tornou-se, 
apesar da sua recente existência, o uso do methodo uma verdadeira especiali­
dade como a de certos ramos particulares da metallurgia, ou da electricidade.O 
proprio Taylor não teve outra occupação durante annos consecutivos. Ea histo­
ria da Tabor Manufacturing Co., de Philadelphia, illustra com inilludivel clare­
za a imporancia e complexidade do esforço exigido. Era uma fabrica de peque­
nas machinas industriaes,. de moldar, de brunir e outros serviços equivalentes, 
produzidas em resumidas séries ou unidades, comportando numerosos modelos on­
de se introduziam constantes modificações para satisfazer pedidos da clientela. 
Antes de ser reorganisada pelos methodos de que nos occupâmes, empregava 
150 operários e 3 contramestres. Estava de fallencia á porta.A primeira medida 
tomada, e então julgada verdadeira extravagancia, foi a de despejar as machi­
nas que enchiam um espaço importante para um estabelecimento dessa ordem ; 
fo i ali acommodado um escHptorio de preparo das minuciosas instrucções que 
são distribuídas aos operários. Passou a situação a ser de j.ranca prosperi­
dade. Não emprega mais hoje de que noventa operários. Ora, essa fabrica sus­
tenta, e exige, um estado maior e pessoal dirigente de varias categorias, em 
quantidade tal que prefaz um quadro de nada menos de 28 pessoas. Faz  ̂ lem­
brar, embora muito ao longe, e não pelos resultados, a nossa guarda nacional. 
Não tem contramestres. Para que serviria tel-os? Não se torna ali porven-
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turR 0 opGrsrio um homum complGtíiniGiit© livrGj (jug suI)G SGr possiVGl GXGCutur 
0 sGrviço, quG Ih© é distribuído, ©m certo © determinado espaço de tempo? Ou­
tros o fizeram. Está na sua mao fazel-o igualmente. E e o seu interesse ̂  uma 
vez attiugido, recebe a bonificação, que corresponde á sua parte na acceleraç.ão 
da producção e representa um accrescimo considerável do salario. Isso é certo 
e tangível; não depende de que outros trabalhem menos, nem da forma como 
é feita a escripturação do estabelecimento, como succédé no systema de parti­
cipação nos lucros ; o patrao, por sua vez, nao teni que f  iscalisal-o ; 
tem apenas de lhe distribuir o trabalho, conforme as suas aptidões especiaes; 
tem mais de lhe tirar todas as duvidas que possam surgir na applicação das re­
gras formuladas; tem ainda de lhe manter todo o mecanismo e ferramentas nas 
condições as mais apropriadas; tem d© finalmente receber o serviço termindo 
E ’ esse o seu interesse. Em vez, pois, do velho contramestre, fiscal indifferente, 
representando o papel do “ sargentão que tem sempre razão” , encontramos em 
substituição, ajudando o operário, quatro collaboradores interessados correspon­
dendo a essas quatro funcções; recebem elles igualmente a sua bonificação, du- 
I)licada no dia em que todos os da officina mostram produzir o mesmo do que
0 excellente operário medio, tomado como “ typo” , que serviu para o estudo ex­
perimental e redacção das instrucções correspondentes. Será de admirar, de­
pois do exposto, que se assignalem repercussões como esta, de um velho operá­
rio, que nunca soubera mudar os carrêtos da sua machina sem auxilio do con­
tra-mestre, passar a fazer, desajudadc, essa operação, uma semana depois da ap­
plicação do systema? Todas estas circumstancias e outras mais que o espaço 
não permitte por em fóco, contribuem para um entendimento entre o pessoal 
operário, director e capitalista, que, só por si, explica a attenção e o acolhimen­
to que, mau grado as discussões apaixonadas havidas, os novos methodos lo­
graram nos meios industriaes, em especial o norte-americano. A ’ acuidade das 
luctas entre trusts e syndicatos não podiam ali passar despercebidos resultados 
de tal ordem.

Não era licito logicamente a estes últimos deixar de combater com ardor 
a implantação dos novos methodos. Dirige-se a escola de organisação scientifica 
ao operário individualmente e não á collectividade. Ora, pretendem os syndica­
tos que os interesses do proletariado não são susceptíveis de defesa efficaz a 
não ser por essas collectividades de que se suppõem legítimos representantes. E 
a respeito de semelhante aspecto da questão é d ifficil um accôrdo desde que o 
systema se esforça, e consegue, definir de modo exacto e preciso o objecto que 
se discute, no ajuste entre patrão e empregado, tornando por isso mesmo e pela 
equencia natural das coiass dispensável a intervenção de terceiros. Se tivermos 
sempre em mente a consideração dessa causa primaria, nella iremos encontrar, 
em ultima analyse, a explicação de uma resistência, que surprehende á primeira 
vista, por parte de quem justamente mais interessado deveria mostrar-se na 
diffusão das novas condições.

No fim de contas, os dois principaes adversários que Taylor e seus collabo­
radores encontraram pela frente, adversários cujo jogo esboçámos nas linhas 
anteriores— patrões que não estudaram devidamente o problema ou que receiam 
affrontar os sacrifios de uma tentativa, operários insufficientemente esclareci­
dos e por tradição desconfiados —  outra coisa não representavam do que a re- 
ptição do episodio historico que nos mostra os barqueiros de Weser destruindo 
a machadadas o primeiro barco a vapor. De toda essa rotineira opposição em 
pleno século X X  estavam chamados a triurnphar o rigor dos princípios postos 
em acção no estudo systematico do “ factor humano” .

O ‘ ‘ factor humano” . . .  Pela primeira vez acode essa expressão ao bico 
da penna. E entretanto e esse, realmente esse, o novo elemento introduzido por
1 aylor na solução das questões de toda a especie. E ’ o augmenta do seu ren­
dimento proprio, orgânico —  para nos servir de nomenclatura technica, que o 
préoccupa, que o attráa e seduz. E ’ a applicação dos mesmos processos experi-
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mentaes que empregara no estudo das machinas-utensis que lhe desvenda as 
mlhores condiçoes de utilisação do homem, do braço humano.
E, de facto, por toda a parte onde se encontra um braço em movimento, 
0 methodo que imaginou pode intervir e chegar a resultados proficuos. O 
braço, guiado pelo cerebro, augmenta a proporção de bem estar.

Dil-o-nos elle mesmo no seu segundo volume, que corresponde exactamente á 
“ Art o f cutting metals”  da primeira paite da sua obra. Publico este, diz Tay­
lor :

“  Piira mostrar, por meio de uma série de exemplos simples, a grande 
perda causada ao paiz com o máu rendimento de quasi todas as nossas acções 
de dia a dia; ,

2. ® Para fazer o possivel em convencer o leitor que o remedio a essa 
falta de rendimento se encontra numa organisação scientifica e não em pro­
curar um homem excepcional ou extraordinário;

3. ° —  Para mostrar que a mellior organisação é uma verdadeira sciencia 
assentando em leis, em regras e principies fundamentaes claramente definidos. 
E, mais, mostrar que esses principies fundamentaes são applicaveis a todas as 
formas da aetividade humana, desde os nossos actos individuaes mais simples, 
até aos trabalhos dos nossos maiores agrupamentos, exigindo a mais reflectida 
cooperação. E, finalmente, por meio de uma série de exemplos, convencer o lei­
tor de que, sempre que esses principies são correctamente applicados, se obtêm 
resultados absolutamente surprehendentes” .

Citámos tres desses exemplos. E, pela sua eloquência, calculará facilmente 
0 nosso leitor a impressão que esses, e os que lhe faziam companhia, produzi­
ram no espirito eminentemente pratico do povo norte-anericano. Tanto maior 
quanto essa organisação, que o autor denomina de “ funccional” , em contrapo­
sição á antiga por elle apellidada de “ militar”  —  em (pie cada homem se acha 
na dependencia directa de um unico chefe, contramestre na officina, official 
inferior no exercito —  é de facto a. unica que de bom grado acceita o typo 
social particularista, cioso da liberdade e dignidade humana, que apresenta a 
formação anglo-saxonica.

Mas 0 que arrastou positivamente o interesse do publico para os novos 
mcthodos fo i um depoimento prestado diante da “  Interstate Commerce Commis­
sion” , em um processo de pedido de elevação de preços' de frete de mercadorias 
por parte de algumas companhias. Um perito dos expedidores provou ser pos­
sivel, fazendo applicação dos novos principios ao trafego das estradas de ferro 
do paiz, realisar uma economia diaria que elle avaliava em um milhão de dol­
lars, e ainda, que taes principios eram susceptiveis de serem utilisados, com o 
mesmo exito, em todas as formas da aetividade nacional.

Quem hoje desembarca nos Estados Unidos, ouve pronunciar a cada mo­
mento as palavras “ scientific management”  ou “ efficiency’ . A  Society of 
Mechanical Engineers”  fundou uma secção especial para o estudo das questões 
que se lhe referem. Não faltaram exemplos, pois que as applicações verificadas 
até 1912 comprehendiam mais de 60 industrias diversas, entie as quaes, alem 
das classicas já  citadas “ Midvale”  e “ Tabor” , se encontram as universalmente 
conhecidas de “ Pulmann”  para vagons, de “ Schenectady”  para locoinotivas, de 
“ Hudson”  “ Stearns”  e “ Franklin”  para automóveis, de “ Yale and Towne, pa­
ra serralhéria e, até, o arsenal de Watertown. Unas sociedades distinctas foram 
fundadas com idêntico propcwito. A  Universidade de Harvard consagrou uma 
faculdade especial, com um decano e vários professores, ao ensino das mesmas 
matérias. O Congresso Internacional de Engenharia,^ reunido em Setembro ul­
timo em S. Francisco, dedicou-lhe uma das suas sessões.

Não sómente os arsenaes de Guerra e Marinha fizeram applicações do me­
thodo, como o presidente da Eepublica julgou do seu dever nomear uma grande 
commissão parlamentar para tratar do assumpto. Tendo-se os syndicatos op-
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postos á adopção nos arsenaes do Estado, teve que ser nomeada, para examinar 
]bes as reclamações, outra commissão, de inquérito.

O município de Philadelphia, querendo reagir contra a gestão dos seus in­
teresses feita por políticos de profissão, aproveitou um renovamento de man­
dato para pedir a Taylor que tomasse conta da direcção das obras, applicando 
a estas e ao pessoal os princípios deseu methodo. Foi esa a razão da entrada 
de Mrris L. Cooke, o collaborador que anteriormente citámos, para o posto 
que hoje occupa. A  administração da limpesa da via publica de Chicago obteve 
também excellentes resultados com medida analoga.

Não escaparam as senhoras americanas ás repercussões desse movimento. 
Tanto ouviram apregoar os resultados extraordinários provenientes da execução 
methodica de uma determinada tarefa, pela classificação de documen­
tos adequados, pela modificação de certas disposições materiaes, que 
foram levadas a concluir que, se alguém havia necessitado de ter 
seus esforços alliviados, esse alguém era a mulher. Grande numero de ameri­
canas esforçam-se de tempos a esta parte, apezar das condições especiaes que 
localmente difficultam esse objectivo, em crear ao companheiro um lar attraen- 
te, vivendo economicamente, educando bem os filhos e reservando algumas ho­
ras á cultura intellectual. Christina Fredericks fo i a primeira a explicar-lhes 
como deveriam proceder, inspirando-se na scola de Emerson, em um maneiro 
volume muito original: ‘ ‘ New Housekeeping” . Outras lhe seguiram as pégadas. 
E dois semanários especiaes tomaram a si esse novo campo de acção.

Não será ocioso citar a esse respeito que Taylor era inexcedivel na arte 
de mostrar a utilidade da applicação, a todos os actos da vida corrente, dos 
processos de methodo que, circumstancia que põe em relevo a sua extrema mo­
déstia, nunca -quiz apresentar como exclusivamente seu. “ Sem a sciencia metal- 
lurgica de White, sem a pratica do director de Gantt, sem os conhecimentos ma- 
thematicos de Barth, e sem a minha teimosia pessoal, tudo em collaboração tão 
intima que não é mais possível saber a parte de cada um, a nada teríamos 
chegado durante os longos annos que juntos trabalhámos.”  Pois bem. Toda a 
sociedade de Philadelphia é testemunha de que adquirira uma reputação de mes­
tre em grande numero de desportos; no “ golf deixava pasmados os que com 
elle jogavam; e devia-o exclusivamente á observação e estudo methodico dos 
proprios movimentos. A  sua ultima memória dá a solução mais economica para 
a formação e conserva dos gramados de golf. Veiu a morte surprehendel-o no 
estudo do problema da arboricultura frutífera, a que se dedicara, como sabia 
dedicar-se a todos os problemas que aproveitam a humanidade, desde que a 
saude delicada de sua esposa o obrigára a residir permanentemente no campo.

Já proclamámos, e de novo insistimos, no caracter rigorosamente scientifico 
da obra de Taylor. Nas nossas primeiras linhas abrigámo-nos sob a definição 
que attribue á sciencia o estudo systematico das “ relações”  mutuas de todos os 
phenomenos naturaes, sem excepção. Como observa Le Chatelier, uma tal defi­
nição comprehende dois pontos de vista essenciaes: a “ consciência”  do ob je­
ctivo procurado e a “ exactidão”  das conclusões formuladas. Veja-se um exem­
plo. Um dos nossos ancestros apercebeu-se de que o attrito entre dois pedaços 
de madeira dava logar a um aquecimento. E ’ uma relação exacta, essa, entre 
dois phenomenos naturaes; a observação foi, porém, inconsciente e o observa­
dor nao lhe comprehendeu o alcance. Observou essa correlação, como observava 
a successão regular dos dias e das noites; aprovfitou-a mesmo mas sem refle­
xão alguma. Mais tarde, Rumford, trabalhando em Munich a broquear peças 
de artilharia, reconheceu o desprendimento de calor que acompanha essa ope­
ração; tentou então estabelecer uma relação entre a quantidade de calor que 
acompanha essa operação e o pêso dos cavácos destacados. Teve pois consciên­
cia do seu trabalho intellectual, sem conseguir entretanto chegar a uma relação 
certa, uma lei verdadeiramente scientifica. Conseguiu apenas achar uma relação



FACTOS E roEAS

empírica,exacta talvez para as condições das suas experiencias, mas não podendo 
mais servir para outra especie de ferramenta, ou com metal a ser trabalhado de 
rijeza differente. Nem o homem das cavernas, nem Rumford fizeram sciencia 
propriamente dita. Joule, pelo contrario e finalmente, conse^indo chegar por 
meio das suas experiencias a uma relação rigorosa entre o calor produzido e o 
trabalho dispendido, deu logar então a obra de verdadeira sciencia: ninguém 
mais a poude contestar.

Ora, essa  ̂ consciência do objectivo procurado e a exactidão das relações 
formuladas dão á obra de Taylor um caracter scientifico indiscutível. O seu 
trabalho sobre o corte dos metaes e inteiramente comparável ás experiencias 
de Joule. Era seu escopo descobrir relações muito mais complicadas que a do 
equivalente mecânico de calor, e conseguiu fazel-o ; não fôra assim e as suas 
formulas sobre o trabalho dos metaes não teriam entrado na pratica corrente 
das grandes officinas. Poz em execução o mesmo methodo nas suas pesquizas a 
respeito da organisação do trabalho. O estudo, de sua lavra, dos movimentos 
elementares, os processos de chronometragem por elle empregados, são absolu­
tamente idênticos aos seguidos diariamente nos laboratorios dos mais reputados 
sábios, das faculdades de mais elevada autoridade.

Idênticos mas inéditos. Quem lê a presumpçosa asserção de Ostwald, só 
desculpável num sabio da sua envergadura pelo accendrado sentimento patrió­
tico que a dictou, a respeito do segredo allemão da organisação scientifica, 
após ter tido conhecimento da obra de Taylor e de tel-a comparado ao que, no 
mesmo campo, tem sido feito em outras partes, não pode deixar de sorrir. Sem 
ir mais longe,repare-se na chronometragem que tão grande papel representa 
em toda a sua obra. Foi Taylor quem a descobriu e lhe comprehendeu a im­
portância a partir do seu estudo sobre o trabalho dos metaes. Nenhum proces­
so semelhante se encontrava em uso na industria. Provam-n 'o exhuberantemen- 
te as criticas e os sarcasmos que a esse respeito lhe choveram em cima. Veio 
mais tarde a evidencia. Desarmou tudo menos o ciume e a inveja. Foram des­
enterradas as prioridades possíveis: homens de genio como Vauban, Belidor, 
Coulomb, Poncelet, já  haviam cogitado do alto valor desse meio de investi­
gação . . .

Coração humano, és sempre o mesmo!
Também tu repetes a historia. Já o dizia Pascal: “ le coeur a des raisons, 

que ia  raison ne connaît p a s .. .  ”

VICTOR DA SILVA FREIRE
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O CoDiGO C iv il  B r a s ile ir o

o  facto culminante no paiz, este 
mez, foi a promulgação do Codigo Ci­
vil. A importância social desse aconte­
cimento obriga-nos a dedicar-lhe meia 
duzia de linhas.

Não nos compete indagar se o Co­
digo promulgado é, ou não é, um mo­
delo de sabedoria juridica. Farão esse 
exame, com outra competência e em 
logares mais apropriados, os especialis­
tas em sciencias juridicas. O Codigo 
interessa-nos por outros aspectos: pelo 
que representa só por existir no des­
envolvimento da nossa nacionalidade e 
pelo que encerra, no seu texto, de uti­
lidade social.

A promulgação de um codigo, iquan- 
do não é obra arbitraria de um dita­
dor, denota, no povo que a conse­
gue, uma forte e esclarecida consciên­
cia juridica, e esta não póde critalisar- 
se onde a nacionalidade ainda não at- 
tingiu a um gráu elevado de desenvol­
vimento. De certo ponto de vista, pó- 
de-se affirmar que, em regra, a pro­
mulgação de um Codigo Civil é para o 
paiz onde se verifica uma presumpção 
de progresso juridico e social.

Não quer isto dizer que, sem codigos

civis, não possa haver consciência ju ­
ridica e esplendor social. Basta o 
exemplo da Inglaterra para demons­
trar 0 contrario. Mas essa presumpção 
de progresso que traz a promulgação 
de um Codigo Civil deve ser acolhida 
sempre como simples presumpção, que 
é. O que revela progresso, o que tra­
duz elevação de consciência juridica, o 
que indica força social é o que está 
escripto no Codigo. Codigos anti-libe- 
raes ou codigos demasiado liberaes 
sem respeito ás tradições do povo a que 
se destinam tudo serão menos expoentes 
de progresso juridico ou de equilibrio 
social.

O Codigo brasileiro deve ter, natu- 
ralmento, defeitos graves. A figurase- 
nos, porém, tanto quanto a fraqueza 
da nossa vista nos permitte enxergar 
neste assumpto, que é uma obra de pro­
gresso. Se de alguma feita caminhou 
um pouco de mais para a frente e se 
de outras não avançou como devia, 
piendendo-se na galharia morta da 
velha arvore do nosso direito, incon­
testável 4 ^0 seu aspecto geral,
guardou uma tonalidade média —  nem 
0 afogueado vivo de quem correu mui­
to nem o esmaecido doentio de quem 
se veiu arrastando pelo caminho.
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As duas questões eminentemente so- 
ciaes que mais nos interessam —  as 
questões de familia e de proprVdade 
—  reflectem perfeitamente esse espi­
rito progressista, temperado de prudên­
cia, que lhe formou o ambiente em que 
nasceu e cresceu.

Nellas, mais talvez do que em outras, 
sídta logo aos olhos a preoccupaçao 
que teve o legislador de se ater a um 
meio termo discreto —  nem de todo 
tradicionalista, nem de todo moder­
nista.

O direito antigo soffreu modifica 
çôes, mas não foi substancial mente al­
terado. Passou por alguns melhoram en 
tos, mas os melhoramentos não foram 
totaes. Foram apenas o que seriam 
mudanças de fachadas ou de pa­
redes internas em um edificio cujos 
alicerces e cuja estruetura geral se res­
peitassem. E ’ assim, por exemplo, e 
nisto o Codigo cedeu ao influxo das 
ideas contemporâneas, que a mulher, 
c i ja  personalidade padecia, no direito 
antigo, restricções de toda a ordem, al­
gumas das quaes verdadeiramente hu­
milhantes, ganhou um pouco mais de 
consideração juridica e teve a sua ca­
pacidade desembaraçada do cipoal de 
limitações que a contorcia e abafava. 
Continúa ainda, e não podia deixar de 
continuar, subordinada, no lar, á au­
toridade do marido. Mas não é mais 
aciuella creatura inferior e secundaria 
a quem se desconhecia capacidade até 
psra ser tutora. As únicas restricções 
quo se lhe põem agora á capacidade são 
as que interessam muito de perto á 
vida da sociedade conjugal como a 
vida de toda a sociedade, precisa de 
uniformidade na direcção e não póde 
ser orientada, ao mesmo tempo, poi 
duas cabeças e por duas vontades dis- 
tinc.tas. Fóra da sociedade conjugal, a

mulher é hoje, juridicamente, tanto 
como o homem. Aliás, na sociedade 
conjugal não é ella a unica a soffrer 
linútações na capacidade. Em certos 
casos, 0 homem soffre-as também. O 
eouilibrio entre ambos é quasi perfeito.

Essa melhoria de situação juridica 
que se conferiu á mulher em nada, 
porém, repercutirá na organisação da 
familia. Esta continúa a repousar nas 
mesmas bases antigas: autoridade ex- 
cli’.siva do marido e indissolubilidade 
do vinculo conjugal. Na luta que se 
travou entre o espirito tradicionalista 
do nosso povo e as tendências moder­
nas dos reformadores sociaes, sahiu 
vencedor aquelle: o divorcio com ru­
ptura do vinculo não foi acolhido pelo 
Codigo.

Parece-nos que foi um bem. A nossa 
vida de familia ainda não adquiriu es­
tabilidade tal que lhe permitta resistir 
com efficacia á acção dissolvente que 
0 divorcio absoluto, ora com maior, ora 
com menor intensidade, conforme a in- 
dole e a moralidade do povo, nunca 
deixa de produzir.

Ainda não temos educação leiga que 
nos dê uma percepção exacta e inde- 
level dos nossos deveres domest'cos, e 
a educação religiosa, quasi sempre im­
perfeita, nem é esposada por todos, 
nem é ministrada, pelo geral, com a in- 
telligencia e o tacto com que devera 
sel-o.

A'nossa vida de familia está longe de 
ser uma construcção macissa que 
possa desafiar a furia de todos os 
ventos e o embate de todos os assal­
tos. E ’ uma cidade aberta, lançada 
em campo raso. Sem o abrigo de for­
tes muralhas proteetoras não se lhe 
podo responder pela segurança.

A sua fragilidade, que tem sido tal­
vez a causa primordial dos maiores
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desconcertos dos nossos costumes polí­
ticos e a fonte desse egoísmo eollecti- 
vo e pernicioso que ataca, como um 
virus mortal, os tecidos mais intimos 
e mais delicados da nossa nacionalida­
de, impressionou tanto o legislador que 
elle não teve a coragem de admittir 
a plena liberdade de testar e achou que 
devia ainda trazer de legislações pere­
grinas um instituto novo, o “ homestead”  
para fortalecer a nossa organisação do­
mestica.

Eevela-se bem, nesse complexo de 
providencias, aquillo que atraz nota­
mos: a alliança entre o tradicionalismo 
e 0 modernismo, entre o respeito ao 
que se possue em casa e a seducção pe­
lo que se vê na casa alheia.

Devemos confessar que essa alliança 
não nos desagrada. Não vemos mesmo 
como possa haver progresso, real e 
fecundo, sem ella.

Essas e outras medidas relativas as­
sim ás questões de propriedade como 
ás questões de successão e reginun de 
bens, são medidas sabias. Dão-nos o 
direito de esperar que o Codigo venha 
a ser para a nossa vida social um 
elemento de saude e vigor.

P. B.

M O V IM E N T O  L IT E R Á R IO

LENDAS E TRADIÇÕES

O sr. Affonso Arinos concluiu, 
ha dias, o curso que, ha tempos, ini­
ciou na Sociedade de Cultura Artística 
sobre tradições e lendas do Brasil.

Embora não obedecesse a um pro­
gramma prévio e cuidadosainente tra­
çado, sendo antes brilhantes causeries 
sobre coisas da nossa terra do que 
uma exposição systematisada das nos­
sas lendas e das nossas tradições po- 
pvdaves, o trabalho do illustre eseri-

I

ptor é digno da maior estima. Além 
de algumas paginas literárias das mais 
bellas que lhe sahiram da penna, e 
a sua penna tem produzido paginas de 
um fulgor que não empallidece ao la­
do das mais rutilantes da nossa litera­
tura, as suas conferencias tiveram .a 
virtude de ensinar ao auditorio elegan­
te, que as acompanhou com vivo inter­
esse, a comprehender e apreciar a poe­
sia das nossas tradições e das nossas 
lendas.

Foram de certo modo uma obra de 
patriotismo porque de certo modo in­
cutiram no animo dos que as ouviram, 
gente pelo geral seduzida, embriagada 
e envenenada pelas novidades peregri­
nas, senão o amor, a curiosidade das 
coisas naeionaes. Desfizeram, quando 
menos, o preconceito, irrisorio e hu­
milhante, de que não era distincte de­
corar uma modinha popular ou nar­
rar uma superstição sertaneja. O fino 
da distineção era trautear cançonetas 
de Montmartre ou descrever festivida­
des de Lourdes.

Foram, numa palavra, uma esplen­
dida e vigorosa lição de nacionalismo, 
tanto mais sugestiva e fecunda quanto 
partira do mais viajado e do mais ele­
gante talvez dos nossos homens de so­
ciedade que se dedicam ás letras.

MACHADO DE ASSIS

O curso sobre Machado de Assis que 
o sr. Alfredo Pujol está fazendo na 
Sociedade de Cultura Artística ainda 
nãO' traiu a expectativa sympathica. 
qtie, ao ser annuuciado, despertou em 
todos que conhecem a caltura e o es­
pirito daquelle distincto advogado e 
homem de letras.

O sr. Alfredo Pujol tem o seu nome 
ligado a esta casa. Não seria isso mo­
tivo para silenciarmos o exito que vae 
alcançando o seu trabalho.

Ninguejn póde negar que as suas 
conferencias têm revelado, ao oar de 
uma extensa leitura de escriptores es­
trangeiros, um conhecimento notável 
da época em que viveu Machado de 
Assis e dos grandes escriptores que o 
cercaram. Não se póde negar também
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que sobre Machado de Assis e sua obra 
elle tem revelado um estudo vasto e in- 
telligente. E e isto so o que, por ora, 
queremos salientar. ’

Mais de espaço, quando o curso es­
tiver concluido, daremos sobre elle 
opinião longa e meditada.

B E LLA S  A R T E ó

PINTURA E ESCULPTURA

O anno de 1915 não trouxe contri­
buição notável para a historia da pin­
tura no Brasil. Anno de crise politi- 
ca e financeira, coincidindo com a suc- 
cessão do mais nefasto e ridiculo go­
verno que jamais teve o paiz, aggrava- 
da ainda pelos effeitos da guerra eu- 
ropéa, não offerecia por certo o ambi­
ente favoravel ao florescimento das 
bellas artes, producto delicado das épo­
cas de paz e opulência e que exige con­
dições especiaes de cultura. Nessa at- 
mosphera só poderia viver e prosperar 
a caricatura.. .  E essa teve com J. Car­
los alguns dias de gloria nas paginas 
da “ Careta” .

Um facto de grandes consequências 
para a pintura no Brasil deve ser as- 
signalado nesta rapida resenha: a mu­
dança de direcção da Escola Nacional 
de Bellas Artes. Como é sabido, retirou- 
se do logar de director o esculptor Ro­
dolphe Bernardelli, tendo sido eleito 
em sua substituição o pintor João Bap- 
tista da Costa.

Não é sem pesar que os ^migos da 
arte vêm o illustre autor do “ Christo 
e a adultera”  deixar o posto occupado 
por tantos annos. Muitos foram os ser­
viços por elle prestados á Escola e á 
Arte; mas as desillusões, o cansaço ou 
outras causas que desconhecemos, con­

duziram-no a um scepticisme que esta­
va (força é confessar) chegando ao 
abandono. Bernardelli a principio ze­
loso e ciumento da “ sua”  Escola, 
como certos pais extremosos em dema- 
si.a, afastou daquella instituição dedi­
cações preciosas ; por fim, isolado e 
fatigado, já  não podia attender, com 
a necessária solicitude, ás exigências 
do seu cargo. A  consequência desta 
situação foi o afrouxamento da dis­
ciplina, a desobediencia aos regulamen 
tos e até o abandono material do edi- 
ficio e das ricas collecções que a Es­
cola possue.

Dahi nasceu a incompatibilidade 
com a Congregação e a renuncia do 
cargo de director.

A  Congregação, felizmente inspira­
da, indicou para substituil-o João 
Baptista da Costa, o provecto pintor 
da nossa paisagem, typo de probidade 
como artista e como homem, caracter 
em que a firmeza está perfeitamente 
alliada á doçura. Essa escolha, resta­
belecendo a harmonia no corpo docen­
te, criou um espirito novo, infundiu 
nova fé e determinou uma benefica 
agitação introduzindo reformas na 
parte material do ensino, ao par de 
uma orientação mais moderna e livre, 
nos processos didacticos.

Foi sob a nova direcção que se ins- 
tallou a Exposição Geral de Bellas Ar­
tes. Dos mestres consagrados só Bap­
tista da Costa enviou trabalhos. Seis 
ou oito telas de paisagens da Serra 
do Mar, seu assumpto predilecto e 
nunca esgotado. Sempre a mesma cor- 
recção do desenho e o mesmo cuidado 
de acabamento. Nenhuma, porém, ac- 
crescentou maior gloria ao nosso lau­
reado paisagista, tão digno da nossa 
admiração pelo seu talento como da 
nossa sympathia pela sua fidelidade
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no amor á natureza do Brazil, que ca­
da vez o apaixona mais.

Em compensação, o Salon de 
1915 revelou ou confirmou alguns no­
vos. Nesses podemos incluir Eugenio 
Latour e os irmãos Chambelland. Ne­
nhum delles apresentou obra superior 
ás que mandaram ao Salon anterior, 
mas também não demonstraram per­
da ou enfraquecimento visivel das su­
as qualidades technicas.

Levino Fanzeres justificou cabal­
mente o jury de 1914, que lhe conce­
deu 0 prêmio de viagem. Seus progres­
sos são evidentes. A  sua technica ad­
quiriu maior malleabilidade e finura, 
ampliando consideravelmente os meios 
de expressão.

Uma nobre e interessante organi­
zação artistica conquistou rapidamen­
te a attenção dos visitantes deste Sa­
lon : Carlos Oswald. O seu retrato de 
senhora, com um ligeiro deslise na po­
se do modelo, mal reclinado no divan, 
é um excellente e original exempiar de 
moderna pintura, arrojada na tonali­
dade verde do vestido, admiravelmen­
te tratado. E ’ um colorista de fina 
sensibilidade.

Dona Georgina de Albuquerque, a 
distineta pintora paulista, teve neste 
Salon très quadros que attestam uma 
importante modificação na sua factu­
ra. agora mais dextra e harmonica.

Outro artista que se impoz com ga­
lhardia fo i C. Gottuzzo, natural do 
Rio Grande e residente em Madrid. 
Algumas esplendidas cabeças e um 
auto retrato bem estudado asseguram 
lhe um logar de destaque.

Mas as duas verdadeiras revelações des­
te Salon são : Henrique Cavalleiro 3 Dias 
Junior, ambos bem brasileiros, ambos 
alumnos da Escola, formados no meio 
carioca. São dois temperamentos com

admiráveis disposições para a pintura, 
que a sabia direcção de Eliseu Vis­
conti vae afeiçoando superiormente. 
Dias Junior expoz um auto retra­
to e um estudo de nu masculino, 
com qualidades notáveis de desenho e 
de côr, relativamente ao seu tempo de 
estudo, e Henrique Cavalleiro algumas 
paisagens manchadas com sentimento 
de verdadeiro artista.

Deixamos de incluir nesta noticia 
o pintor paulista Wasth Rodrigues de 
que nos occupamos mais abaixo.

O jury concedeu o prêmio de via­
gem a Baptista Bordon, paisagista de 
talento, bem representado neste Salon 
e melhor ainda em outros, cujo tempo 
de concurso estava a esgotar-se.

A  medalha de honra coube a João 
Baptista da Costa.

Na secção de esculptura, Corrêa L i­
ma dominou completamente.

“ Menina e moça”  é um primor de 
estatuaria em que a gracilidade das 
formas quasi indecisas bem define es­
se estado de adolescência feminina, 
que inspirou Machado de Assis, e 
atravez dos seus lindos versos, o nos­
so talentoso esculptor.

Dois mestres, Rodolphe Amôedo e 
Eliseu Visconti, justificaram a ausên­
cia no Salon com a execução dos pan­
neaux decorativos do Theatre Muni­
cipal do Rio. Esses trabalhos ainda 
não foram entregues ; mas ha delles 
noticias fidedignas que affirmam o 
seu incontestável valor, á altura da re­
putação dos dois illustres artistas.

Lucilio de Albuquerque, aetualmen- 
te professor da Escola Nacional de 
Bellas Artes, executa algumas telas 
históricas, encommenda do governo 
riograndense, sobre episodios da Re­
volução de Piratinim.

I%

xê
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São Paulo, que já  se tomára, pelo 
gosto e pelo numero de seus amadores, 
um importante centro artistico, atra­
vessou o anno de 1915 quasi sem uma 
nota artistiea relativa á pintura ou 
á esculptura.

Amadeu Zani entregou o seu monu­
mento da fundação de São Paulo, 
que até hoje espera collocação. O dis­
tincte esculptor, cuja permanência em 
Eoma fo i utilissima ao aperfeiçoa­
mento da sua technica, abriu ao publi­
co, no Salão do Lyceu, uma bella expo­
sição dos estudos que fez para as f i ­
guras do monumento. Se por ellas po­
demos julgar o que vae ser essa obra, 
é caso para felicitarmos São Paulo 
pela acquisição que tanto vae enri­
quecer o seu patrimônio artistico.

Na esculptura a citar ainda o magni­
fico busto do dr. L. P. Barreto, execu­
tado por W. Zadig.

A conflagração européa repatrian­
do alguns dos nossos pintores, im­
possibilitados de continuar os seus 
estudos, deu-nos opportunidade de 
verificar os progressos que fizeram 
no estrangeiro. Foi assim que conhe­
cemos a obra de dois moços paulistas 
destinados a occupar logar de eviden­
cia entre os nossos artistas: José 
Wasth Rodrigues e J. Marques Cam- 
pão.

Wasth Rodrigues é uma notável or­
ganização artistiea, com um tão raro 
poder de intuição, que em quatro an- 
nos de estudo conseguiu possuir uma 
soberba technica e abordar vários ge­
nerös com exito. Interpreta a paisa­
gem com intenso sentimento poético
e sabe tratar a figura com vigor e 
com expressão. A  sua exposição, com­
posta de cento e sete trabalhos, fo i 
nm triumpho.

J . Marques Campão trouxe poucos 
quadros. Mas os que apresentou bas­
tam para assegurar-lhe a reputação. 
Trabalhador consciencioso e de talen­
to, soube aproveitar criteriosamente 
0 seu tempo de aprendisagem, apu­
rando-se no desenho e na pintura, sob 
a direcção de J. P. Laurens, também 
professor de Wasth Rodrigues. Um 
só dos seus quadros, “ Recordando o 
passado”  demonstra o valor deste jo- 
ven artista. E ’ um retrato, artistica­
mente composto, de concepção muito 
feliz e executado a primor. Pode as- 
gnal-o sem desdouro um pintor de 
nome feito.

Devemos assignalar ainda a pas­
sagem de dois sympathicos artistas 
estrangeiros, os srs. J. Serra e E. 
Palmarola.

O primeiro, argentino de nascimen­
to, hespanhol de escola, expoz \un.a 
linda collecção de aspectos do Rio, 
muito interessantes pela riqueza de 
côr e pela sinceridade da factura.

O segundo, hespanhol, residente 
em Paris, exhibiu alguns valiosos tra­
balhos de pintura e uma formosa col­
lecção de retratos á sanguinea e a 
crayon, em cuja execução se mostrou 
muito habil.

P.

R E V IS TA S  E JO R N A E S

AS REVISTAS NO BRASIL—
A “ SEMANA” —A NOSSA SITUAÇÃO 

INTERNACIONAL

E ’ doloroso, quando nas grandes ca­
pitães estrangeiras perguntam quaes 
são as nossas principaes revistas, ter de 
balbuciar, indeciso entre a vergonha de 
confessar a verdade e a de mentir, e 
poi fim recorrer desesperado a um
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meio termo assás sophistico, citando de 
enfiada todas as que aqui existiram..,  
in illo tempore.

Uma dessas revistas de antanho que 
honraram a cultura brasileira fo i a 
Semana.

Passaram por ella, numa farandula 
fulgurante de espirito, os maiores escri- 
ptores do tempo: Machado de Assis, o 
pensador, criador e estylista que hon­
raria quaesquer das grandes literaturas 
do mundo, aristocrático, apesar do hu­
milde nascimento, conternptor do vulgo 
e de toda vulgaridade, mas manso e 
suave no trato, pessimista desesperado 
na sua visão das coisas, e todavia tão 
boiidosamente alegre na companhia dos 
que o amavam, alma rica de genuina 
ternura, de sincera piedade, que ainda 
não foi comprehendida pela critica; 
Valentim Magalhães o moço perpetuo, 
expansivo, jovial, avido de movimento e 
dc acção, talento rico, abundante, ver­
sátil, múltiplo, ao qual causou damno 
precisamente a multiplicidade das apti­
dões nativas, das attracções que o 
disputavam a cada momento e para ca­
da thema literário, impedindo-o sem- 
pro de concentrar-se numa obra capital, 
capaz de resistir ao tempo; Lúcio de 
Mendonça, com aquelles grandes olhos 
qi'e eram o traço predominante do ros­
to moreno, e que foram, antes do cor­
po e do espirito, feridos de morte, 
estranha mescla de humanista e jacobi- 
no, com uma cultura tão ampla e certos 
pontos de vista tão estreitos (porven­
tura, ás vezes, mais que tudo, por gos­
to de polemica), mas tão cordial, tão 
generoso, tão dedicado, tão alheio a 
quaesquer impulsos baixos ou cálculos 
mesquinhos; Eaymundo Corrêa, magro, 
todo nervos, todo riso convulsos e ti­
ques incoerciveis, os dedos, os hombros, 
03 musculos da face em continua agi­
tação, poeta até a medulla dos ossos, 
senhor consumado da palavra e do ri- 
thmo, ingênuo como uma criança, illi- 
bado como um cysne, affectuoso, imune 
de egoismo como de vaidade; Xavier 
da Silveira, robusto, energico e meigo 
a um tempo; Martins Junior, sonhador 
e a lp  esquivo, mas tão attencioso e 
gentil quando se lhe falava; Aloisyo 
de Azevedo, ora loquaz, ora taciturno,

solitário no fundo do seu temperamen­
to, muito interessante por isso mes­
mo, quando se exteriorisava, já  en­
tão no auge de sua nomeada, e 
qiiíjsi no termo de sua obra opulenta e 
solida, de que se despediu em plena 
madureza, por um estranho phenome- 
no de arrefecimento espiritual; o sua­
víssimo Luiz Eosa, que, como o pobre 
Gilberto, —  au banquet de la vie in­
fortuné convive —  teve apenas alento 
e tempo de cantar nos primeiros ver­
sos O primeiro amor; o belle e radian­
te Pardal Mallet, o mosqueteiro brioso, 
0 d ’Artagnan da nossa juventude dou­
rada, tão rico de talento e de promes­
sas, que a morte brutal desmentiu de 
improviso; Eaul Pompéa, Araripe, Ur­
bano Duarte e tantos outros.

Foi-se a Semana, appareeeram e fo ­
ram-se outras revistas. No Brasil é 
sempre assim. . .  Em arte, como no 
mais, falta-nos orientação, firmeza e 
continuidade.

Veja-se o que se desenrola no mun­
do, neste momento, e observe-se a atti­
tude do Brasil:

“ Hoje a Europa inteira está em 
chammas, e o mundo todo, que a Eu­
ropa ainda dirige, em inexprimíveis an­
gustias. Vemos uma guerra como nun­
ca houve talvez outra; nem na epopéa 
napoleonica, nem mesmo quando Eoma 
se mediu com os barbares, que acaba­
ram por subjugal-a; uma guerra, que
põe em discussão, para uma solução 
immediata e violenta, todos os proble­
mas nacionaes, sociaes, espirituaes que 
tiabalham a humanidade; uma guerra, 
que subverte innumeros valores, e abre 
incontestavelmente uma era n ova .. .  
cujo caracter póde ser sublime e póde 
ser terrivel; uma guerra, que traz por­
ventura em germen um desses longos 
périodes bellicosos, que todos reputa­
mos impo^iveis na historia contempo­
rânea e com que effeitos deleterios pa­
ra a economia universal, á mais audaz 
imaginação não é dado imaginar; uma 
guerra, que toca ao vivo e no mais es­
sencial dos seus interesses não só os 
povos que nella tomam parte, mas to­
dos os povos e todos os homens indivi­
dualmente.



RESENHA DO MEZ 71

Ora, com que idéas, com que critérios 
nos apparelhamos nós, brasileiros, para 
a nova phase da evolução humana, a 
cujas exigências não escaparemos, co­
mo não escapará ninguém? Continua­
remos a nutrir-nos das candidas e abso- 
letas idealogias, que os primeiros ti­
ros de canhão na fronteira da Bélgica 
atiraram ao ar como um grande cas- 
tello de cartas? Continuaremos a pra­
ticar a psychologia do avestruz, que es­
conde a cabeça debaixo da aza, cui­
dando que não vêr é não ser vista? a 
acreditar piamente que a nossa terra, 
Eden maravilhoso, celleiro do mundo, 
ficará sempre ao abrigo de certos ap- 
petites formidáveis e escondida por 
uma dessas nuvens mythologicas, em 
que Júpiter se envolvia nos cimos do 
Olympo ou do Ida —  e que conservare­
mos em paz esse dom esplendido e gra­
tuito da sorte, se não soubermos tor­
nai-o verdadeiramente nosso, isto é, ex- 
ploral-o, administral-o e validamente 
defendel-o? Ou já  se percebeu ahi que 
vamos entrar numa edade, como quer 
que seja, heróica, na qual só vingará, 
só triumphará quem fornecer em tudo o 
seu máximo esforço, e que, portanto, 
nos cumpre transformar desde as rai­
zes, crear de novo sobre outras bases a 
educação nacional?”  —  (C. Magalhães 
de Azeredo, Jornal do Commercio, Eio)

AS REVISTAS 
NOS ESTADOS UNIDOS

A imprensa dos Estados Unidos, po­
dendo ser dividida em duas grandes 
classes, como em toda a parte —  o 
jornalismo diário e a revista, —  apre­
senta comtudo a particularidade de ser 
a segunda a que mais nitidamente re- 
flecte a vida do paiz, a que maior in 
fluência exerce e a que mais merece 
por isso 0 titulo de “ nacional” . Bae­
ta considerar o enorme numero de re­
vistas que lá se publicam e a sua col- 
lossal tiragem: mais de oito mil publi­
cações, sendo cerca de quatno mil com- 
mcrciaes, com a bagatella total de ̂  uns 
noventa milhões de exemplares. E de 
notar que estes algarismos só se re­
ferem ás revistas que circulam entre

assignantes e compradores, estando ex­
cluídas as de distribuição gratuita.

As revistas norte-americanas são ge­
ralmente semanaes ou mensaes. Podem 
classificar-se em sete categorias:

1. “ —  Revistas e magazines em ge­
ral. Podem subdividir-se em —  publi­
cações nitidamente ediioriaes e infor­
mativas; publicações nitidamente lite­
rárias, e publicações mixtas, isto é, que 
contém artigos sobre differentes as­
sumptos e materia puramente literá­
ria, contos, novellas, poesias.

2. * —  Publicações de classe (assim 
chamadas no paiz), isto é, especialmen- 
íe destinadas a certos grupos de lei­
tores: ás mulheres em geral, ás mães, 
ás negociantes, ás empregadas; as de 
assumptos de vida social; as consagra­
das ás crianças.

3. ® — Revistas profissionaes e tech*
nicas.

4. * —  Revistas agricolas, grande nu­
mero das quaes se especialisam em cer­
tos ramos da agricultura.

5. ® —  Publicações commerciaes.
6. ® —  Revistas instructivas e religio­

sas, destinadas á propaganda de dou­
trinas politicas, sociaes etc.

7. ® —  Publicações especiaes não in- 
cluidas nas categorias anteriores, co­
mo as humoristicas, as desportivas, etc.

Entre as revistas que exercem maior 
influencia na opinião publica destacam- 
se a North American Review, World’s 
Work, Atlantic Monthly, Review of 
Reviews, Current Opinion, todas men­
saes, e os seguintes semanarios: Ou­
tlook, Literary Digest, Harper’s Wee­
kly, Collier’s Weekly, Leslie’s Weekly.

Entre as mensaes, adquiriram fama 
mundial por suas campanhas contra os 
trusts, a politica e outros focos de abu- 
SO.S, a Everybody’s, The American Ma­
gazine, Pearson’s e Metropolitan (as 
duas ultimas, socialistas).

O semanario de maior circulação é o 
Saturday Evening Post, cuja tiragem 
passa de dois milhões de exemplares. 
V^ende-se a cinco cents, o exemplar. A 
materia que predomina é a literaria, 
mas dá sempre artigos sobre politica, 
finanças, commercio, etc. A mesma em­
presa da precedente publica o mais po­
pular dos periódicos feminis, cuja ti-
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ragem também excede de dois milhões 
de exemplares —  Ladie’s Home Jour­
nal.

Phenomeno interessantissimo, é o des- 
en̂  olvimento sempre crescente que as 
revistas em geral têm dado á collabo- 
ração puramente literaria. O grupo 
mais numeroso dessas publicações é 
constituido pelas “ nitidamente literá­
rias’' e pelas “ mixtas” . Essa collabo- 
ração produz principalmente contos de 
diíferente feitio, mas por via de regra 
moraes e optimistas, com tinturas de 
sentimento poético e de idéas praticas. 
De tal extensão é o phenomeno a que 
nos referimos, que até revistas delica­
das a assumptos áridos, como as com- 
merciaes, vão abrindo espaço a esse 
genero de escriptos.

Outro facto curioso: o numero de
revistas humoristicas é muito pequejio. 
Não, porém, porque o humorismo este­
ja  om decadência no paiz, mas pela ra­
zão opposta. O humorismo floresce tan­
to, que os jornaes diários lhe consa­
gram paginas inteiras das suas edições 
dominicaes, e assim fazem concorrên­
cia victoriosa á imprensa especial. (E . 
T. Simondetti —  The Wortd's W-trJe'),

S O LID A R IE D A D E  COMMERCIAL e 
DE INSTITUIÇÕES DAS REPUBLIC a S 
DO H E M IS PH E R IO  O C C ID E N T A L

A situação produzida pela guerra 
européa veio demonstrar de maneira 
positiva a conveniência de estabelecer 
relações mais estreitas entre as repu­
blicas Pan-americanas.

Communicações maritimas, regula­
res e directas, simplificação e modi­
ficação dos regulamentos aduaneiros, 
um systema de relações bancarias, 
créditos mais liberaes por parte dos 
commerciantes americanos e outros 
assumptos dos quaes se fala tanto com 
referencia ás relações entre as republi­
cas deste continente, tudo isso precisa 
ser estudado para o bem das republicas 
americanas.

Os maiores estadistas nas finanças 
e na industria mundiaes se empenham 
em prever a situação que resultará da

guerra e não poupam esforços em re­
modelar 08 apparelhos industriaes e f i ­
nanceiros para fazer frente ás novas 
condições econômicas do commercio 
mundial. Os maiores pensadores das 
nações deste continente se occupam em 
analysar estas condições e cada uma 
das nações procura com afinco favore­
cer os interesses de seu povo neste no­
vo moãus vivendi economico.

As relações commerciaes e intema- 
cionaes dos paizes americanos atraves­
sam um periodo de readaptação e re­
modelação.

O centro financeiro do mundo pas­
sou de Londres para Nova York, achan­
do-se hoje nos Estados Unidos approxi- 
madamente a quarta parte da existên­
cia total de ouro do mundo. Os velhos 
caminhos commerciaes se interrompe­
ram e abriram-se novas estradas entre 
os paizes do Norte e do Sul da Ameri­
ca. Formaram-se novas fontes de capi­
tal, novas opportunidades para appli- 
cações.

Assim os desastres da guerra revela­
ram as relações lógicas e naturaes da 
industria e do commercio deste continen- 
trí, cumprindo que a mais alta int üigen- 
cia e a maior capacidade dos estadistas 
das republicas americanas se appliquera 
ao estudo scientifico e pratico dos inte­
resses do momento.

O Congresso Financeiro reunido nos 
Estados Unidos já  produziu a organiza­
ção da Alta Commissão Internacional, 
para estudo dos meios de desenvolver o 
commercio entre os paizes americanos. A  
próxima reunião desta Commissão se re­
alizará em Buenos Aires, em 3 de 
Abril de 1916. Esta Commissão de ac­
corde com varias outras instituições, se 
occupa em recolher e reunir -lados 
acerca dos meios de transporte, regu­
lamentos e tarifas aduaneiras e outros 
materiaes que servem de obstáculo ao 
commercio e que se poderiam remover 
por meio da acção intelligente e con- 
juncta de todos os paizes interessados, 
tornando possivel a troca de vantagens 
mutuamenje proveitosas. Em matéria 
de commercio internacional ha muitos 
obstáculos que podem ser eliminados 
por meio de uma cooperação intelligen­
te.
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A Conferencia Scientifica Pan-ame­
ricana« que se celebrou em Washington, 
a Alta Commissão Internacional, o 
Congresso Financeiro Pan-americano, 
a União Pan-americana e o serviço di­
plomático e consular dos diversos pai- 
zes, são outros tantos meios para a ve­
rificação do estado actual das relações 
commerciaes do Continente e dos obstá­
culos que as restringem.

Joseph E. Davies, “ World’s Work” ,

A ALIMENTAÇAO DAS CREANÇAS 
NAS ESCOLAS

Um exame medico feito nas escolas 
primarias de quinze cidades norte-ame­
ricanas mostrou que nada menos de 
29.019 crianças, num total de 547.909, 
isto é, de 5 a 6 ®|°, são mal alimenta­
das. Os resultados desse inquérito fo­
ram publicados pela Eepartição de Hy- 
giene de Nova York.

As mães que trabalham fóra de suas 
casas, geralmente deixam aos filhos al­
gumas moedas para o almoço. E os pe­
quenos, em vez de comprarem um ali­
mento são e nutritivo, despendem aquel- 
le dinheiro em doces —  dos que, ha 
muito tempo os vendedores ambulantes 
offereeem á venda nas vizinhanças das 
escolas, e que ás vezes não são limpos.

As más condições hygienicas dos es­
colares provêm principalmente de cau­
sas sociaes e de causas individuaes. As 
causas sociaes são: á) pouco ar e falta 
de soalho nas habitações; b) falta de 
commodidades para os banhos; c) tra­
balho fóra da escola; d) condições an- 
tMiygienicas da própria escola; e) de­
bilidade congênita. Causas individuaes: 
a) insufficiencia e má escolha da ali­
mentação; b) somno insufficiente; c) 
falta de limpeza; d) doenças da bocca, 
dos dentes, dos bronchios; e) tuber­
culoses, doenças cardiacas, rheumatis- 
mos; f )  falta de cuidado na primeira 
infancia.

Cada uma dessas causas ,se liga a 
outra: miséria, ignorância ou relaxa­
mento dos progenitores, doenças ou de­
feitos hereditários ou congênitos. Quan­
do as condições normaes de uma fami-

lia são bruscamente attingidas pela 
morte do chefe, ou pela incapacidade 
deste para trabalhar, succédé frequen- 
toniente que as primeiras e mais rigo­
rosas medidas de economia são as da 
mesa; e isso oceasiona um grande pre­
juízo ao desenvolvimento da criança.

A má alimentação diminue a força 
vital da criança, e torna-a mais susce- 
ptivel ás moléstias.

Na escola, um alumno que se en­
contre em taes condições physicas, re- 
piesenta um péssimo elemento, porque 
é geralmente indolente, irritável, e, se- 
nã(í completamente refractario ao en­
sino, pelo menos tardonho em apren­
der, 0 que entrava muito o progresso 
da classe.

Sob todos os aspectos a questão é 
interessante, e mostra a necessidade de 
providencias. Quando os progenitores 
não possam dar aos filhos a alim nta- 
ção necessária, a escola deve fornecer- 
lhes á custa do governo. E, nesse caso, 
a refeição não ser apenas uma, como 
tem sido, nas poucas escolas em que já 
sa faz.

Muita gente objecta que essa ali­
mentação gratuita póde fazer com que 
os progenitores pouco escrupulosos aca­
bem. por não dar nenhuma aos filhos, 
eiu suas casas. Mas a experiencia de­
monstra que, em contacto com os en 
carregados das refeições na escola, os 
paes dos alumnos muitas vezes lhes pe­
dem conselhos sobre a alimentação a 
dar aos filhos, em casa. (E . F . Browp 
— Literary D igest).

GUERRA AO ALCOOL

Mais que todos os outros factoros de 
enfraquecimento, o alcool destroe tanto 
a energia physica como a energia moral. 
Transigir com o alcool e pactuar com 
os seus grandes pontifices e todos os 
que 0 exploram, é pactuar com o inimi­
go, é trahir o paiz.

Não ha flagello mais temivel que o 
perigo alcoolico. E ’ a opinião de Lloyd 
George que dizia: “ Nós combateremos 
contra très inimigos: a Allemanha, a 
Austria e a Bebida” .
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Ha très formas de alcoolismo: o 
"oenolismo” , devido ao abuso do vinho, 
o “ ethylismo” , devido ao abuso dos al- 
cooes, e o “ absinthismo” , devido ao a- 
buso das bebidas alcoólicas contendo 
essencias (absinthe, aperitivos, licores).

O consumo annual do alcool na Fran­
ça, por cabeça de habitante, é de per­
to de cinco litros, superior de um li­
tro á quota média da Inglaterra, da 
Allemanha, dos Estados Unidos, de 
dous litros á da Noruega, da Suissa 
e da Eussia.

O desenvolvimento do alcoolismo 
se explica: pela fabricação industrial, 
que o põe ao alcance de todos os bol­
sos; pelos preconceitos, que fazem 
crer aos operários que o alcool dá for­
ça e permitte resistir melhor ás gran­
des fadigas ; pela miséria, que leva 
suas vietimas a procurar na embria­
guez 0 esquecimento ; pela plutocra­
cia que, com a sua influencia evi­
dente, impede o Parlamento de vo­
tar medidas para cohibir o abuso; em- 
fim, a hereditariedade, que é prova­
velmente a causa mais activa, pois f i ­
ca-se alcoolico principalmente quando 
já  se é um degenerado.

O alcool debilita e degrada o indi­
víduo. Pela falta de attenção e pela 
inhabilidade que produz, multiplica os 
accidentes do trabalho; a metade dos 
accidentes nas fabricas é devida á em­
briaguez. Enfraquecendo os organis­
mos mais sãos, elle aggrava a maior 
parte das infecções, em particular a 
pneumonia, a febre typhoïde e a grippe. 
Elle prepara a cama para a tubercu­
lose. Em 150.000 tuberculosos que mor­
rem todos os annos na França, mais de 
100.000 são vietimas do alcoolismo.

Degradando o indivíduo, a embria­
guez desorganiza a familia. Desorgani- 
sa-a pelo máu exemplo dado á mulher 
e aos filhos e pela miséria. A  embria­
guez do pae acarreta a embriaguez nos 
filhos.

Além de factor de desmoralisação, 
o alcool também e causa de pauperis- 
mo e, segundo as estatísticas, é a de­
terminante mais frequente da loucura, 
do suicídio, da criminalidade e da 
mortalidade.

Na mortalidade da França, 10 por 
cento e devida ao alcool, quer dizer em

I ^  I

1.000.000 de mortes ha 100.000 que 
são devidas á embriaguez.

Para acabar com o alcool é preciso 
organisar associações que o combatam 
sem tréguas, é preciso que a grande 
imprensa se empenhe nessa campanha. 
(A . Derner, “ Je Sais Tout’ )̂.

OS LITERATO S ITALIANOS E A 
GUERRA

Os literatos italianos são pela guer­
ra. São poucas as excepções. Taes, por 
exemplo, na Italia, os senadores Be- 
nedetto Croce e Barzellotti, um por 
princípios philosophicos, outro por im- 
buido de germanismo. Mas a grande 
massa dos literatos é pela guerra. Não 
são poucos os que se acham no cam­
po de batalha, de onde escrevem im­
pressões ardorosamente patrióticas. Os 
que, pela edade, não podem combater 
falam e escrevem em prol da causa 
commum. E ’ uma maneira de conibater, 
também. Não ha nenhuma rethorica no 
que • escrevem porque a verdade dos 
seus escriptos é agora directamente tra- 
gica e heroica, e formidavelmente co­
lorida e dramatica.

Ha muito vinha desapparecendo o 
dissidio entre a literatura e a vida pu­
blica. A  torre de marfim já  se desmo­
ronou, e a arte pela arte já  começava 
a ser considerada uma formula ave­
lhentada e vasia de toda significação. 
O esthetismo enlaguescia. A geração no 
va, graças ao movimento nacionalista, 
já  não era ociosa, inactiva e indiffe- 
reute. O movimento nacionalista provi­
nha da literatura, e nella despertava 
uma phalange de estudiosos e de pro- 
fissionaes da penna. A  literatura de 
alguns annos atraz, não tinha patria, 
era cosmopolita, aberta aos arrivistas e 
a^a charlatães. Mas veiu a idéa de pa­
tria, despertada pela campanha da Li- 
bia. E logo os literatos comprehende­
ram a poesia da acção, confundiram-se 
com 0 pov»o que combatia, falaram nos 
comicios, transformaram-se em pole­
mistas, adquiriram uma prosa mais ser­
rada, mais clara e mascula. A literatu­
ra era antes pessimista c nihilista. Por



RESENHA DO MEZ 75

uma concepção negativa da existência 
humana? Não. Por uma concepção dia­
metralmente opposta. A  vida era con­
siderada como muito digna de ser vivi­
da e gosada, mas os escriptores não 
podiam ir ver e gosar a vida como te- 
riam desejado, e essa desproporção en­
tre 0 desejo e a realidade fazia nascer 
o pessimismo. Mas depois as opiniões 
mudaram e a vida ficou sendo um 
saerificio necessário e uma disciplina 
rigida. Da idéa de Patria surgiu a do 
“ Dever” , alluindo o edificio egoistico 
em que se enthronisava a literatura. 
Dahi a dor francamente e estoicamen- 
t3 acceita, dahi o despreso pelos bens 
mundanos e pela propria existência in­
dividual que é quasi nada perante a 
existência collectiva da grande familia 
humana. Nós passamos. A  Patria fica. 
(Domenico Oliva —  Minerva).

O ORGANISADOR 
DA t r í p l i c e  ENTENTE

Quando se escrever a historia da 
época presente, a pagina consagrada a 
Delcassé será das mais curiosas.

Na politica, como nas letras, nas 
Bciencias e nas artes, ha protagonistas 
cuja influencia immediata é singular­
mente exagerada pela atmosphera 
que souberam crear em torno de si, pe­
la habilidade em tirar partido das pai­
xões desencadeadas e dos interesses em 
jogo, pela flexibilidade em adaptar-se 
ás circumstancias.

Mas á medida que os factos recuam 
para o passado, os elementos secundá­
rios vão desapparecendo. Perante a 
posteridade o homem não vale senão 
pela idéa que o inspirou.

Delcassé nada tem que temer do de­
curso do tempo, o qual destacará me­
lhor os traços de sua personalidade, 
Elle tem direito ao respeito da histo- 
ria e á lembrança das gerações futuras, 
pois, modificando profundamente a 
orientação da politica externa da repu­
blica Franceza, foi dos que traçaram a 
directriz em que esse paiz se lançou re­
solutamente no inicio do século X X .

Delcassé é um typo de lutador di­
gno do papel que desempenhou, ser-

vido por uma intelligencia de escol. 
Desde o inicio de sua carreira como re- 
dactor da “ Republique Française”  até 
o momento em que assumiu a direcção 
da politica exterior da França, Delcas- 
sé demonstrou sempre uma capacidade 
extraordinária de trabalho, que se ex­
plica pela facilidade que têm os espiri- 
tos superiormente dotados de se ab­
sorverem, de se isolarem, por um sim­
ples effeito da vontade, do mimdo ex­
terior.

Delcassé tem o culto da coragem 
moral, da attitude firme e resoluta, es- 
trictamente conforme ao dever do mo­
mento por mais penoso que seja. Co­
mo orador, sua eloquência é caracteris- 
tica, manifestando na tribuna todo o 
ardor do seu temperamento. Sua pala­
vra é, porém, sóbria e precisa, nada 
lembrando nelle o profissional de phra­
se grandiloquente, de periodo inflado. 
Quando elle se levanta na Gamara, sa­
be-se que tem realmente qualquer cou- 
sa que precisa ser dita e, desde as pri­
meiras palavras, o seu discurso é per- 
feitamente claro e nitido.

De 1898 a 1905, Delcassé foi minis­
tro dos Negocios Estrangeiros, nos ga­
binetes successivamente organisados 
por Brisson, Charles Dupuy, Waldeck 
Rousseau, Combes e Ronvier. Um inci­
dente esteve a pique de destruir-lhe a 
obra, —  quando a esquadra do almi­
rante Rodjesvensky bombardeou umas 
chalupas inglezas. A  forma por que 
foi liquidado esse incidente, por meio 
de uma commissão internacional de in­
quérito em Paris, foi por ventura o acto 
capital da carreira de Delcassé, ten­
do o resultado inesperado de uma me­
lhoria nas relações anglo-russas. Foi 
nesse momento que elle preparou o no­
vo agrupamento da Triplice Entente, 
suprema garantia da manutenção do 
equilibrio na Europa.

Delcassé mais que ninguém compre- 
hendeu que a França não podia decahir 
de sua qualidade de primeira potên­
cia, nem renunciar ao seu papel tradi­
cional na Europa. Para elle a estreita 
ligação dos interesses francezes e in- 
glezes constituiria a força politica com 
que se dominariam todas as tentativas 
de qualquer grupo de potências que vi­
sasse 0 dominio universal. A  “ entente
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cordiale”  foi o primeiro passo; veiu 
depois a approximação com a Italia; 
por ultimo 0 accôrdo entre a Russia e 
a Inglaterra, graças aos bons officios 
da França.

Em 1913, na presidência Poincaré, 
Delcassé acceitou a embaixada de Pe- 
tersburgo, sabendo bem qual o papel 
que podia desempenhar e que serviços 
elle podia prestar ao seu paiz. Os Al- 
lemães não se illudiram e a imprensa 
germanica commentou a sua nomeação 
com tanto azedume como si elle hou­
vesse sido nomeado para o caes d ’Or- 
saj. Elles que quizeram a guerra e a 
prepararam, sabiam perfoitamente que 
ia soar a hora justificando plena­
mente a politica levada a effeito por 
Delcassé de 1898 a 1905. (Roland de 
Marés, “ Je Sais Tout” ).

AS MULHERES JAPONEZAS E A
p o l í t i c a

As recentes eleições geraes realisa- 
das no Japão distinguiram-se de todas 
as precedentes por singulares innova- 
çÕes. Os homens politicos costumavam 
mostrar-se muito raramente em publi­
co, e quando o faziam pronunciavam 
poucas phrases lacônicas. Agora, po­
rém, Okuma mandou ás urtigas a tra­
dição, e, imitando o uso occidental, fez 
excursões pelo paiz, apertando a mão 
aos camponezes, e arengando ás multi­
dões do seu automovel. Não contente 
com isso, elle falou deante de phono­
graphes, fazendo por esses apparelhos 
repetir os seus discursos nos theatres 
e outros logares de divertimentos. Por 
fim, na vespera da eleição expediu mi­
lhares de telegrammas aos mais in­
fluentes eleitores, pedindo-lhes o 
apoio.

Mais interessante e mais significa­
tiva, porém, foi a inter fsvencia das mu­
lheres na luta eleitoral. Em Tokio, es­
pecialmente, as esposas, mães e irmana 
de alguns candidatos tomaram parte 
activa na campanha, obtendo resulta­
dos que não foram insignificantes. “ O 
novo factor que assim entrou na poli­
tica do Japão assignala o alvore­
cer de uma nova era iia vida social

do paiz. O conceito antigo segundo 
o qual a mulher não é e não deve 
se- senão a guardian do lar, é com­
pletamente erroneo. Outra coisa, e mui­
to mais elevada, a mulher pode e deve 
fazer, porque não existe uma linha de 
separação muito nitida entre a vida pu­
blica e a vida privada. Quando exis­
tisse mesmo essa linha de separação, 
não haveria razão para conservar as 
mulheres isoladas, de um lado, com 
prohibição absoluta de passarem para 
0 outro. Os preconceitos antigos já  f i ­
zeram o seu tempo. A  entrada das mu­
lheres no scenario da politica, é, pois, 
um signal salutar. Indica que as clas­
ses femininas estão despertando da lon­
ga apathia e passam da indolência á 
actividade intellectual, da obscuridade 
da ignorância para a luz” .

Merecem censuras asperas os mes­
tres japonezes de tendeitcias conser- 
doras e ignorantes da verdadeira signi­
ficação da instrucção.

Uma era nova se abre para a mulher. 
Os que a não comprehendem são dig­
nos de despreso. A  historia do Japão 
regista não poucos actos memoráveis de 
mulheres. Nos tempos .antigos houve 
imperatrizes que gloriosamente empu­
nharam o seeptro nas Ilhas do Sol Le­
vante. Mulheres de Estado, mulheres 
patriotas, até mulheres conductoras de 
exercites, tem-n’as tido o Japão. As 
obras das escriptoras antigas torna­
ram-se classicas. Entrando na politica e 
nos negocies públicos, a mulher japo- 
neza não vae, pois, contra uma tradi­
ção, antes revive uma tradição cahida 
em esquecimento. (Sra. Aki Yosano —■ 
Taiyo) .

APHORISMOS

John Morley definia assim o apho­
risme: “ Uma massa de pensamento e 
da observação comprimida numa phra­
se unica.”  A  differença entre o apho­
risme e o provérbio é que, emquanto o 
provorbiot tende ao logar commum, o 
aphorisme tende ao enigma. O primeiro 
é logo perceptivel a todos, o outro oc­
culta um significado mais profundo a 
que se chega sómente com a reflexão.
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O provérbio não tem auctor* nasce no 
povo, por geração espontânea. A  maxi­
ma, ao contrario, e individual e indica 
assim a raça, a lingua, e até o tempo 
em que viveu o seu autor. Alguns dos 
aphorismos de Confucio pódem ter ca­
racter universal. Outros, porém, são es- 
sencialmente chinezes. Assim também 
com as maximas de Marco Aurélio. 
Quando elle diz, por exemplo, que “ a 
melhor vingança que podemos alcançar 
sobre um homem que nos offenda é 
evitarmos de ser como elle” , percebe- 
se nisso qualquer coisa de romano e 
imperial. Semelhantemente, certas ma­
ximas de La Eochefoucauld trazem o 
signal do tempo e do logar. Nesta ma­
xima de Molière: “ ninguém se engana 
mais facilmente do que quando procu­
ra enganar a outrem” , pouco ha do 
grande escriptor francez, mas em ou­
tras se percebe claramente o espirito 
francez do século X V II . E ’ bem de 
Nietzche egualmente, e bem do seu tem­
po e da sua raça esta maxima: ‘ Duas 
coisas seduzem o homem forte: o peri­
go e o jogo ; e a mulher o seduz por­
que é 0 mais perigoso dos jogos” . E 
esta outra: “ Atravez da sua vaidade 
pessoal, todas as mulheres nutrem um 
desprezo impessoal pela mulh r.”

Os francezes são mestres na arte do 
aphorismo. Os dos inglezes e dos ame­
ricanos não trazem quasi nenhum traço 
de dissemelhança. Lincoln, e antes dél­
ié Emerson, e ainda antes Franklin, 
deixaram numerosos exemplos de phra­
ses concisas e .profundas. Em Emerson 
não se encontram, porém, as maximas 
precisas que a cada instante s*̂  lêm nas 
obras de Bacon, de La Rochefoucauld 
ou de Vauvenargues. Os seus pensa­
mentos são elevados e subtis, mas não 
têm, bom claramente, as formas de
aphorismos. A  explicação estará no fa ­
cto de não ter Emerson a dose de ma- 
licia com que La Rochefoucauld aguça 
as pontas das suas maximas. Emerson 
não é verdadeiramente pessimista: nao 
ten. illusões, vê claro nas coisas da 
vida, mas isso não o impede^ de consi­
derar o mundo sem malevolência, sem 
desprezo, sem hostilidade.

O benevolo optimismo “ yankee”  se 
manifesta melhor na literatura humo-

ristica. As satyras não são ferinas, e 
03 proprios epigrammas não têm as 
pontas envenenadas. Entretanto, o inaior 
e o mais fecundo dos modernos humo­
ristas norte-americanos. Mark Twain, 
escreveu maximas tão amargas como 
as de Marco Aurélio. Foi no fim da 
sua vida, quando já  era celebre, que a 
sua melancolia se exteriorisou em phra­
ses acidas. “ Ouem quer que tenha 
vivido bastante para conhecer o que 
seja a vida —  escreve elle —  conhece 
a divida de gratidão que nos liga a 
A(‘:ão, primeiro bemfeitor da nossa ra­
ça, porque foi quem trouxe a morte ao 
mundo” . Outra phrase: “ Porque nos 
alegramos com um nascimento e nos en­
tristecemos com um enterro? Pela sim­
ples razão que não somos nós a pes­
soa em causa.”  Ainda outra: “ Todos 
dizem: como é triste ter de morrer! — 
Lrmentação estranha na bocea de quem 
precisa viver.”  São delle 'linda: “ O ho­
mem que é pessimista antes dos qua- 
reiita e oito annos, sabe muito; o ho­
mem que continua optimista depois dos 
quarenta e oito annos, sabe pouco.”  —  
“ Se recolherdes um cão esfaimado o o 
alimentardes, o cão não vos morderá. 
E ' a grande differença entre o cão e 
0 homem.”  (Brander Mattheros —  
Harper’s Monthly Magazine).

AS MENTIRAS DO RÉCLAME

No paiz da réclame faz-se agora um 
movimento... contra a “ réclame” . Ha 
alguns annos se vem formando nos Es­
tados Unidos uma vasta organização 
com o fim de combater as fraudes que 
a publicidade possa trazer para a Re­
publica. Em muitas cidades surgiram os 
“ Advertising Clubs” , que ha pouco se 
reuniram em federação, com séde em 
Indianopolis.

O movimento dos “  Advertising Clubs”  
representa um sincero esforço no sen­
tido de moralisar a publicidade. O em­
blema da associação é formado pela pa­
lavra “ Verdade”  (Truth) sobre um 
mappa-mundi. E, com sffeito, a asso­
ciação faz tudo para que a pratica 
commercial se conforme com o emble­
ma. Que pretende a associação dos “ Ad-
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vertising Clubs” ? Que os directo- 
res de jornaes e revistas e em geral to­
dos quantos fazem “ réclame” , não dêm 
circulação a annuncios que não corres­
pondam á verdade. No recente congres­
so da associação, realisado em Chicago, 
tomaram parte nada menos de 5.000 
pessoas, entre as quaes muitas mulheres. 
A secção dos jornaes diários approvou 
as seguintes regras: 1.^) As adminis­
trações dos periódicos devem abster-se 
de fazer affirmações mentirosas ácerca 
do numero de exemplares que põem 
en  circulação; 2.“) Devem executar a 
tabella de preços que publicam; 3.*) 
Devem recusar os annuncios fraudulen­
tos; 4.“) Devem combater a publicida­
de immoral. A associação, já  nesse con­
gresso apresentou um balanço pelo qual 
se vê que a sua renda annual orça por 
cento e oitenta contos, mais ou menos, 
da nossa moeda. Um dos serviços mais 
importantes por ella prestados, é a for­
mação de uma lista de individuos que 
nos Estados Unidos se servem da pu­
blicidade para fins deshonestos. Os jor­
naes que adheriram á associação, antes 
de publicar qualquer annuncio, se não 
conhecem o annunciante, é á Associação 
que pedem informações sobre elle. Mas 
a moralisação da publicidade não re­
presenta a unica forma da actividade 
dos “ Advertising Clubs o f the W orld” - 
Estes realisam uma obra educativa de 
grande alcance, que é tornar mais ef- 
fieaz a publicidade. Formou-se a “ Na­
tional Educational Committee” , por ini­
ciativa da qual, em todos os “ Adverti­
sing Clubs”  dos Estados Unidos se rea­
lisam cursos sobre a arte de fazer “ ré­
clames” . E não é tudo. A  Associação 
tem ainda uma preoecupação : diffun- 
div entre os pequenos commerciantes do 
paiz os methodos mais racionaes no 
exercicio do commercio. E é assim que 
a creação de um “ Advertising Club”  
num pequeno centro, dá forte impulso 
ao commercio local. Ao mesmo tempo, 
a associação procura agir sobre a gran­
de massa do publico, mostrando-lhe os 
grandes beneficies que uma publicida­
de honesta pôde trazer á prosperidade 
geral da população. Os commerciantes 
sabem muito bem que o meio mais eco- 
nomico para desenvolver os seus ne­

gocies é uma publicidade judiciosamen- 
te feita. Mas no publico correm ainda 
muitas idéas errôneas a tal respeito. 
Muitos crêm que a publicidade contri­
bua para elevar o custo da vida. Os 
“ Advertising Clubs o f the W orld”  es­
tão, por isso, emprehendendo uma vas­
ta campanha de propaganda, destinada 
a destruir este preconceito e outros se 
melhantes, e a demonstrar ao publico 
que a publicidade presta grandes ser­
viços mesmo aos consumidores e é, as­
sim, um factor de prosperidade nacio­
nal. (Herbert S. Houston —  World’s 
Work) .

S C IE N C IA S  E A R T E S

o  TE LE P H O N E  SEM FIOS

Volta a falar-se novamente, nos Es­
tados Unidos, do telephone sem fios, 
desde que a 29 de Setembro passado o 
sr. Theodoro N. Vail, presidente da 
Companhia Telegraphica e Telephonica 
Americana, pôde falar a milhares de 
milhas de distancia sem nenhum meio 
visivel de transmissão. Já ha tempo. 
Guilherme Marconi previu o prodígio. 
À s descobertas do dr. Peter (’’oper 
Hewitt e do prof. Michael J. Pupin, 
da Universidade de Colombia, .ap ressa­
ram a sua realisação. Na ultima pri­
mavera, a primeira conversação ae- 
rea fo i entretida entre duas cidades da 
\tii*-r.ca, a uma distancia de 250 mi­
lhas, e, depois disso, outra experiencia, 
realisada no mar, acabou por convencer 
os engenheiros da possibilidade pra­
tica de transmittir mensagens oraes a 
Jonga distancia, sem fios. Houve de­
pois varias experiencias mais decisivas. 
E o primeiro exito de que o pu­
blico teve noticia foi a communica- 
ção lançada pelo presidente Vail, do 
seu escriptorio de Nova York, levada 
a Washington por um fio telephonico, 
e depois reenviada dahi, sem fios, até 
os estaleiros navaes de Maro Island, 
na Bahia de S. Francisco. Mas, em- 
quanto os jornaes falavam desse vôo 
da palavra no ar, através de 5.200 mi­
lhas, um solitário experimentador, es-
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condido numa cabana, entre Pearl Har­
bor o Hawai, sabia que era possivel 
obter muito mais, visto como palavras 
ditas em Washington tinham chegado 
até elle, a 4.600 milhas de distancia. 
Era Lloyd Espenchied, outro enge­
nheiro da Companhia, enviado á remota 
ilha do Pacifico para esperar a grande 
experiencia. Espenchied não tinha com- 
sigo senão um apparelho receptor, não 
podendo, pois, responder á mensagem. 
Foram assim precisas algumas horas 
até que se puzesse em communicação 
com o continente e annunciasse o mila­
gre que acabava de se realiear,

A  distancia entre Washington e a 
ilha de Hawai é maior do que a que 
separa Nova York de Londres, de Pa­
ris ou de muitas outras das principaes 
cidades européas, como Roma, Vienna ou 
Berlim. A  telephonia sem fios poderá, 
pois, funccionar através do Atdantico, 
assim que as condições poüticas da 
Europa permittam as experiencias. E ’ 
preciso notar que as communicações 
sobre o oceano dão sempre melhor êxi­
to do que as de terra.

Os detalhes dos apparelhos ainda não 
são públicos. Sabe-se, porém, que não 
se trata de uma invenção completa­
mente nova, mas sómente do aperfei­
çoamento dos apparelhos transmissores 
e receptores. O som propaga-se por 
meio das ondas ethereas, mas a corren­
te electrica não passa através delias, 
como succédé na radiotelegraphia.

A  transmissão sem fios se faz do 
mesmo modo que a feita com auxilio 
dos fios. Mas uma corrente elevadissi- 
ma reforça muito as vibrações na esta­
ção de partida; ellas chegam tão debeis, 
que sómente os delicadissimos appare­
lhos receptores são capazes de recebel- 
as, reforçando-as de novo e assim as
tornando perceptíveis pelo ouvido. A 
prova de que a transmissão se faz da 
mesma maneira —  ou seja coni fios ou 
sem fios —  deu-a a experiencia Nova 
York-S. Francisco, na qnal a m ena­
gem expedida percorreu o trajecto No­
va York-S. Francisco, de um modo, e o 
seguinte do outro.

Não se espera que o systema venha a 
ter larga applicação. Em certos perío­
dos do anno, sobretudo no verão, as >iom- 
municações seriam muito perturbadas. 
Além disso, o funccionamento dos ap­
parelhos é muito delicado, sujeito a des­
arranjos frequentes. Isso não impedi­
rá, porém, que a telephonia sem fios 
possa prestar utilíssimos serviços, em 
todos 08 casos em que não se possa 
dispor das installações telephonicas com­
muns, como succédé, por exemplo, noa 
navios e nas elevadas montanhas.

UM AUTOMOVEL AMPHIBIO

Ha annos se vem pensando em cons­
truir um vehiculo capaz de viajar na 
terra e na agua. Alguns inventores já  
conseguiram alguma coisa nesse parU- 
cular. Mas, segundo nos refere uma 
revista scientifica, a melhor desco­
berta entre todas é a machina do en­
genheiro viennense L. Zeiner.

Esse “ carro-automovel de agua’ ', ou 
esse “ barco-automovel da terra” , asse­
melha-se, no aspecto, a um automovel 
commum de viagem, apenas com a cai­
xa um pouco mais alta. Além das ro­
das, possue uma helice. E a força do 
motor pode ser rapidamente transpor­
tada das rodas á helice.

A machina é construída de maneira a 
vencer rapidas descidas c subidas, com 
a maxima facilidade: assim, pode
descer rapidamente pela margem de um 
rio, entrar na agua, parando as rodas e 
dando movimento á helice, e atravessar 
a corrente tal qual se fosse uin bar­
co, e assim attingir a margem opposta 
e continuar a viagem.

Segundo affirma o autor, o vehiculo 
já tem sido submettido a experieucias, 
promettendo prestar bons serviços de 
ordem militar. Póde viajar mesmo em 
terrenos pantanosos. Nas aguas pouco 
profundas, póde fazer uso ao mesmo 
tempo das rodas e da helice, o que of- 
ferece a vantagem de evitar o encalhe 
quando se encontra por acaso um banco 
de areia no meio de um rio.

A força é dada por um motor de 
quatro cylindros de 16 HP., por .meio
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do qual se obtem uma velocidade 
de 45 milhas por hora em terra, e cerca 
de doze milhas na agua.

A invenção é, como ficou dito acima, 
de origem austríaca. Mas não consta 
até agora que tenha sido utilisada no 
serviço militar.

A ACÚSTICA DAS SALAS

Está aqui um problema importante 
que, embora tenha sido muito estuda­
do, até agora não teve solução. São ra­
ras as salas de concerto, conferencia ou 
representação, que possuem boa acústi­
ca A maioria tem, ou deficiência, u 
excesso de sonoridade. Ha, além disso, 
as salas que possuem boa acústica para 
um instrumento e não para outros. E 
numa sala acontece que o effeito acus- 
tico não é o mesmo em todos os dias.

As difficuldades com que deve lutar 
0 architecte, diz-nos um artigo da “ Re­
vue Scientifique”  são très: resonancia, 
surdez e éco. Uma sala isenta destes 
très defeitos seria, no que respeita á 
acústica, perfeita. A  resonancia ampli­
fica demais o som, a surdez absorve-o 
ou 0 abafa. Frequentemente, uma e ou­
tra dependem do material com que as 
paredes são formadas e revestidas : o 
mármore é menos sonoro do que a ma 
deira, a madeira menos do que o vidro. 
Os tecidos representam o mais alto co- 
efficiente de absorpção ou de surdez. 
Por sua vez, o publico influe na acústi­
ca como uma tapeçaria absorvente. E 
ha ainda a pedra e o cimento que pouco 
influem.

Para temperar a resonancia excessi- 
va, 0 systema mais conhecido é o de 
estender fios de algodão sobre a super 
ficie da qual o som é reflectido. Cita- 
se, entre outros, o caso de um theatro 
da Inglaterra, que possuia óptimas 
qualidades acústicas. Um dia o proprie­
tário teve a infeliz idéa de reformal-o 
completamente. A sala perdeu a acús­
tica, e não houve nada que lh 'a  resti- 
tuisse até o dia em que as aranhas aca-

baram de tecer, como antes, longas 
teias nas paredes.

Independentemente da sua substancia, 
os materiaes de construcção exercem um 
effeito diverso, segundo o modo como 
são collocados. Assim, uma taboa de 
madeira, collocada a cinco centimetros 
de distancia da parede, accresce a reso­
nancia muito mais de que se fosse ap- 
plicada sobre a parede.

A humidade é outra condição desfa­
vorável ao som. Acontece, por isso, 
que as condições acústicas de certas sa­
las melhoram com o tempo, isto é, com 
0 progressivo enxugar das paredes.

Para diminuir o echo das salas é 
preciso dispor cordas ou fios de ferro 
em certos pontos. Melhor, porém, será 
construir a sala com dimensões e cur­
vas que não permittam o echo.

Dos theatros, o mais famoso pela 
sua acústica é o de Orange, qus Luis 
X IV  chamava “ a mais bella muralha 
do meu reino” . E ’ o único que resta, 
em França, da época romana. Tem 103 
metros de largura, 77 de comprimento, 
36 de altura. E ’ um hemicyclo per­
feito.

Nos theatros modernos a forma 
da sala deve ser oblonga, sem cupola 
nem camarotes fundos, sóbria de orna­
mentos para apresentar superficies 
quanto possiveis regulares.

Garnier conseguiu uma boa acústica 
na “ Opera”  de Paris, ninguém sabe co­
mo, nem elle proprio sabia. Mais peque­
na, mas famosa também pela sua acús­
tica, é a sala do Conservatorio de Paris.

“ Deu-me a pura revelação das sym- 
phonias de Beethoven” , escreveu Wa^ 
gner. E Foucaud comparou-a a um vio­
lino stradivario que vibra de cima a 
baixo, ao menor toque do arco. Pois. 
construiu-se nos Estados Unidos uma 
sala iguçl á do Conservatorio de Paris: 
as condições acústicas foram as mais 
deploráveis.

Para os espectadores, os logares a 
que os sons chegam mais distinctes são 
os mais altos. Nas galerias se ouve sem­
pre melhor do que na platéa. Sempre é 
um consolo para os que não podem ir 
ao theatro senão de galeria .. .
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AS CIDADES-JARDINS

A cidade ideal, segundo um inglez, 
Ebenezer Howard, que muito se occupou 
do assumpto, deve ter uma população 
maxima de trinta e dois mil habitantes, 
mais ou menos. E, quando a popula­
ção augmenta além desse limite, deve 
logo tratar-se da construcção de outra 
cidade. As idéas de Howard já  acha­
ram applicação pratica, pois organisou- 
se na Inglaterra uma "Sociedade das 
Cidades-jardins” , tendo iniciado uma ci­
dade que já  serve de modelo. Em nove 
annos, de 1904 a 1913, cerca de trinta 
fabricas se transferiram para a nova 
cidade, que acolhe oito mil pessoas, e 
está em rápido augmente. Os estatutos 
da sociedade fundadora, que comprou o 
terreno e agora o arrenda ou vende aos 
habitantes, estabelece que os accionistas 
não podem perceber mais de cinco por 
cento sobre o seu capital. Se os lucros 
excederem esse limite, devem ser empre­
gados em obras de utilidade publica e 
na diminuição dos impostos.

Os habitantes mostram-se satisfeitis- 
simos com a sua cidade. E não só os 
artistas e os poetas, os homens envelhe­
cidos nos negocios, os capitalistas que 
vivem das suas rendas, os commercian- 
tes que vendem a sua mercadoria no lo- 
gar, os operários que accorrem sempre 
aonde encontram trabalho não é só 
essa parte que se declara contente com%

a sua cidade-jardim, mas os proprios 
industriaes, os mais práticos e menos al- 
truisticos industriaes, que de muito boa 
vontade ahi apparecem para fundar as 
suas empresas. E ’ que encontram locaes 
mais bellos e mais commodos do que os 
de Londres, onde lhes faltavam o ar e 
a luz e era ás vezes preciso conser^^ar a 
luz accesa durante todo o dia.

A “ Cidade-jardim”  é próxima de 
Londres, e chama-se Letchworth. E ’ o 
mais risonho centro industrial que se 
pode imaginar. Cada casa é rodeada de 
jardim, e todas ellas têm uma pequena 
horta.

E tudo isso foi feito, e póde ser imi­
tado, applicando-se systemas já  usados, 
leis já  existentes, sciencia já  verificada- 
Muitas tentativas de reforma social são 
condemnadas a esperar a conversão da 
maioria dos homens a novas idéas. Se o 
sonho dos socialistas, por exemplo, pu­
der realisar-se um dia, será preciso en­
contrar e applicar um methodo comple­
tamente novo de administração dos ne­
gocios. Entretanto, uma cidade como 
Letchworth póde ser construida de re­
pente, em qualquer logar, por um grupo 
de capitalistas que tenha x seu serviço 
alguns hábeis architectes.

O custo da vida é com certeza menor 
nessas cidades, e maiores são as possi­
bilidades de distracção e de agradaveis 
relações sociaes.

X.

REVISTA DO BRASIL

A “ Eevista do Brasil”  é lançada 
por uma sociedade anonyma, constitm- 
da em S. Paulo, com a seguinte directo- 
ria: dr. Eicardo Severo, p/esidente, 
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t d o  rujol,^dr. Arnaldo V. de Car^- 
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makdo de Salles Oliveira, Amadeu Ama­

ral, dr. Alarico Silveira, dr. Anthero 
Bloem, dr. Abrahão Kibeiro, dr. Ar­
mando Prado, Arnaldo Simões Pinto, 
dr. Augusto de Toledo, Arthur de Cer- 
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Macedo, dr. Alberto Seabra, Adalgiso 
Pereira da Silva, dr. Antonio Piccarolo, 
dr. J. Ayres Netto, Benjamin Victor 
de Mendonça, Carlos de Carvalho, dr. 
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Heraclite Viotti, dr. Heitor de Moraes, 
dr. Julio F. C. de Mesquita, Julio
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J. P. da Veiga Miranda, dr. Jeronymo 
Rangel Moreira, dr. Jacomo Define, dr. 
Leonidas Barreto, Luiz Fonceca, Luiz 
de S. Gomes Carneiro, dr. Luiz de To­
ledo Piza Sobrinho, dr. Luiz Pinto Ser­
va, dr. Luiz Wanderley, dr. Mario Pin­
to Serva, dr. Mario de Barros, dr. Ma­
noel de Azevedo, Moysés de Oliveira 
Horta, dr. Mario Cardim, Manoel Ro­
drigues de Leiroz, dr. Manoel Carlos de 
F. Ferraz, Nestor Rangel Pestana, Nu­
ma de Oliveira, dr. Olympio Portugal,

dr. Oscar Thompson, dr. Octavio Inglez 
de Souza, dr. Octavio. Mendes, dr. Pe­
dro Lessa, dr. Plinio Barreto, dr. P. A. 
Gomes Cardim, dr. Ricardo Severo, dr. 
Ricardo Gonçalves, dr. Ruy de Paula 
Souza, Ricardo Figueiredo, dr. Rogério 
Fajardo, dr. Roberto Moreira, dr. Raul 
de Sá Pinto, dr. Sebastião Soares de 
Paria, dr. Sylvio de Andrade Maia, dr< 
Synesio Rangel Pestana, dr. Thomaz 
Catunda, dr. Victor da Silva Freire, dr. 
Valdomiro Silveira, dr. Virgilio do Nas­
cimento.
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O M O N U M E N T O

( “ jo rn a l do 'B rasil”  - "Raul)

O A N A L P H A B E T O

Z E ’ Sim senhor, eodigo jâ tenho. TVeciso agore '





SERVIÇO DA CONFEITARIA KRUPP — Um “ kolossal” Bolo de Beis
( “ Careta*’ — J .  Carlos)

A  moda masculina si o “ avaccalhamento” do
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uillDias Modas para senhoras 
e Creanças 
Roupas Brancas 
Canilsarla e Allaiataria 

Ingleza
Moveis de Eslylo Inplez 
Fazendas e Sedas 
Blusas e Rendas 
Armarinho, Filas elc.

PEÇAM N ossos Coialooos

Vista da Casa MAPPIN STORES rua 15 de Novembro, 26

MA.PPIN STORES é uma Sociedade Ingleza estabe­
lecida para importar os melhores pro- 
ductos das industrias Ingleza e Fran- 
ceza. :: Nossas compras na Europa
e nossas vendas aqui sào feitas sómen­
te a Dinheiro. - Com este systema po­
demos garantir que os nossos preços 
são os mais baixos possiveis.

H nconimenclas do in te r io r  de va lor su p erio r  a Cem m il  ré is  
são re m e ttid a s  com  p o rte  pago; os ped idos in fe r io re s  
a esta quan tia  devem  ter um  m il  ré is  e x tra  para  o p o rte

Mapoln Slorcs R u a  j j  de N o v em b ro , 26
C aixa P o sta l N. i j g i

S Ã O  P A U L O
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Chama-se a attenção dos Cavalheiros sobre o explendido
e barato S T R O B i n n  para Hmpar
producto chapéos

de palha, panamds, chile, etc., etc. — Cffeito surprehendente.
Como o preparado é garantidamente livre de ácidos, não abre a fibra da palha, não dilacera 
a linha da costura, nem dissolve a colla empregada para dar formato e resistência ao chapéo.

Uso Cota uma escovinha de denfes, depois de agitar bem o 
liquido, lava-se o chapéo. í)epois passa-se utn pouco 
d’agua para abrir c brilho e deijfa-se seccar á sombra. Frasco UOOO

Vende-se nas casas seguintes: D. Roque da Silva, Luiz de Sou­
za, Teixeira & IVIartins, Casa Lebre e Januario Loureiro.

O era  paulista
PARA M O V E I S  E  A S S O A L H O S

p r o c e s s o  esp ec ia l de fabricação - JE^conomica -  Uuica no genero

A. L. C A M P O S
RUA S. BENTO, 39~^ T e l e p h o n e , 2624-

Ÿende-se nas casas :
Edison, Mauro Muniz de Souza, Manoel Ferreira da Silva 

e no depositário por atacado e a varejo 
Acceitam-se encomtnendas para cera de todas as cores : liquida ou em pasta

Casa de Saude □

t)K  JtOMEM DE MEbbO § C.
ExclusivanriBnte para doentGS de rnolestias nervosas 6 mBritaos

Medico consultor — Df. Eranco da ^ocha,
■Director do Jiospiclo de juquery

Medico interno — *Df. Th. de Alvarenga,
Medico do Jiospicio de Juquery

Medico resideote e BlneCor -'Dr, C, }Í0mem de Mello,
Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 

Alfa das Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, c^onstando de 
d " i r S s  S a e s  r o d e r n ís , independentes, aj^dinados e selados con, se- 
M rfcSo compW^ e rigorosa de ae,íos, possuindo um paviihao de luKo, |or- 
^ fce  aos seus doentes® esmerado tratamento, conforto e cannho sob a ad-
ministraçâo de Irmãs de paridade.

0 tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo

□
Informações com o t>r. fiOMEM ©£ MELLO que reside á rua Dr. fiomem de 

Mello, proximo á casa de Saude (fílto das Perdizes).

Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, 560



Prefiram a C a S â  D o d S W O rth
-------------  RUA BOA VISTA, 44 -------------

para acoalslpao do M A T E R I A L  E L E C T R I C O  que precisar  
COSTA, CAMPOS & MALTA

Caixa 962 S. PAUliO Telephone 4305

A  T R A N S O C E A N  IC A
EMP̂ REZA t)E Viagers e excursões í )e recreio

SOCIEDADE ANONYMA Capital inicial: 200:000^000 
Caixa postal, 1755 • Telephone 5892-central • Codigo Ribeiro • End. teleg. “ Transoceaniea“

--------------------------- —O—•:*— -------------------------

Sede Social; Avenida Rio Branco, 149-RIO DE JANEIRO
Succursal em S. Paulo: Rua Direita, 42

Reprtsentanies no BrasP dos princlpaes hottb do Rio da Prata • Agente do SAVOY HOTEL e da Casa CATHV CHAVES de Buenos Aires

Excursões de recreio, individuaes ou collectivas,  ̂ îres, Montevi-^  oéo, Porto Alegre, São
Paulo, Santos, Guarujá, Poços de Caldas, Caxambú, Lambary, São Lourenço, Mendes, Petropolis, 
Nova Friburgo, Therezopolis, Bello Horizonte, Campos, etc. — Fornece passagens, hotéis, automó­
veis, carros, theatros, cinemas, transportes de bagagens, divervsòes, passeios, etc.

Cadernetas de Coupons p»« .“ ' f  » ai»,
• no Bio de Janeiro, A venda em

todas as estações da « The Leopoldina Railway Company Limited».

‘ ‘ A TrU nSOCCâniCâ“  empreza brasileira que explora o commercio do tu-
rismo, legalmente organisada e autorisada a funccionar no território 

da Kepubhca, que tem a sua carteira de excursões amoldada em suas congeneres européas Cook e Lubin

Já distribuiu cerca de 20.000-0-0 de passagens e cambiaes aos seus prestamistas.

Secção de Obras
de

“O Estado de S. Paulo“
Jornaes, T^evisfas e trabalhos commerciaes em geral

T̂ ua 25 de Março, 145
Secção Rrchivo S. PAULO Telephone 725



INDICADOR
DA

“REVISTA DO BRASIL”
à

A D V O G A D O S  —  DRS. ESTEVAM DE ALMEIDA E JOAO 
ARANHA NETTO — Rua 15 de Novembro n. 6 (Altos da Casa 
Paiva).

A D V O G A D O  —  O DR. BENEDICTO CASTILHO DE AN­
DRADE tem o seu escriptorio de advocacia e commercial á rua 
ie São Bento n. 57, sala n. 3.

E S C R IP T O R IO  D O  C O R R E T O R  O F F IC IA L  —  JAYME 
ipINTO NOVAES—Rua S. Bento, 57. Caixa, 783—Telephone 2738 
— Compra e venda de apólices do Estado, Acções das Companhias 
j Paulista e Mogyana, Letras da Camara de S. Paulo, etc., etc.
! Rua S. Bento, 57 (baixos) — JAYME PINTO NOVAES.
I  DR. LUIZ DE CAMPOS MOURA — Das Universidades de
i3̂ enebra e Munich. Ex-chefe de clinica cirúrgica, na Universidade de 
3enebra, assistente dos Hospitaes de Berne e Genebra, medico do Sa­
natório de Tuberculose de Leysin. Alta e pequena cirurgia. Cons, e 
res.: Rua Libero Badaró, 181. Telep. 3.492, das 13>30 ás 16 horas.

C L IN IC A  D A S  M O L É S T IA S  D A S  V IA S  U R IN A R IA S , DO 
DR. SALVADOR PEPE — Especialista de Pariz — Tratamento 
,das urethrites chronicas pelos methodos mais aperfeiçoados, ürethros- 
copia, interior e posterior. Cystoeopia, eathecisn dos ureterios, ele- 
ictrolyse. Applieação do 606 e 9U. Consultas das 9 ás 11 e das 14 ás 
|l6 horas. Rua Barão de Itapetiniuga n. 9. sobrado, em frente ao Thea-
tro Municipal. Telephone, 2.^96.
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As machinas LIDGERWOOD
F * a r < a  O AJE^:ÉÍ 

À Ü K O a j

A í S S l T O A K

Â 3 U v : i v r > i o c A . .

M I I v H O

B'UBA., © to .

Sâo as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 
experiencias de ha mais de 50 annos no Brasil

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de agua, 
Turbinas e accessorios para a lavoura.

CORREUS - OLEOS - TELHaS DE ZINCO - FERRO EM BARRA
GJRANDJS SXOCK de canos de ferro ^alvanisado

e pertences

Î

'

ê

4

CLING SURFACE, massa sem rival para conservação de correias

IMPORTAÇAO directa de quaesquor 
machinas, canos de ferro batido qalvanisado para 

encanamentos de agua, etc.

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se á

Rua Alvares Penteado N. 14
SÃO PAULO
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